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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIKNTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE KUOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

0(3Memorando n° U° ~-> /DILIC/IBAMA

Ao Protocolo geral,
Sra Luciana de Oliveira

Assunto: Solicitação de Abertura de Processo.

Brasília, c&5^ de julho de 2008.

1. Solicito a abertura de processo visando o licenciamento ambiental do seguinte
empreendimento:

BR-307/AM SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA - FRONT
BRASIL/VENEZUELA (CUCUÍ) km 1327,8 - km 1532,6

Empreendedor: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes
CNPJ/CPF: 04.892.707/0001-00

Atenciosamente,

SEBASTIÃO CUSTODIO PIRES
Diretor de Licenciamento Ambiental

BR-307/AM SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA -FRONT BRASILA/ENEZUELA (CUCUÍ) km 1327.8 -km 1532.6 -DILIC -ALdC Página: 1/1
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SISLIC - Sistema de Licenciamento Ambiental Federal

Identificação Empreendimento |
Identificação

Dados do Empreendimento

Denominação do Empreendimento: BR-307/AM SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA -FRONT BRASIL/VENEZUELA
(CUCUÍ) km 1327,8 -km 1532,6. f———•——^.^
Ne de acompanhamento: 2008.07.020.0034498. 0->27
Tipologia: Rodovia. <0 - - -f-
Processo Arquivado? Não. Ç/~^\ ^\ i\)
Situação do empreendimento: Aguardando Análise Formulário de Abertura de Processo (FAP).
Processode Regularização? Não. i—. , _,,£
Coordenação Responsável pelo Processo: CGTMO.

Dados do Empreendedor

Empreendedor: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes.
CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00.

)ata da Entrega -~~" /.""^j";- J

Data de Entrega da FAP: 24/07/2008 09:26:52.

Dados Específicos

Solicitação de Licença

Tipo de Solicitação: Licença de Instalação.

Trecho

Trecho: ENTR BR-364 (DIV AC/AM) (CRUZEIRO DO SUL) - FRONT BRASIL/VENEZUELA (CUCUI).

Sub-Trecho

Sub-Trecho: SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA - FRONT BRASIL/VENEZUELA (CUCUÍ).

ISegmento

Segmento: km 1327,8 - km 1532,6.

Extenção I
Extenção: 205 Km.

Classe da Rodovia

Classe da Rddqotàartada

Pavimentada.

Emitido em: 24/07/2008 15:24:09 Página: 1/4
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SISLIC - Sistema de Licenciamento Ambiental Federal

Código PNV

Código(s) PNV (só para rodovias fecte®ã&^M0470

307BAM0490
Fls.

307BAM0510 Pr

307BAM0530. A
UNIT(s)

UNIT(s) envolvida(s) (só para rodovias federais): Superintendência do Estado do Amazonas.

Municípios do ponto inicial e ponto final

Estado Município Ponto

AMAZONAS

AMAZONAS

Pontos do Traçado

SAO GABRIEL DA CACHOEIRA

SAO GABRIEL DA CACHOEIRA

Longitude Latitude

Sem Informação. Sem Informação.

_ , , •....., ! -.-..•• ••

Unidades da Federação e municípios na área interceptada pelo trecho

Municípios envolvidos: SAO GABRIEL DA CACHOEIRA / AM.

Intervenções

Intervenção Observação obras especiais

Ampliação da Capacidade Sem Informação.

Meio Biótico e Físico

Dados Bióticos

Bioma

Bioma envolvido Observação acerca do Bioma envolvido

Amazônia

Presença de Unidades de Conservação

Unidade de Conservação Competência

Parque Nacional do Pico da Neblina Federal

Intervenção 3
zona do entorno (num raio

de 10 km da unidade)

Emilido em: 24.07-2008 15:24.11 Página: 24
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MINIS I CHIU UU WICIU AWIBItN 11 - K1MAINSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS?-JBAMA^, j.
SISLIC -Sistema de Licenciamento Ambiental Federal \J

Presença de Corredores de Proteção Ambiental

Corredores de Proteção Ambiental: -

Existência de Áreas Prioritárias para Proteção da Biodiversidade

Área prioritária Observação acerca da área prioritária

Inexistente

Existência de Ambientes com Caverna na Área

Potencial de existência de cavidade naturais na área: -

Dados Físicos

Região Hidrográfica

Regiões Hidrográficas envolvidas no empreendimento: Amazônica.

Corpo Hídrico Atravessado

Corpos Hídricos Atravessados: -.

c Socioeconômico

Terras Indígenas

Presença de terras indígenas nas áreas afetadas

Terra indígena: MÉDIO RIO NEGRO I.

Presença de Quilombolas nos municípios afetados

Denominação Localização

Nao levantados. Não levantados.

Atividades Econômicas

Descrição preliminar doperfil da atividade econômica predominante da área afetada

Atividade econômica Descrição

Patrimônio Histórico

3

—

Referência de áreas Tombadas, de Patrimônio Histórico ou sítiosarqueológicos conhecidos na área afetada

Item Identificação Localização

Emilido em: 24;07.'20O8 15:24:16 Pagina: 3/4
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SISLIC - Sistema de Licenciamento Ambiental Federal

Estimativa de população atingida

Estimativa de população atingida

Estimativa do número de famílias a serem desapropriadas: 0.

Estimativa do número de propriedades a serem desapropriadas: 1

Áreas Urbanas Interceptadas

Áreas urbanas interceptadas pelo empreendimento

Contato

Contato(s)

Dados do(s) Contato(s)

iNome

Angela Parente

Endereço

Ed. Núcleo de

Transportes Quadra 01,
Setor de Autarquias Asa
Norte SAN BRASILIA/DF

CEP:70040-902

Fone/Fax

3315-4185

3315-4083

Email

diretoria.geral@dnit.gov.br

Informações compiementares

Informações

Informações sobre licenças emitidas por órgãos ambientais

m

Instituição Processo na Tipo documento
Nfido

documento
Vencimento

Sem Informação. Sem Informação. Sem Informação.
Sem Sem

Informação. Informação.

Informações sobre estudos ambientais já realizados

Descrição do estudo
Autoria do

estudo

Sem

Responsável

técnico

Sem

Data Observações

Sem

Sem Informação. Informação. Informação. Informação.
Sem Informação.

Outros Órgãos Consultados (IPHAN, FUNAI, Fundação Palmares, ANA, ANEEL, ANTT, etc.)

Instituição Processo nfi Tipo documento
Nsdo

documento
Vencimento Observações

Sem Informação. Sem Informação. Sem Informação. JrfbL,^, informação. Sem lnformaçãa

Emitido em: 24/07.2008 15.24:22 Página: 4/4
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LICENCIAMENTO AMBIENTAL FEDERAL

SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Licença de Instalação - LI

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes

Número de Inscrição: 671360

CNPJ/CPF: 04.892.707/0001-00 Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED NDOS TRANSP 4 AND

CEP: 70040-902 Telefone: 3315-5410

Email: diretoria.geral@dnit.gov.br

Bairro: SAN

Município: BRASÍLIA

Vístado: DISTRITO FEDERAL

Fax:3315-4050

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Nome: BR-307/AM SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA - FRONT BRASIL/VENEZUELA (CUCUÍ) km 1327,8 - km

1532,6 ,

Tipologia: Rodovia

Valor do Empreendimento: $816.000.000,00

Informações Adicionais: Obras de conservação do leito estradai, recuperação de pontes e adequação do sistema de

drenagem, km 1327,8 - km 1532,6.

Declaro, para os devidos fins, queo desenvolvimento das atividades relacionadas nesse requerimento
realizar-se-á de acordo com os dados transcritos no formulário de solicitaçãode abertura de processo.

LUIZ ANTÔNIO PAGOT
Assinatura:

Data de envio da solicitação: 24/07/2008

Este Formulário deve serendereçado a Diretoria de Licenciamento Ambiental do IBAMA, no endereço:
SCEN -Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 02 -Edifício Sede IBAMA, Bloco "C", Brasília/DF, CEP: 70.818-900.
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DNIT
MINISTÉRIO [
DEPARTAMENTO NA
DIRETORIA DE PLAN

COORDENAÇÃO-GEI
SAN, Quadra03. Lote,

Ofício n° -3j^/2007/CGMAB/DPP

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

N°: 10.749

DATA:eg^//7//Q7
RECE1

TRANSPOR b

2Tel.: (61)3315-4185

F!s O?

Proa. 2717 0

Drasília, 20 de agosto de 2007.
Ao Senhor Roberto Messias Franco

Diretor de Licenciamento Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.
Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 2,
Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C"- 1o andar.
CEP 70818-900 Brasília, DF.

Assunto: Ligação da Cidade de São Gabriel da Cachoeira à Comunidade Cucuí, na Tríplice
Fronteira Brasil - Venezuela - Colômbia na BR-307.

Senhor Diretor,

Tendo em vista a necessidade dos serviços de conservação, manutenção de

pontes de madeira, recuperação de bueiros rompidos e recomposição do leito estradai com

revestimento primário da ligação da Cidade de São Gabriel da Cachoeira à Comunidade

Cucuí, na Tríplice Fronteira Brasil - Venezuela - Colômbia na BR-307.

Considerando que:

• A população encontra-se isolada, com dificuldades no suprimento de alimentos e

remédios;

• A área em questão é Faixa de Fronteira (Lei 6.634/1979) e a garantia da

mobilidade por meio de estradas é questão de Segurança e Soberania Nacional, O PARNA do

Pico da Neblina e a REBIO do Morro dos Seis Lagos são posteriores à rodovia federal, tendo

se instalado sobre ela;

• Na criação das Unidades de Conservação (PARNA e REBIO), não foi observado

que a faixa de domínio da rodovia é área de utilidade pública;

• Juridicamente não pode haver sobreposição de duas declarações de utilidade

pública - para as UCs e para a rodovia;

• A rodovia foi, em alguns trechos, totalmente invadida pela vegetação,

inviabilizando o tráfego.

Contudo, solicitamos Autorização Ambiental para a implementação das referidas obras.

Colocamo-nos à disposição para quaisquer dúvidas ou informações adicionais.

Atencio

Eng.
Coordenadora

! • • '- ' ' '

nte

eio Ambiente

Gô- IC^CQC
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Situação BR 307 - Registro Fotográfico

Pis

Proc.

Rübr.-
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2/170 8

Blocos de ancoragem descalçados pela ação da correnteza, deixando as estacas a mostra

Ponte condenada e bueiro destruído

Rodovia invadida pela vegetação





SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

COORDENAÇÃO-GERAI. DE TRANSPORTES, MINERAÇÃO EOBRAS CIVIS
SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.818-900

Tel.: (Oxx) 61 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3225-0564 - URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n° 3<< /2007 - CGTMO/DILIC

Brasília, oide v^ti/Y-nb^o de 2007

A Sua Senhoria a Senhora

Ângela Parente
Coordenadora CGMAB/DPP/DNIT

DNIT - Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes
SAN Quadra 03 Lote A, Sala 1318
CEP 70040-902

Tel: (61) 3315.4185 - Fax: (61) 3315.4083

Assunto: recuperação de pontes na rodovia BR-307, no Estado do Amazonas.

Senhora Coordenadora.

1. Reportando-me ao Ofício 927/2007/CGMAB/DPP/DNIT, que solicita autorização
ambiental deste Instituto para a realização de serviços de conservação, manutenção de pontes de
madeira, recuperação de bueiros rompidos e recomposição do leito estradai com revestimento
primários na rodovia BR-307/AM, no trecho entre São Gabriel da Cachoeira e Cucuí, venho
informar que para manifestação deste IBAMA necessita-se da apresentação de mais informações
sobre as intervenções propostas, para a manifestação conclusiva deste Instituto.
2. Deverão ser apresentadas as seguintes informações:

- Detalhamento dos projetos ou das intervenções pretendidas, com localização
georreferenciada das mesmas;
- Caracterização da situação de emergência da execução das obras, com apresentação,
quando couber, da necessidade de canteiro-de-obras, jazidas ou áreas de empréstimo,
etc.

- Descrição da área no tocante aos componentes ambientais, principalmente quanto à
vegetação a ser suprimida (dentro e fora das Áreas de Preservação Permanente)
movimentação de solo, etc

- Medidas mitigadoras dos impactos ambientais a serem empregadas;
- Cronograma de execução das intervenções.

3. Cabe destacar, no entanto, que a rodovia em questão está sobre uma área de
sobreposição de duas Unidades de Conservação (Parque Nacional Pico da Neblina e Reserva
Biológica Morro dos Seis Lagos) e a Terra Indígena Balaio, e, desta forma, segundo as exigências
legais esse DNIT deverá buscar e apresentar anuência das seguintes instituições:

- Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade;

- IPAAM - Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas;

- FUNAI - Fundação Nacional do índio.
RECEBI

Atenciosamente, y^~\ ^i^ / // gm.CB / Wj l 09

FIs

Proc.

Rubr.:

09

271 708

Jorge Luiz Britto Cunha Reis ""^"T^éSlMA
Coordena4ój>Gctfal -"CGTMO/DILIC/IBAMA

G:\dilic\colra_07\Oficios\oficio DNIT BR307 emergência WR
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DNIT
Ofício n°J450/2007/CGMAB/DPP.

1,70B

MINISTÉRIO DOS TRArJtt JlES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PESQUISA
COORDENAÇÃO - GERAL DE MEIO AMBIENTE
SAN. Quadra 03. Lote A, sala 13.40. Brasília/DF, CEP 70040-902 Tel.: (61) 3315-4185

PROTOCOLO/IBAMA
DILIC/DIQUA

N°: 14.218
DATA:(H_/4l/07
RECEBIDO:

Brasília,5i de outubro de 2007.

Ao Senhor

Júlio Henrichs de Azevedo

Coordenação de Transporte - COTRA
Diretoria de Licenciamento Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.
Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 2,
Edifício Sede do IBAMA , Bloco "C"- 1o andar.
70818-900-Brasília , DF.

Assunto: Obras de Recuperação da BR-307, Trecho entre São Gabriel da Cachoeira e
Cucuí.

Senhor Coordenador,

Em atendimento ao Oficio n° 311/2007-CGTMO/DILIC, por meio do qual o

IBAMA solicitou detalhamento dos projetos ou das intervenções pretendidas encaminhamos

anexo, memorial descritivo das obras de recuperação da BR 307, trecho São Gabriel da

Cachoeira e Cucuí.

Informamos que estamos em tratativas com a FUNAI e com o Instituto Chico

Mendes visando obter a anuência dessas Instituições.

Atenciosamente,

Eng°

Coordenadora - Gerai

Parente

de l^eio Ambiente/DPP/DNIT
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MEMORIAL DESCRITIVO DAS OBRAS DE RECUPERAÇÃO DA

BR-307, TRECHO ENTRE SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA ECUCUÍ -

FRONTEIRA TRÍPLICE (BRASIL / VENEZUELA / COLÔMBIA)
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES - MT

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PESQUISA

COORDENAÇÀO-GERAL DE MEIO AMBIENTE
SAN Q.03 Lote A, Sala 1318, Brasilia-DF, Brasil, CEP 70040-902. Tel.: (61) 3315-4185

1. INTRODUÇÃO.

O trecho da BR-307 localizado entre o município de São Gabriel da Cachoeira

no estado do Amazonas e a Comunidade de Cucuí, na Venezuela, região também

conhecida como a Tríplice Fronteira entre Brasil, Venezuela e Colômbia, possui

extensão de 204,8 km, e encontra-se em situação crítica. Haja vista, que essa rodovia

possui 14 pontes condenadas, diversos bueiros destruídos e leito estradai em precário

estado de conservação, conforme documentação fotográfica, em anexo.

Por esses fatos, a população da região, inclusive os habitantes da Terra

Indígena do Balaio, enfrenta dificuldades de abastecimento. Considerando que estes

povos são extremamente prejudicados pelo isolamento geográfico da região, a

precariedade desta via federal inviabiliza um dos únicos meios dessas comunidades

chegarem ao município de São Gabriel da Cachoeira.

Assim sendo, a recuperação deste trecho da BR-307 contribuirá para a

manutenção da soberania nacional, a inclusão social, a melhoria da qualidade de vida

das pessoas que moram nessa fronteira amazônica e carecem de obras de infra-

estrutura e de segurança efetiva.

2. LOCALIZAÇÃO.

A BR- 307, dentre outras, foi declarada indispensável à segurança e ao

desenvolvimento nacionais, pela Lei n° 5.917, de 10 de setembro de 1973. No entanto,

foram criadas sobre a rodovia a Terra Indígena do Balaio (Portaria n° 2.364, de 15 de

dezembro de 2006), a Reserva Biológica Estadual do Morro dos Seis Lagos (Decreto

Estadual n° 12.836, de 09 de março de 1990) e o Parque Nacional do Pico da Neblina

(Decreto Federal n° 83.550, de 05 de junho de 1979).

Considerando a data de implantação da rodovia, verifica-se que já se operou a

prescrição aquisitiva e, por isso, os direitos de indenizações foram extintos e, por

conseguinte, a faixa de domínio desta rodovia já está consolidada, e é da União.

Entretanto, os atos de declaração das supracitadas Unidades de Proteção não

Fls U

Proc. 2 7UQ 8
Rubr.: Yx-M

E:\Memorial Descritivo 24oul07.doc ^^^1
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES - MT
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PESQUISA

COORDENAÇÃO-GERAL DE MEIO AMBIENTE
SAN Q.03 Lote A, Sala 1318, Brasilia-DF, Brasil, CEP 70040-902. •Tel.. (BI).NS3I5-4I85

PfOC. 2 71 70 8

respeitaram essa faixa, onde há superposição de áreas de utilidac

diversos ao da implantação da BR-307.

3. OBRAS.

Será realizada recomposição em revestimento primário, ou seja, camada

granular composta por agregados naturais e/ou artificiais, aplicada diretamente sobre o

subleito compactado em rodovias não pavimentadas, com a função de assegurar

condições de tráfego satisfatórias, até mesmo sob períodos climáticos adversos.

Também serão realizados desmatamento e destocamento de limpeza das áreas às

margens do eixo principal dessa rodovia.

3.1. BUEIROS.

Os serviços para implantação ou substituição de bueiros consistem em:

(a) Escavação mecanizada de vala no local onde serão assentados os tubos;

(b) Remoção de bueiros existentes, se for o caso de substituição;

(c) Escavação, carga e transporte de material;

Serão substituídos 13 bueiros, sendo que três desses devido ao assoreamento,

com o objetivo de recuperar o passivo ambiental (lago degradado), e proteção contra

rompimento do aterro. Os demais protegerão contra rompimento de aterros.

Haverá a recuperação de um bueiro rompido e a implantação de outros três

visando sanar o passivo ambiental (lago degradado) e proteger o corpo do aterro

contra erosões e rompimentos.

3.2. RECOMPOSIÇÃO DE ATERRO.

Aterro para o corpo estradai, bueiro ou erosão de greide.

Para aterro do corpo da via, os serviços previstos são os seguintes:

(a) Recomposição mecanizada de aterro; neste serviço está prevista a

escavação e carga em jazida e o espalhamento e compactação mecânica no local

afetado, não incluindo o transporte;

EAMemorial Descritivo 24out07 doe

H i
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MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES - MT
DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PESQUISA
COORDENAÇÃO-GERAL DE MEIO AMBIENTE
SAN Q.03 Lote A, Sala 1318, Brasilia-DF, Brasil, CEP 70040-9(^2.- Jel.: $1) 3315-4185

(b) Transporte local em caminhão basculante de lOrn^ém rodovia não

pavimentada.

Para aterro de bueiros, os serviços previstos são os seguintes:

(a) Escavação, carga e transporte de material de empréstimo;

(b)Transporte local em caminhão basculante de 10m3 em rodovia não

pavimentada;

(c) Reaterro e compactação para bueiro com compactador manual.

Para correção de erosão de greide ou valetas, causadas pela chuva, estão

previstos os serviços:

(a) Base solo estabilizado sem mistura;

(b) Transporte local em caminhão basculante de 10m3 em rodovia não
pavimentada.

3.3. ATOLEIROS.

Para recuperação dos 15 atoleiros, os serviços previstos são:

(a) Remoção de material de baixa capacidade de suporte; por meio da retirada

do material saturado do leito da estrada;

(b) Base solo estabilizado sem mistura; neste serviço está prevista a escavação

e carga em jazida e o espalhamento e compactação mecânica no local afetado, não

incluindo transporte;

(c) Transporte local em caminhão basculante de 10m3 em rodovia não
pavimentada.

3.4. PONTES DE MADEIRA:

Serão construídas 14 pontes ao longo do trecho, de acordo com projeto tipo

DNIT, cujo esquema estrutural divide-se em seção, vão e encontro, onde:

E:\Memorial Descritivo 24out07 doe
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(a). Cada seção possui: 4 estacas, 1 transversina, 2£Ü
contraventamentos e 8 balancins. Suas peças possuem um peso de 6,85 t.

(b). Cada vão possui: 8 longarinas ou vigas, 24 pranchetas ou piso de

distribuição, 6 deslizantes ou piso de uso, 2 guarda-rodas ou rodapé, guarda-corpo

contendo: 6 balaústres e 4 peças para corrimão; Suas peças possuem um peso de

8,42 t. O vão padrão é de 6m de extensão, porém o vão junto ao encontro será de 3m

de extensão.

(c). Cada encontro possui: 4 estacas principais, 6 estacas de alas, 1

transversina, 4 mão francesas, 15 pranchas para cortina frontal e 30 pranchas para

cortina laterais. Suas peças possuem um peso de 9,04t.

César Maia

Analista em Infra-Estrtítura de Transportes/ DNIT

De acordo,

Em 24/10/2007

Eng. Angela Parente
Coordenadora-geral de Meio Ambiente
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Ponte sobre o Igarapé Silva Filho

Ponte sobre Igarapé sem nome

Ponte sobre o Igarapé Mabi

E:Wemorial Descritivo 24out07 doe

Ponte sobre o Igarapé Janine Jussara

Ponte sobre Igarapé sem nome

Ponte sobre Igarapé Bonté

B i ,
Alt 91 I O O O 1





SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE- MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

COORDENAÇÀO-GERAL DE TRANSPORTES, MINERAÇÃO EOBRAS CIVIS
SCEN - Trecho 2. Edifício Sede Bloco C. Brasília - DF CEP: 70.818-900

Tel.: (Oxx) 61 3316-1071. Fax: (Oxx) 61 377S-OSM- URI.: http://w\vvv.ir>aina.üo\.hr

Ofício n° 63 /2008- CGTMO/DILIC/IBAMA
Brasília,^ de bsr*xr&. de 2008

A Sua Senhoria a Senhora

Angela Parente
Coordenadora CGMAB/DPP/DNIT

DNIT - Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes
SAN Quadra 03 Lote A, Sala 1318
CEP 70040-902

Tel: (61) 3315-4185; Fax: (61) 3315-4083

Assunto: obras de recuperação da BR-307/AM.

Senhora Coordenadora,

1. Reporto-me aos Ofícios 927 e 1250/2007/CGAMB/DPP/DNIT, que solicita
autorização deste Instituto para a realização de serviços de conservação, construção de 14 de pontes
de madeira, recuperação/substituição de 17 bueiros rompidos e recomposição do leito estradai com
revestimento primário, reconformação dos aterros e desmatamento/limpeza da áreas laterais à
rodovia BR-307/AM, no trecho entre São Gabriel da Cachoeira e Cucuí.

2. Tendo em vista a situação atual de conservação da via, bem como as demandas de
obras a serem realizadas para garantir a trafegabilidade da rodovia, venho informar que será
necessária inicialmente a formalização de requerimento de licenciamento ambiental junto a este
IBAMA (por meio do site: wuw.ibama.gov.br/senicosonline.htm, opção "licenciamento
ambientalfederal'").

3. Em relação aosdocumentos necessários parao licenciamento ambiental do conjunto de
obras, venho comunicar que serão demandados os seguintes programas ambientais e outras
informações que comporão o Plano de Controle Ambiental do empreendimento:

A - Descrição da extensão e localização (quilometragem PNV e coordenadas
geográficas) dos trechos da rodovia a serem recuperados, bem como dos segmentos
(início e fim) de interceptação do Parque Nacional do Pico da Neblina, Reserva
Biológica do Morro dos Seis Lagos e Terra Indígena Balaio:

B - Projeto de recuperação, com descrição das intervenções, seção-tipo, off-set. volumes
de terraplanagem, demandas de jazidas e áreas de empréstimo, bota-foras, indicação das
obras-dc-arte (bueiros e pontes) a serem construídas (quilometragem e coordenadas):

C - Programa de Gestão e Supervisão Ambiental, para desenvolvimento, monitoramento
e supervisão das ações constantes das Medidas e outros Programas Ambientais a serem
desenvolvidos.

D - Plano Ambiental de Construção, que deverá contemplar as diretrizes básicas a serem
empregadas durante a execução das obras e a atuação de equipes de trabalho,
estabelecendo mecanismos eficientes que garantam a execução das obras com o
controle, monitoramento c mitigação dos impactos gerados, cm espeáarl o
monitoramento e controle de processos erosivos; . ., n ; ///R-^nn.- .01 / rV/rtK h/J'
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E- Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos das frenteí ™e%bras/ canteiros e
acampamentos. RutíL T-VwM
F - Programa de Monitoramento da Qualidade da Água (nas travessias dos cursos
hídricos contíguos às intervenções e ao canteiro-de-obras).

G - Programa de Controle de Supressão de Vegetação e Plantio Compensatório (a ser
implementado conforme Autorização a ser requisitada junto ao IBAMA). com
levantamento e descrição das áreas a serem suprimidas (com quantificação em m2).
discriminando os locais dentro e fora de Áreas de Preservação Permanente. Ressaltando
que deverá apresentado projeto de plantio compensatório de acordo com as diretrizes do
artigo 5° da Resolução CONAMA 369/2006;

H - Programa de Recuperação de Áreas Degradadas (especialmente nas áreas de
movimentação de solo, supressão de vegetação, e intervenção em Áreas de Preservação
Permanente);

I - Todos os programas deverão conter a seguinte estruturação em seu detalhamento
básico, de fonna a descrever os seguintes itens: a - Objetivos, b - Apresentação de
Metodologia e Ações gerais de desenvolvimento do Programa; c - Detalhamento de
cada uma das Ações específicas de execução do programa, d - Descrição das demandas
em relação a equipe de execução (qualificação/quantificação) e material/equipamentos
necessários; e - Apresentação de tabela com todas ações específicas, com respectiva
indicação de metas e de responsabilidades (equipe de execução), f- Cronograma de
execução do Programa (mínimo mensal), para cada ação descrita no Programa
(preferencialmente em tabelas de correlação), g - Metodologia de Acompanhamento das
Ações do Programa, com previsão de elaboração de relatórios trimestrais, h
Apresentação da Equipe técnica de elaboração do Programa (empresa de consultoria,
nome dos profissionais e formação, registros no Conselho de Classe, registro no
Cadastro Técnico Federal)

J - Certidão Conformidade de Uso e Ocupação do Solo, emitido pela Prefeitura
Municipal de São Gabriel da Cachoeira.

K - Cronograma físico de execução das obras, com previsão de envio das notas fiscais e
Documentos de Origem Florestal - DOF para certificar a regularidade da obtenção e
movimentação da madeira a ser utilizada na reforma e construção das pontes.

4. Destaca-se que. devido a rodovia estar sobre uma área de sobreposição do Parque
Nacional Pico da Neblina e da Reserva Biológica Estadual Morro dos Seis Lagos, e ainda da Terra
Indígena Balaio, esse DNIT deverá buscar e apresentar anuência das seguintes instituições para as
obras a serem realizadas no interior da mesmas (para Unidades de Conservação e Terra Indígena) e
fora dessas áreas (devido às obras estarem na distância de 10 km de seus limites):

- Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (PARNA Pico da Neblina):

- IPAAM - Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas (REBIO Morro dos Seis
Lagos);

- FUNAI - Fundação Nacional do índio (TI Balaio).
5. Quanto ao licenciamento ambiental das áreas de apoio, referentes a jazidas/áreas de
empréstimo, canteiro-de-obras e acampamentos, informo da possibilidade de serem realizadas junto
ao Órgão Estadual de Meio Ambiente, no entanto, deverão ser encaminhadas ao IBAMA as
Licenças Ambientais de Instalação ou Operação, em conjunto com localização georreferenciada e
descrição das áreas de apoio.

Atenciosamente, •

Vitor/Tarlos Kaniak
Coofdcnador-Geral

CGTMO/DILIC/IBAMA

G: clilic colra (17 Oficios olkio DNIT BR 307-AM restauração y/l
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CEP: 69.075-830 MANAUS-AM Tel.: 92.613-3093 Fax: 92 613-309»

Memo. n°. 046/08-GAB/IBAMA-AM

A: DILIC/IBAMA/SEDE

C/C: Parna Pico da Neblina

Senhor Diretor

Manaus, 28 de janeiro de 2008

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

N°: 1 423

DATA;Q 4-/Q6/08
RECEBIDO: Ç IQ^l

Cumprimentando-o cordialmente, encaminhamos a vossa senhoria
OFÍCIO/IPAAM/DT/N0 021/08, para conhecimento e providências que entender cabíveis.

Atenciosamente,

Henrique dos Santos Pereira
Superintendente Estadual- BAMA/AM
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OFÍCIO/IPAAM/DT/N0 021/08

IPAAM
Instituto de Proteção Ambiental

do Estado do Amazonas

Manaus/AM, 09 de janeiro de 2008

Ao

limo. Sr.

Dr. Henrique do Santos Pereira
Superintendente doB3AMA/AM
Rua Ministro João Gonçalves de Souza s/n - Br 319, km 01
Nesta

GOVERNO DO ESTADO DO

AMAZONAS

Senhor Superintendente,

Ao cumprimentá-lo cordialmente, sirvo-me do presente para encaminhar oofício n. 1444/2007,
de interesse do DNIT, para providencias, considerando tratar-se de atividade de competência
deste Instituto.

Atenciosamente,

RECEBI

Aldenira Rodriçflt

Diretora Técnica

Em:../£ lOjl IJÈSS.
Assioatura: .••..„

Pirn-rvÕLOViBAMA/AM

Rua Mário Ipyranga Monteiro ( antiga Rua Recife) n° 3280 - Bairro do Parque Dezde Novembro - CEP. 69.050-030 - Manaus-AM
Fone : (92)3643-2300 Fax : (92) 3643-2322/3642-4890 web: http://www.ipaam.airi.eov.br e-mail: ipaamiaipaam.am.gov.br
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COORDENAÇÃO-GERAL DE MEIO AMBIENTE
SAN Q 03 Lote A. Sala 1318. Brasilia-DF, Brasil, CEP 70040-902. Tel.: (61) 3315-4185

Ofício n°/QV| /2007/CGMAB/DPP
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Brasília, fy de dezembro de 2007.

A Sua Senhoria o Senhor

Neliton Marques da Silva
Presidente do Instituto de Proteção Ambiental do Estado do Amazonas
Rua Recife, 3280 - Parque 10 de Novembro
69050-030 - Manaus/AM

Assunto: Obras de Conservação BR 307 - Ligação da cidade de São Gabriel da
Cachoeira à Comunidade Cucuí, na Tríplice Fronteira Brasil-Venezuela-Colômbia

Anexo: Mapa Rodovia BR 307
Relatório Fotográfico

Senhor Presidente,

Solicitamos anuência desse Instituto para executar serviços de conservação,
manutenção de pontes de madeira, recuperação de bueiros rompidos e recomposição
do leito estradai com revestimento primário na Rodovia BR 307 - Ligação da cidade de
São Gabriel da Cachoeira à Comunidade Cucuí, na Tríplice Fronteira Brasil-Venezuela-
Colômbia.

Destacamos a urgência em obter tal anuência, uma vez que a rodovia encontra-
se em situação de emergência: 14 pontes condenadas e bueiros destruídos (ver fotos),
a população encontra-se isolada, com dificuldades no suprimento de alimentos e
remédios, a área em questão é faixa de fronteira (Lei 6.634/1979) e a garantia da
mobilidade por meio de estradas é questão de segurança e soberania nacional.

K3]^te-M de 20_ü_í

Atenciosamente,

Responsa?
Ange

Coordenadora G

ente

Meio Ambiente

E:\imi jssaoWiuencia do IPAAM 307 doe

Recebido Gabinete - IPAAM &>\ ^Zl^ZG
Data:_âfi /_L /_
Horas: v\ 1%
Ass.:.

—
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COORDENAÇÀO-GERAL DE MEIO AMBIENTE ri. J</
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Situação BR 307 - Registro Fotográfico
Rubi; Y-&M

Blocos de ancoragem descalçados pela ação da correnteza, deixando as estacas a mostra

Ponte condenada e bueiro destruído

Rodovia invadida pela vegetação
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

COORDENAÇÀO-GERAL DE TRANSPORTES, MINERAÇÃO EOBRAS CIVIS
SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.818-900

Tel.: (Oxx) 61 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3225-0564 - URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n° i£J /2008/CGTMO/DILIC/IBAMA
Brasília, Q6 de ,w£V\ <^0 de 2008

A Sua Senhoria a Senhora

Angela Parente
Coordenadora CGMAB/DPP/DNIT

DNIT - Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes
SAN - Quadra 03 - Lote A - Sala 1318
CEP 70040-902 Brasília - DF

Tel: (61) 3315-4185; Fax: (61) 3315-4083

Assunto: obras de recuperação da BR-307/AM.

Senhora Coordenadora,

1. Em relação às obras de restauração da rodovia BR-307/AM, venho informar Vossa
Senhoria houvecomunicação por parte do IPAAM - Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas,
por meio do Ofício IPAAM/DT/021/08, anexo, de que esse DNIT solicitou a autorização para a
execução das obras de restauração nessa rodovia, confirmado pelo Ofício 1444/2007/CGMAB/
DPP/DNIT.

2. Ocorre que este IBAMA detém a competência inconteste para o licenciamento ambiental
dessa rodovia, inclusive já encaminhando o Ofício 069/2008/CGTMO/DILIC/IBAMA (anexo),
com os procedimentos a serem efetuados por esse DNIT para o inicio dos trabalhos de
licenciamento.

3. Quanto à manifestação do IPAAM somente refere-se à anuência para as intervenções e
obras no trecho de interceptação da rodovia com a REBIO Morro dos Seis Lagos, conforme
determina a Lei 9985/2000 e Decreto 4340/2002.

4. Assim, e tendo em vista que esse DNIT já realizou junto a este Instituto as tratativas
iniciais para o licenciamento da rodovia, requeiro de Vossa Senhoria os devidos esclarecimentos
quanto à essa situação, bem como a motivação desse DNIT para tal ação.

Atenciosamente,

Vitor Carlos Kaniak

Coordenador-Geral

CGTMO/DILIC/IBAMA

G:>dilic\coIra_07\Oficios'oficio DNIT BR307-AM restauração 2008 COM ANEXOS
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa

Coordenação-Geral de Meio Ambiente

Ofício n.oo^/2008/CGMAB/DPP

Fls J i
Proc. 211 7 0 B
Rubr,:

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

N°: 3.195

DATA: M /' /08
RECEBIDO:

A

Brasília, /^ de março de 2008.

Ao Senhor Vítor Carlos Kaniak

Coordenador-Geral CGTMO/DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Setor de Clubes Norte, Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA. Bloco "C"-1° andar
70.818-900, Brasília/DF

Assunto: Obras de Recuperação da BR-307, Trecho entre São Gabriel da Cachoeira e
Cucuí.

Anexo: Ofício n.° 294/2008/CGMAB/DPP, datado de 14 de março de 2008.

Senhor Coordenador,

Em atendimento ao Oficio n° 181/2008-CGTMO/DILIC/IBAMA, datado de 06

de março de 2008, por meio do qual o IBAMA solicitou esclarecimentos quanto à situação

do licenciamento das obras de recuperação da BR 307, informamos que a solicitação

encaminhada ao IPAAM não se referia ao licenciamento propriamente dito e sim à

anuência do Órgão Gestor da REBIO Estadual do Morro Seis Lagos, pois a Rodovia

intercepta essa Unidade e a legislação ambiental assim exige. Entretanto, o texto da

solicitação encaminhada ao IPAAM deu margem ao entendimento equivocado.

Dessa forma, comunicamos a Vossa Senhoria que já foi encaminhado ao

IPAAM o Ofício n° 294/2008/CGMAB/DPP, cópia anexa, retificando o solicitado.

Atenciosamente,

Georgès Ibrahim Andraòs Filho
CoordenadotY Geral de Meio Ambiente/DPP

Substituto

«oi

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTE:;

www.dnit.gov.br

C:\Documems and SdtingsValiiu freitas\Meus iiocunu:ntosNAUNE\RODOVTA'BR 30TVOficio IBAMA l.doc

SAN -- Setor Autarquias Norte
Edifício Núcleo aos Transportes 3315

CEP: 70.040-902 ••• BrasíliaW -
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa

Coordenação-Geral de Meio Ambiente

Oficio n.ü l> ' /2008/CGMAB/DPP

Brasília.

Fls tf
Proc. 2 71

de março de 2008

A Sua Senhoria o Senhoi
Neliton Marques da Silva
Presidente do Instituto de Proteção Ambientai do Estado do Amazonas
Rua Recife, 3280 - Parque 10 de Novembro
69050030 - Manaus/AM

Assunto- Retificação ao Oficio n° 1444/2007/CGMAB/DPP. datado de 19 de
dezembro de 2007 acerca das obras de Recuperação da BR-307. Trecho entre
São Gabriel da Cachoeira e Cucui.

Senhor Coordenador.

Em referência ao Oficio n° 1444/2007/CGMAB/DPP datado de 19 de
dezembro de 2007. por meio do qual solicitamos a Vossa Senhoria anuência para
execução das obras de Recuperação da BR-307 Trecho entre São Gabriel da
Cachoeira e Cucui - esclarecemos que o pedido de anuência não se refere ao
licenciamento propriamente dito e sim â anuência do Orgao Gestor de Un.dade de
Conservação, no caso oIPAAM em conformidade com que dispõe a Lei 9985/2000 e
o Decreto 4340/2002 uma vez que a Rodovia intercepta a REBIO Estadual do Morro
Seis Lagos

Informamos inclusive que o licenciamento ambiental das obras foi

solicitado ao IBAMA

Atenciosamente, <

www.dnit.qov.br

'•

Georges Ibrahim Andraos Filho
Coordenador- Geral de Meio Ambiente/DPP

Substituto

.... ..... ....-•,..•
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL

COORDENAÇÃO GERAL DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C. Brasília - DF CEP: 70.818-900
Tel.: (Oxx) 61 316-1071 Fax: (Oxx) 61 313-1306 - URL: http://www.ibama.gov.br

Local: fjyyn^ - Sen

Data: ZZ/r)/j)
Horário: 't 1*2

Assunto: 3<-Í0 2
Participantes: Lista Anexa
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DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°. Q/iO 2008/CGMAB/DPP

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

DATA.oQvH/08
RECEBIDO^ (C TV

Brdoniu, uv< iuiiiu MO twwu.

À Senhora Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora - Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis da
Diretoria de Licenciamento Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renov

Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 2,
Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C"- 1o andar.
CEP 70818 - 900 Brasília , DF.

Assunto: Solicitação de Licença de Instalação.

Anexo: Formulário de Requerimento.

Senhora Coordenadora - Geral,

Fls
Proc. 2/17 08

Ôô

/ íaUO
IDAMA.

1. Em atendimento ao disposto na legislação ambiental, e de acordo com o previsto

na Resolução CONAMA n°. 237, de 19/12/97, estamos encaminhando, em anexo,

devidamente assinado pelo representante legal do DNIT, o formulário de requerimento

referente à solicitação para obtenção da Licença de Instalação, bem como mapa de situação

do empreendimento, para obras de conservação do leito estradai, recuperação de pontes e

adequação do sistema de drenagem da rodovia BR-307/AM, trecho. Policia Rodoviária Federal

(Manaus) - divisa AM/RO, subtrecho: São Gabriel da Cachoeira - fronteira Brasil/Venezuela

(Cucuí), segmento km 1327,8 ao km 1532,6, com 204,8 km de extensão no total.

2. Colocamo-nos à disposição para quaisquer e maiores esclarecimentos que se

façam necessários. i

Atenciosamente,

Ang

Coordenadora

I IO 100.15.40-grupusCCMeioAmhitme SACAM-'(Jtaiamni
200H'Oficio'IRAMA - Req. IJ HR-307-AM São Calmei da
Cachncira-(C*ail)..<hc CMH

rente

tie Meio Ambiente

C^: l&ZclJ

SAN - Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone (61) 3315-4000
CEP:70.040-902 - Brasilia/DF - www.dnit.gov.br

V C<ôXKO

1
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LICENCIAMENTO AMBIENTAL FEDERAL

SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Licença de Instalação - LI

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes

Número de Inscrição: 671360

—— y-

ris o i

Proc. 2 71,708

Rubr.; />*?

CNPJ/CPF: 04.892.707/0001-00 Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND

CEP: 70040-902 Telefone: 3315-5410 Fax:3315-4050

Email: diretoria.geral@dnit.gov.br

Bairro: SAN

Município: BRASÍLIA

Estado: DISTRITO FEDERAL

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Nome: BR-307/AM SAO GABRIEL DA CACHOEIRA - FRONT BRASIL/VENEZUELA (CUCUÍ) km 1327,8 - km

1532,6

Tipologia: Rodovia

Valor do Empreendimento: $816.000.000,00

Informações Adicionais: Obras de conservação do leito estradai, recuperação de pontes e adequação do sistema de

drenagem, km 1327,8 - km 1532,6.

Declaro, para os devidos fins, que o desenvolvimento das atividades relacionadas nesse requerimento

realizar-se-á de acordo com os dados transcritos no formuiárío de solicitação de abertura de processo.

LUIZ ANTÔNIO PAGOT

Data de envio da solicitação: 24/07/2008
rjífc jfrttónw íRuot

iretor-Geral do DNIT

Este Formuláriodeve ser endereçado a Diretoria de Licenciamento Ambiental do IBAMA, no endereço:
SCEN - Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 02 - Edifício Sede IBAMA, Bloco "C", Brasilia/DF, CEP: 70.818-900.





FICHA DE SOLICITAÇÃO DE ABERTURA DE PROCESSO

Ao Sr. Diretor da DILIC,

Fls

Proc.

Rubi;
mm
1i<Jlq

Solicito abertura de processo junto ao IBAMA objetivando o licenciamento do empreendimento descrito a

seguir:

Dados do Empreendedor

Nome ou Razão Social: Departamento Nacional de Intra-Estrutura de Transportes

CPF/CNPJ: O4.892.707ÍOO01-O0

N° cadastro: 671360

Endereço: QUADRA 03, LOTE A, SIU. ED N DOS TRANSP 4 AND

Bairro: SAN

Minicipío: BRASILIA/DF

CEP: 70040-902

Nome do representante legal: LUIZ ANTÔNIO PAGOT

CPF do representante: 435.102.567-00

N° cadastro dirigente: 671360

Telefone: 3315-5410

Fax: 3315-4050

E-mail: diretoriageral@dnit.gov.br

Dados do contato junto ao IBAMA

Nome: Angela Parente

CPF: 135.620.373-68

Endereço: Ed. Núcleo de Transportes Quadra 01, Setor de Autarquias Asa Norte

Bairro: SAN

Município: BRASILIA/DF

CEP: 70040-902

Formação: Eng Civil e Sanitarista

Vínculo: COORDENADORA GERAL DE MEIO AMBIENTE

Fone: 3315-4185

Fax: 3315-4083

E-mail: diretoria.geral@dnit.gov br





'

Fls 33

Proc. 2/1 70 8
Dados do empreendimento Pyjy '{Z^aJ^

Denominação do empreendimento:
BR-307/AM SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA - FRONT BRASIL/VENEZUELA (CUCUl) km 1327,8 - km

1532,6

Número de acompanhamento: 2008.07.020.0034498

Tipologia: Rodovia ---' )

Situação do Empreendimento: AguardandoAnálise Formulário de Aberturade Processo (FAP)

Déclaraçã

Declaro que as informações acima são verdadeiras,

LUIZ A/ffô^
Data de envio da solicitação: 24/07/2008 09:26:





DNIT BR-307/AM

SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA - FRONT BRASIL/VENEZUELA (CUCUI)

^
Legenda

Rodovias

Rodovias Federais

Municipal

Fed Delegada

Estadual

UC

Terras Indígenas

Munia pios

Buffer de 10 km

W. 271 708
Rttt».

PAONAdoncvOêN**»

0

1:876.122

BVA satiei ..:. -V.Nl0O

20.000 40.000
|—^h^^^^m Meters





•

DMT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°. \c\'ò /2008/CGMAB/DPP

pis 3s
(Proc. 271 70 8
Ruir tí/d*

Brasília, 04 de agosto de 2008.

À Senhora Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora - Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis da
Diretoria de Licenciamento Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.
Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 2,
Edifício Sede do IBAMA , Bloco "C"- 1o andar.
CEP 70818-900 Brasília, DF.

Assunto: Publicação do requerimento de Licença de Instalação para obras de conservação do
leito estradai da rodovia BR-307/AM.

"A Gçnw
Anexos: Cópia de Publicação no Diário Oficial da União.

Senhora Coordenadora,

. frr. ííü

23
li

T '1

•

MYct>ô

1. Em atendimento ao disposto na legislação ambiental, e de acordo com o previsto na

Resolução CONAMA n°. 006 e Resolução CONAMA n°. 237, encaminho, em anexo, cópia da

publicação, no Diário Oficial da União, do requerimento de Licença de Instalação objetivando

obras de conservação do leito estradai, recuperação de pontes e adequação do sistema de

drenagem da rodovia BR-307/AM, trecho: Polícia Rodoviária Federal (Manaus) - Divisa AM/RO,

subtrecho: São Gabriel da Cachoeira - Fronteira Brasil/Venezuela (Cucuí), segmento do km

1327,8 ao km 1532,6, com 204,8 km de extensão.

2. Com relação à publicação em jornal periódico de grande circulação, informamos que a

mesma já foi providenciada, de tal modo, assim que recebermos a publicação em jornal do

Estado, estaremos repassando-a a V.S.a.

3. No mais, colocamo-nos à di

Atenciosamente,

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

m 9.V79

dataÍ/c
RECEBII

ortes

XÍIBAMA Put Req de

sição para quaisquer dúvidas ou informações adicionais.

Georçjes Ibrahim Andraos Filho

Coordenador - Geral de Me

Substituto

fbrncfcto;
/

SAN- SetorAutarquias None•Quadra 3 •loteA
Edito Núcleo dosTransportes - Fone (61)3315-4000
CEP: ?0 C40-902 - Brasilia/DF -wvtw.dnit.gov.br
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122 fSSN 1677.7069 Diário Oficial da União - Seção 3
EXTRATO DE fKKMO ADITIVO

L

Espécie: Primeira Termo Aditivo ao Contraio n" 007/2007,
de 264)7/2007, celebrado cnire a Administração da* MiJrovias da
Amazônia Ocidcmal - Ahimoc c a firma Lc Soleil Turismo Lida
Objeto: Prorrogação por mais Oi (três) meses do prazo estabelecido
na Cláusula Segunda do conoato ura aditado. Data de Assinatura
1807 2008. Assinam: Elpidio Gomes da Silva Filho (P.Ahimoc) e
Jorge Alberto Ayach (IVContraiada).

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-
ESTRUTURA DE TRANSPORTES

wisos DE u< t,m \

O DcpanatncnioNacionalde Infra-Estruturade Transportes
DNITtorna público que requereu ao Instituto Brasileiro do Me»

Ambiente c dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA a Licença
de Instalação objetivando obrasde pavimentação e obras-de jiic es-
peeiais na rodovia BR-230/PA, trecho: Divisa TOPA (Inicio Tm-
vessiD Rio Araguaia! - Divisa PA/AM (Palmarcsí. subtrcebo: Rio
( •jueins - RtoArataú, segmento do km 270.2ao km 375.2com 105
km de extensão referente ao Lote 02.

O Dcpanamcnto Nacional de Infra-Estrutura de Transportes -
DN11 turna público que requereu ao Inatiluto Brasileiro do Meio

Ambiente c dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA a Licença
de Instalação objetivando obrasde pavimentação e obras-de-arte es
peciais na rodovia BR-230VPA. trecho: Divisa TOPA (Inicio Tra-
u-ssi.i Kio Araguaia) - Divisa PA/AM (Palmares). subtrecho: En
troncamento BR-422 (Novo Repartimento) - Anapu (Inicio Trecho
Pavimentado), segmento km 375.2 ao km 480.2. com 105 km de
exteneflo referente ao Lote 03.

O Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes •
DNIT torna público que requereu ao Instituto Brasileiro do Meio

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA a Licença
de Instalação objetivando obrasde pavimentação e obras-de-arte es
peciais na rodovia BR-2Í0 PA. trecho: Divisa TOPA (Inicio Tra
vessia Rio Araguaia) - Divisa PA/AM (Palmares). subtrecho: Fim
Trecho Pavimentado - Entroncamento PA-167 (B), segmento do km
480.2 ao km 630.2, com 150 km de extensão referente ao Lote 04

EXTRATO Dl TERMO ADITIM) n- 1/2008

Numero do Contraio 138,2007. N" Processo 5060íx)OX16Sli(,.12
totUtaanle: DM I-DEPARTAMENTO NACIONALDE INFRAEST
DE TRANSPORTES CNPJ Contratado: 2052O8620O0IS2. Contra.
tado ARO LTDA -Objeto- Revisão de pioicto com reflexo finan
ceiro e preços novos ao contrato TT-13807-00 Fundamento Legal'
Lei tf 8666.9.1. art 6/1. art 65, inc. I. alinca 'a" c 'V -3o e na
Cláusula Terceira. Vigência:0411)8,2008 a 13/0,5/2009 Data de As-
sinatura: 30/07/2008

rsiCON - 01,08/2008) 391O03-39252-2008NE90O1I4

EXTRATO DE 1 ERMO ADITIVO V t/2008

Número do Contrato: 00224/2000. subrogado tselalJASG- 271087 .
DNER SEDEEM EXTINÇÃO DF N'Processo 50600000221 02
67 Contratante DNII -DEPARTAMENTO NACIONAL DF IN
FRAEST DE transportes CNPJ Contratado: 299189411 8ti
v.'i;ti.uad„ : IESA PROJETOS. EQUIPAMENTOS I MONTA
GENS S.A Objeto Prorrogação de prazo, aumento de valoi coll
'ramal a PI. c da paiccla de leajiisiamenlo (Ri. ao contrato Pt».
.,.4,0(1-00. Cl prazo contratual com vencimento piei isto para
23/117,08. com a prorrogação poi mais 585 dias consecutivos, con
tados a partir de 24.o7.08, passa a vencei em 2HO2/20I0 Fim.
dame-nto Legal: Lei n' 8666/9.1. an 57. inc i c/c art 65. inc II.
alínea "d" e nas t lausulas Üuarra, Quinta e Sexta do Contraio. Vi
gência 24,07/2008 a 28/02 2(llll Valo. loial: RS2I 268.409.44. Fon-
iç: 311000000 - 2008NE9004SO Fonte 111000000- 2008NE900674
Fonte: 100000000 - 2008NE9OO98I. Data de Assinatura
22-07/2008

rsiCON - 01/08/2008)

retificai; \o

Na Dispensa de Licitação N* 118 2008publicada no DO de
04.(1721818. Seção 1. Pag 769 . Onde se lc: . O prazopala con-
clusáo dos trabalhos atéa data de 26/09.2(1(18 Leia-se O prazo
Eira a conclusão dos trabalhos definidos pelacláusula primeira c de

56 (duzentos e cinqüenta e seis) dias consecutivos.

(SIDEC - 0108 20081 191O(13..19252-2OO8NE900II4

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM PERNAMBUCO

EXTRATO BI IFRMO IDITIVO N" 1/>008

Numero do Contrato: 25/2006 N" Processo: 50604001712 (1518
Contratante DNIT-DEPARTAMENTO NACIONAL DE -INFRAEST
DE TRANSPORTES CNPJ Contraindo! 00758756000102. Contra
tado CONSTRUTORA ANC'AR LTDA -Objeto: Alteração de quan-
litativos. semreflexo financeira e inclusão dospicços novos: limpeza
de descida d'agua - RS 0.40/m. roçada mecanizada - RS 121.I4 ha.
relrocseavadcir.i Masscv Fergasson MF-86 IIF - RS 35.02 h. mo-
[oniveladora Caterpillar 120II - R$ 83.06/h. rolo compactador Dy-
napae C:C-422C • landcn vibratório auiorpiopclido l(1.9l - RS 68.27.
rolo compaciadot Tema Terra SP 8000 - de pneus autorpropclido 2Ir
• RS 66.20h FundamentoLegal: An 58. I c/c o an 65.1. 'a-' da Lei
n" 8 66691. parágrafo único da cláusula primeira <ki contrato. Data
de Assinatura: 29/07,2008

(SICON - (11 08 'oi/Si

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM ALAGOAS

AVISO DE l.lt II 11 Ml
CONVITE V 264 211(18

ObjC(ü: Serviços de engenharia para substituição de bueirosimples
circular de chapasde aço comigadas (ARMCO Total de Itens Li
citados 00001 . Edital 04.08.2008 de 09h00 às llhlll e de I4h ás
I7h()0 ENDEREÇO K Com. Almeida Guimarães. 22 Pajuçara -
MACEIÓ AL Entrega dU Proposta, 22.(18 2008as KlhOtl En
dereço R Com. Almeida Ouimaràcs. 22 Pajuçara - MACEIÓ - AL

HERMOGENESt I» ME5QI:it\ neto
Prcstdciue J I uinissâi de I ieMaeaV

(SIDEC 01 08/2008) 19!026-39252-2008NE.9(8Kl28

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NO ESPIRITO SANTO

EXTRATO DL CONTRATO v 0/21)08

N" Processo: 5061700164.1200785 c onlralantc. DNIT-DEPARTA
MENTO NACIONAL DE -INFRAEST DF TRANSPORTES CNPJ
Contratado- 216X115O0OOI88 Contratado CONSTRUTORA TER-
RAYAMA LIMITADA -Objeto Recuperação. Manutenção c Con
servação no âmbito do Programa Integrado de Revitalização PIR-IV.
da BR-IOI/ES, Trecho: Div. BA/ES - Div. ESRJ. Subtrecho Entr
BR-262(B) Div ES. RJ. Segmento: Kni-102.7 ao Km-458.4. ÊX-
tensão; 155.7 Km. Códigos do PNV: I0IBES2.190 • I0IBES2630.
Fundamcmo Legal: Lei 8666/91 e suas alterações posteriores, Vi
gência 05 08,2008 a 26 07 201(1 Valoi Total: RS1.1 5901)91 4J I,. i
te IIKKK1000 - 2008NE90I740 Dala dl kssmatun) Ol/Oí 1008

(SICON- 01/08/2008) 191018 19252-2008NE9IKIOOI

r ODepartamento Nacional deInfra-Estrutura deTransportes - |
torna público que requereu ao Instituto Brasileiro do Meio •DNIT

Ambicmc e dos Recursos Naturais Renováveis • IBAMA j Licença
de Instalação objetivando obras de conservação do leito estradai,
recuperação de pontes e adequação do sistema de drenagem da ro
dovia BR-307/AM, trecho: Policia Rodoviária Federal (Manaus) -
Divisa AM.RO. subtrecho: São Gabriel da Cachoeira - Fronteira
liiasiLVcnczucla (Cucui). segmentodo km I .127.8 ao km 1532.6,com
204.8 km de extensão.

Sn l \ • •

LUIZ ANTÔNIO PAGOT

Diretor** ictal

AVISO

No avisode requerimento da Licença 1'iévia paraobras de
duplicação, incluindo obras-dc-arte especiais, restauração da pista
existente, construção de intcrsccçocs e acessos da rodovia HR
4707SC. publicado mi DOU. no dia 22/10/2007, página 108,teclo 3.
seia acrescida a informação de que o Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente c dos Recursos Naturais Renováveis • IBAMA determinou
a realizaçãode Estudo de Impacto Ambiental (EIA/RIMA)

l-m il de julho de Mis
LUIZ ANTÔNIO PACiOT

Doai» !

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS

EXTRATO DE CONTRATO V 56/20(18

N" Processo: 5061X11101501/07-05. Contratante DN1T-DE-
PARTAMENTO NACIONAL DE -INFRAEST DE TRANSPORTES
CNPJ Contratado: 32116154000110. Contratado : DYNATEST EN-
OENIIAR1A I.TDA -Objeto Elaboração de estudo de viabilidade
técnica, econômica c ambiental (EVTEAl para as obras de implan-
lação. pavimentação, adequação de capacidade, melhoria de segu
rança e eliminaçãode pontos críticos na rodovia BR-IÍ5 PI BA/MG
• Lote único Fundamcmo Legal: Lei n* 8666/93. c no edital n"
3.36/07-00. Vigíncia: 01/08/2008 a 13,1172008. Valor Total;
RS797.I24.24 Fome: IIIOOOOOCI • 2OO8NE90I079 Data de Assi
natura J0/07/20O8

-XON - 01/08,2008) 393O03-39252-2UO8NE9OOH4

L
:om \
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N"148.segunda-feira. 4 de agostode 2008

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM MATO GROSSO DO SUL

EXTRATO DE TERMO ADITIVO S' «VMM

Número do Contrato: 15/2006. N" Processo- 5061900185020115-18
Contratante DNIT-DEPARTAMENTO NACIONALDE -INFRAEST
DE TRANSPORTES CNPJ Contratado: 15506165000107 Conrra-
tado ENCiESUL ENGENHARIA DE MATO GROSSO-DO SLL
LTDA Objeto: Prorrogação de Prazo. Fundamento Legal: Lei n.°
8 666.9! c alterações postcnoics Vigência 2108 2008 a 15118.2009.
Dala de Assinatura: 29/07/2008

S!i n\ . 01/0872008) 3930I0-39252-2008NE9O0OI8

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO PIAUÍ

AVISO Dl ITC IlAÇM)
IOMMIA DE PRFCOS V .14112(1(18

Objclo Seleção de empresa especializada na elaboração de projeto
executivo de engenharia para implantaçãoe pavimentaçãoda rodovia
BR-2.10-PI. Total de Itens Licitados: 00001 Edital 04 08/2008 de
08hOO as l2h(X! c de Uh a. I7hm ENDEREÇO Av João XXIII
1316 Dos noivos . TERESINA PI Entrega das Proposta».
04 09 200* a. 09hl»l Endeicço Av João XXIII 1116 Dos noivos

TERESINA - PI . Informações Gerais O edital encontra-se dis
ponível nos sítios eletrônicos urwwdnit.gov.br c www.compras-
net gov.bt.

U DO 111 ES UVSKIS
PiesHlcnu Já ;:,ii*issáo d,- lieitacüo

(SIDEC 01,08/2008) 393022.19252.2008NE9(X»II7

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NO RIO GRANDE DO SUL

EXTRATO Dl. CONTRATO V 8 >ih|8

N" Processo 50610000759200848 Contratante: DNIT-DEPARTA
MENTO NACIONAL DE -INFRAEST DE TRANSPORTES CNPJ
Contratado 478669.14000174 Contratado TICKET SERVIÇOS S*
-Objeto: Prestação de serviços de gestão de abastecimentode com
bustível, com a utilização de cartões magnéticos, para a frota de
veículos oficiais da Supeiiniendénciu Regional no Estado do Rio
Cirandedo Sul DNII. nas localidades de Porto Alcgre.RS. São Leo-
poldo/RS, Vacaria. RS. Ciuz Alla.RS. Osónu RS. Pelotas RS Santan.
do EivrameilKvRS. Santa MariaRS e L'rugiiaiana,RS Fundamcmo
Legal: Decreto n" 5450/05. Lei a"8666^3. Lei n" 10520,02,Decreto
n- 1555/00, Lei Complementar n' I21'06 Vigência: 10 O7/2O0X a
29,07.2009 Valor total: RS46I 575.41. Fonte: 100000000 -
2008NE900I46 Data de Assinatura 3O.'O7.'20O8.

(SICON - 01 08 20081 3910I2-19252-2OO8NE91XX1I8

EXTRATO DE TERMO Ullllvo s- 3/2008

Número do Contraio 4 2007 V Pioçesso. 5061001X1214200751.
Conlratante DNIT-DEPARTAMENTO NACIONAL Dl -1N1RAISI
DE TRANSPORTES CNPJ Contratado: 31530486000129 Contra
tado : EMPRESA BRASILEIRA DE -TELECOMUNIC AC OES S A
EMBRATEL (Ib)ct., !' Termo Aditivo de Piorrogaçio de Prazo ao
conlrato de prestação de serviços telefônicos, modalidade Longa [)is
lanciaNacional, ptira usuários SMP. pós-pago. com habilitação de 12
(doze)acessosmóveis paia todasas capitais c municípios do Brasil.
Fundamento Legal: Lei n'' 8666-91.an 57. II. -2". com redação dada
Sela Lei n° 9648'98. bem como cláusula sexta do contrato n°
004,2007 Vigência: 0508.2008 a 0411.2008 Valoi Total

RS4.65I.20 Data de Assinatura. OI.U8/2008

'SICON - OI.0S.2O0X) >9!012-.!9252-2008NE900OIX

KISI LIADO DE II MUI ITICÁO
( OS(-IIMRIACIA N* 6.1/20118

O Dcpanamcnto Nacional de Infra-Estrutura de Transportes -
DNIT. por meioda Superintendência Regional do RS.torna publico

aos interessados no Edital em epígrafe, o resultado da análise e
julgamento dos Documentos de Habilitação Foram habilitadas as
empresas CONSIRL1 TORA A.GASPAR SA e CONSÓRCIO
GRANDE PORTO ALEGRE Empresas inabilitadas- CONSÓRCIO
TBPREMOLI) e CONSTRUTORA GOMES EOl RENCO LTDA .
por não atenderem plenamente ao item 13.4 do Edital Cópia do
relatório podciaser obtida no portal vvww.dmt govhr ou na Se Ca.
dasno e Licitações SR/RS

CARLOS ADALBERTO PITTA PINHEIRO
íklí .

(SIDEC - 01/08/2008] 3930l2-39252-20O8NE9(Xlol8

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM GOIÁS E DISTRITO FEDERAL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO V 334 2008

Objeto: Pregão Eletrônico - Conlratação de empresa especializada na
prestação de scrvicos de manutenção preventivae corretiva com for
necimento de peças originais m> bom funcionamento de 01 (uml
elevador marcaATLAS pertencente a Superintendência Regional no
Estado de Goiás c Distrito Federal Total de Itens Licitados O0O0I
Edital 04,08,2008 de 08h.l(l as llhlll e de I4h ás I7h30 . EN-
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIKNTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Transportes. Mineração e Obras Civis

Memon°ü«?^'>72008-COTRA/CGTMO/DILIC
Em _^S de agosto de 2008.

À Coordenadora-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
Rosa Helena Zago

Assunto: Formação de Equipe para Licenciamento Ambiental da BR307 - amazonas, no
trecho São Gabriel da Cachoeira/AM até a fronteira Brasil / Venezuela
(Cucui), entre o km 1327,8 e 1532,6.

Senhora Coordenadora-Geral,

1. Indico os analistas Vilson José Naliato, Wanderelei Reinecke, e a Técnica

Tereza Cristina Lamper Conde, para compor a equipe técnica dos procedimentos de

licenciamento ambiental BR307 - amazonas, no trecho São Gabriel da Cachoeira/AM até a

fronteira Brasil / Venezuela (Cucui), entre o km 1327,8 e 1532,, registrado sob o número

02001.002829/2008-28. Para função cumulativa de Técnico Responsável pelo Processo - TRP,

indico o técnico Vilson José Naliato.

Atenciosamente,

jEnio Pio Cqsta

Coordenador dé Licenciamento de Transportes

LLAB

J^ • C/Ti J-O

,\ Oc5~v t>-r^
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE- MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOSNATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAI.

COORDENACÃO-GERAL DE TRANSPORTES, MINERAÇÃO EOBRAS CIVIS
SCEN - Trecho 2, Edifício Sede- Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.818-900

Tel.: (Oxx) 61 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3307-1801 - URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n° 60Ò /2008/CGTMO/DILIC
Brasília, o2C de aCpíü de 2008

A. Sua Senhoria a Senhora

Ângela Parente
Coordenadora CGMAB/DPP/DNIT

DNIT - Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes
SAN Quadra 03 Lote A, Sala 1318
CEP 70040-902

Tel: (61)3315-4185; Fax: (61)3315-4083

Assunto: licenciamento ambiental das obras na BR-307, entre São Gabriel da Cachoeira/AM e
Cucuí/AM.

Senhora Coordenadora,

1. Reporto-me ao licenciamento ambiental das obras na BR-307, entre São Gabriel da
Cachoeira/AM e Cucuí/AM, referente aos serviços de conservação, construção de 14 de pontes de
madeira, recuperação/substituição de 17 bueiros rompidos e recomposição do leito estradai com
revestimento primário, reconformação dos aterros e desmatamento/limpeza da áreas laterais.

2. Tendo em vista a necessidade de vistoria técnica ao longo do empreendimento,
venho consultar Vossa Senhoria sobre a disponibilidade desse DNIT para o fornecimento de
apoio logístico, possivelmente terrestre e aéreo, para a realização da vistoria entre São Gabriel da
Cachoeira/AM e Cucuí/AM, devido a ausência de trafegabilidade em grande parte da extensão do
empreendimento.

3. Desta forma, informo ainda que a vistoria poderá ser realizada entre os dias 01 a 05
de setembro, com a participação de dois técnicos deste Instituto.

Atenciosamente,

sa Helena Zago Loes
àdora-Gera

HC7IBAMA

Recebido «"• c ' f - ' '

'

Poi, . - Z

G:\diliocotra OÍCOtlcios. oficioDNIT BR-307 restauração vistoria.doc WR
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Serviço Público Federal
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

INFORMAÇÃO N° 052/2008/COTRA/CGTMO/DILIC

Fls.: -->J

Proc.-.Qlft/cf
Rubr : jl*U>

Assunto: Licenciamento ambiental da rodovia BR-307, entre São Gabriel da Cachoeira/AM
Cucuí/AM -fronteira Brasil/Colômbia/Venezuela.

Data: 25 de agosto de 2008.

1. O DNIT, por meio dos Ofícios 927 e 1250/2007/CGAMB/DPP/DNIT solicitou autorização
deste Instituto para a realização de serviços de conservação, construção de 14 de pontes de
madeira, recuperação/substituição de 17 bueiros rompidos e recomposição do leito estradai com
revestimento primário, reconformação dos aterros e desmatamento/limpeza da áreas laterais à
rodovia BR-307/AM, no trecho entre São Gabriel da Cachoeira/AM e Cucuí/AM - fronteira
Brasil/Colômbia/Venezuela, com mais de 200 km de extensão.

2. Apesar de já encontrar-se implantada a rodovia BR-307, segundo o DNIT, apresenta
intrafegável em sua maior parte, estando interrompido o fluxo terrestre entre a cidade de São
Gabriel da Cachoeira e a vila de Cucuí, lembrando que essa duas localidades ainda possuem a
opção de acesso fluvial pelo rio Negro.

3. Destaca-se que a rodovia intercepta em sua maior parte uma área de sobreposição do
Parque Nacional Pico da Neblina e da Reserva Biológica Estadual Morro dos Seis Lagos, e ainda
da Terra Indígena Balaio, sendo imprescindível a anuência das seguintes instituições para as obras
a serem realizadas no interior da mesmas (para Unidades de Conservação e Terra Indígena) e fora
dessas áreas (devido às obras estarem na distância de 10 km de seus limites):

- Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (PARNA Pico da Neblina),
mais de 120 km de interceptação;

- IPAAM - Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas (REBIO Morro dos Seis Lagos),
cerca de 20 km de interceptação;

- FUNAI - Fundação Nacional do índio (TI Balaio), cerca de 70 km de interceptação.

4. De acordo com as informações repassadas pelo DNIT quanto ao tipo e porte de obras,
foram requisitados os seguintes programas ambientais e outras informações que comporão o Plano
de Controle Ambiental do empreendimento:

A - Projeto de recuperação, com descrição das intervenções, seção-tipo, off-set,
volumes de terraplanagem, demandas de jazidas e áreas de empréstimo, bota-foras,
indicação das obras-de-arte (bueiros e pontes) a serem construídas (quilometragem e
coordenadas);

B - Programa de Gestão e Supervisão Ambiental, para desenvolvimento, monitoramento
e supervisão das ações constantes das Medidas e outros Programas Ambientais a
serem desenvolvidos.

C - Plano Ambiental de Construção, que deverá contemplar as diretrizes básicas a
serem empregadas durante a execução das obras e a atuação de equipes de trabalho,
estabelecendo mecanismos eficientes que garantam a execução das obras com

Página 1 de 2
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controle, monitoramento e mitigação dos impactos gerados, em especial o
monitoramento e controle de processos erosivos;

D- Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos das frentes de obras, canteiros e
acampamentos.

E - Programa de Monitoramento da Qualidade da Água (nas travessias dos cursos
hídricos contíguos às intervenções e ao canteiro-de-obras).

F - Programa de Controle de Supressão de Vegetação e Plantio Compensatório (a ser
implementado conforme Autorização a ser requisitada junto ao IBAMA), com
levantamento e descrição das áreas a serem suprimidas (com quantificação em m2),
discriminando os locais dentro e fora de Áreas de Preservação Permanente.
Ressaltando que deverá apresentado projeto de plantio compensatório de acordo com
as diretrizes do artigo 5o da Resolução CONAMA 369/2006;

G - Programa de Recuperação de Áreas Degradadas (especialmente nas áreas de
movimentação de solo, supressão de vegetação, e intervenção em Áreas de
Preservação Permanente);

H- Cronograma físico de execução das obras, com previsão de envio das notas fiscais
e Documentos de Origem Florestal - DOF para certificar a regularidade da obtenção e
movimentação da madeira a ser utilizada na reforma e construção das pontes.

Ressalta-se que os procedimentos de licenciamento repassados ao DNIT foram definidos
de acordo com as informações enviadas, no entanto sem vistoria técnica da equipe técnica deste
Instituto. Desta forma, sugere-se que seja realizada vistoria ao longo do empreendimento para
confirmação do porte das obras e intervenções a serem realizadas, bem como para constatação da
magnitude dos impactos ambientais potenciais.

Ressalva-se ainda que, em caso de comprovação de que as obras são de maior
extensão do que o informado pelo DNIT, o que resulta em impactos ambientais significativos,
possivelmente será necessário a revisão dos procedimentos de licenciamento ambiental e
especificamente do tipo de estudos ambientais requisitados.

Wãndèrlei Reinecke
Analista Ambiental

Página 2 de 2
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE- MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL
COORDENAÇÃO GERAL DE TRANSPORTE, MINERAÇÃO EOBRAS CIVIS

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - BlocoC, Brasília - DF CEP: 70.818-900
Tel.: (Oxx) 61 3316-1071 Fax: (Oxx) 61 3313-1306- URL: http://www.ibama.gov.br

MEMÓRIA DE REUNIÃO

Local: IBAMA-Sede Brasília/DF

Data: 09 de setembro de 2008

Horário: 14:30 hs

Assunto: Licenciamento Ambiental da Rodovia BR-307/AM

Participantes: Lista em Anexo
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

TERMO DE JUNTADA

Por meio deste Termo faço juntada ao Processo 02001.002717/2008-77 de todos os
documentos citados no parágrafo 09 da Memória de Reunião, realizada no dia
09/09/2008, entre IBAMA/DILIC, ICMBIO/DIREP, SDS/AM, IPAAM/AM e DNIT, sobre o
licenciamento ambiental de Rodovia BR-307/AM.

Wanderlei Reinecke

Analista Ambiental - IBAMA/DILIC
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ExpressoLivre - ExpressoMail

Remetente: "Salomão Aquino" <condeaquino@gmail.com>
Para: "Nadia Ferreira" <nadia@sds.am.gov.br>

Data: 02/09/2008 18:48 (03 minutos atrás)

Assunto: BR-307 Doe de Cucuí

Página 1 de

Fls %

Proc, 27 170 8

Rubr: fim

Profa. Nádia,
Segue documentação de Cucuí. Odocumento da comunidade do Balaio, no Km 100 da BR, seguira amanha.

Até lá,

Conde

aboutiblank
2/9/2008
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Nós, povos indígenas Baré. Werekena.Ban.vv-a atukano. assim com os nSo-indi^^ -f^
que compartilham conosco os problemas que vimos enfrentando no Distrito, no 4' PdolSÍ""
Especial de Fronteira, vimos através do presente denunciar a situação vincada nos

últimos anos no Distrito de Cucui

Em virtude das dificuldades enfrentadas pela comunidade de Cucui ao longo destes

06 (seis) anos èporém, omotivo da nossa intervenção nos problemas relacionados aBR-
307, anossa principal via de acesso com asede do Município de São Gabnel da Cachoeira.
Sempre fomos conscientes que de fato eraquase impossível reatar um ótimo trabalho para
manter essa rodovia em bcas condições de trafego, devido .a vários fatores, como afalta de
recursos, até mesmo as condições climaúcas. Porém o que sentimos dolorosamente éo

processo gradativo de uma dintegração da comunidade, que passou a sofrer com
problemas em todos os t-lveis, principalmente social. Hoje podemos confirmar que os óbuos
inclusive que houveram neste distrito foi em razão da falta de uma via de acesso mais
precisa para se alcançar os serviços emergência» de saúde Esses problemas se
desconheciam quando aBR-307 (CUCUÍ-SGC), ainda possibilitava o trânsito.

Mediante o exposto acima, exigimos urgentemente as autoridades competentes uma

soluçSO ao problema caóüco, uma vez que esta comunidade continua prejudicada com a

rodovia desativada, que ao nosso parecer não gera nenhum tipo de desequilíbrio ambiental

ou sócio-eulüirel, argumentos ambíguos que em muitas circunstâncias são utilizados por

algumas instituições para se omitir de suas obrigações e privar os nossos direitos
constitucionais. Somos indígenas eacima de tudo brasileiros eisso nos dá odireito de lutar

pelo nosso bem-estar e nossa autonomia

Visando sobretudo solucionar essa problemática com a máxima urgência

Aguardamos uma posição das autoridades competentes.

í 1*06,0 W.«58W001-1^1Cucuí -AM, 02 de setembrode 200

Atenciosamente 2» ""• • ^, ;,;;;-.:- F,

A.COMUN1DADE 1 ^T^^SSSSlítM ^
í IfifeGMbfM aC*Shc*lf*-Aw l
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ExpressoLivre - ExpressoMail

Remetente: "Salomão Aquino" <condeaquino@gmail.com>

Para: "Nadia Ferreira" <nadia@sds.am.gov.br>

Data: 03/09/2008 16:11

Assunto: Comunidades pela BR-307
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Exma. Senhora,

NADIA FF.RREIRA
DD.Secretária de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável

Senhora Secretária,

Conforme o nosso último contato, segue anexo a presente mensagem a manifestação das lideranças de algumas das
comunidades que dependem da BR-307 para viver. A referida é sucinta, porém, objetiva.

Igualmente, na sexta-feira dia 05.09.08, haverá uma reunião na FOIRN-Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro,
onde se reunirão as lideranças das Regiões Administrativas do Município (comunidades Indígenas de SGC a baixo, até Santa
Isabel, e acima, até Cucuí) para formalizar outro documento reivindicando veementemente a recuperação da Rodovia Ferderal
BR-307.

Sendo o queconsta no momento, manteremos contato tão logo haja outras informações.

Cordialmente,

Salomão Moreira de Aquino - Conde
Secretário Municipal de Fazenda e Assuntos Fundiários
Coordenador Político do Plano Diretor do Município
Coordenador do Programa de Integração Fronteiriça BRASIL/COLÔMBIAA/ENEZUELA
Fone/Fax: (97)3471-2358
condeaquino@gmail.com
fazenda@saogabrieldacaçhoeira.am.gov.br

about:blank 4/9/2008
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F.xpressoLivre - ExpressoMail

Remetente: "Salomão Aquino" <condeaquino@gmail.com>

Para: "Nadia Ferreira" <nadia@sds.am.gov.br>

Data: 06/09/2008 13:59

Assunto: Carta Aberta

Pásjina 1 de

Ilustríssima Senhora.

NÁDIA FERREIRA
DD. Secretária de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável

Senhora Secretária,

No bojo dadiscussão quanto a recuperação da BR-307, lideranças de comunidades quedependem dessa rodovia, a Federação
das Organizações Indígenas do Rio Negro - FOIRN e Prefeitura, se reuniram na sede da federação para discutir o assun'^.
onde,as lideranças e moradores dessas localidades foram unanimes em afirmara extrema necessidade de reabertura e
recuperação da BR-307. Portanto, decidimos escrever uma carta as autoridades reiterando essa vontade.

A referida missivaestá sendo encaminha a Vossa Senhoria, anexa a presente mensagem, para subsidiar as providencias que o
governo do Estado por meio da SDS em favor das comunidades e populações indígenas habitantes dessa região do município,
assim como, proporcionar maior mobilidades entre a sede municipal e a tríplice fronteira do Brasil, Venezuela e Colômbia.

Sendo que consta parao momento, coloco-me a disposição para maiores esclarecimentos para esta ou quaisquer outras que se
fizerem necessário

Cordialmente,

Salomão Moreira de Aquino - Conde
Secretário Municipal de Fazenda e Assuntos Fundiários
Coordenador Político do Plano Diretor do Município
Coordenador do Programa de Integração Fronteiriça BRASIL/COLÔMBIA/VENEZUELA
Fone/Fax: (97)3471-2358
condeaquino@gmail.com
fazenda@saogabrieldacachoeira.am.gov br

about:blank 8/9/2008





São Gabriel da Cachoeira, 05 de Setembro de 2008.

Rs 53
Proc. 2 7170 8CARTA ABERTA

A presença do excelentíssimo Sr. presidente da república em São Gabriel da Cachoeira foi de
extrema importância, por ter apresentado a preocupação sobre a situação crítica da BR- 307. o
governo do Estado do Amazonas recentemente esteve presente na sede do município e também
manifestou a causa da referida rodovia.

F.ntretanto, as comunidades indígenas localizadas nas proximidades da referida rodovia, bem
como a comunidade do Balaio. Maturacá, Bustamante e inclusive o distrito de Cucuí área de
fronteira, também já demonstravam preocupação sobre a manutenção ou mesmo a recuperação da
BR desativada há mais de 06 anos. Diante da situação, as comunidades de fato ficaram praticamente
isoladas pela desativação da rodovia, que até o momento o processo de recuperação encontra-se
pendente diante de algumas instituições, em especial, o IBAMA. Inerente a questão, aderindo a
intervenção do governo federal e estadual, revendo exclusivamente a questão social e institucional e
outros afins, enfatizamos ainda dizendo que o Distrito de Cucui é uma região de estratégia
geopolítica, principalmente no que se refere a segurança nacional. Poderíamos mencionar várias
razões que nos traz a autenticar a finalidade da BR 307, todavia, destacamos uma das principais que
é exatamente de cunho sócio-econômica, conforme já mencionado acima. Portanto, estamos
dispostos c cientes a defender a questão de recuperação da rodovia.

Frisamos ainda que numa sociedade democrática o ideal que as decisões sejam tomadas a
parti de uma discussão participativa com as partes interessadas. Por esta razão pedimos que a
discussão em torno da reativação da BR-307 seja discutida juntamente com as comunidades
envolvidas diretamente.

Para dá fé pública firmamos abaixo.

SALOMÃO MOREIRA DE AQUINO
Secretário de Fazenda e Assuntos Fundiários

c

\~yÇ&>à^Ciut^
ABRÁAO de oeivfjrÂTrãnça

Diretor FOIRN

. fC\ " -. ;' w\ p -ÍW
JACINTA LOBO SAMPAIO

Presidente

Assoc. das Mulheres Indígenas do Balaio

\ \S2\.feÃA.xcv. c\q bni-3^ -t
FLÕStZÃ DA CRUZ PINT

Representante - Distrito de Maturacá

CARLQsi^TCr^ONQALVES GASPAR
Gestor Escorar - Distrito Cucuí

RO.S1MERE FERNANDES SAMPAIO

Professora

\ MAR]

ÚAÀM
ROSA MARIA CALDAS

Presidente

Assoc. das Mulheres Indígenas do Balaio

Júímku

El.MAR CORDEIRO D/A^LVA
Professor - Distrito-de Cucuí
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São Gabriel da Cachoeira, 04 de Setembro de 2008

Excelentíssima Senhora,

Cumprimentando cordialmente, V. Sr.a, tendo em vista o processo de
reabertura da BR 307 neste Município, vimos solicitar desta Secretaria de Estado do Meio
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - SDS, apoio institucional no sentido de apurar
possíveis praticas de turismo no Parque Nacional Pico da Neblina, pois o mesmo está
fechado parta visitação pública desde 2002 por ordem do Ministério Público Federal.

Certo de vossa especial atenção ao assunto em questão, agradecemos
antecipadamente o apoio, nos colocamos a inteira disposição para maiores esclarecimentos
e reiteramos nossas considerações.

Atenciosamente,

^Jósé (çébcrâé Carvalho Melo
Secretário'Municipal de Meio Ambiente e Turismo

SEMATUR

RE CEBIDO
OABINETE/SDS

•

•

A Exma., Senhora,
NÁDIA CRISTINA D'AVILA FERREIRA

ÜLl££
Í1ÜK.A

MD Secretária de Estado do Meto Ambiente e Desenvo>vim©nto-$t3St5htáv'èi
ktlBR»CA

r.-v.;„ 55? Fortaleza - SácGabriel da Cocltótftra/ AM - fone: {57) 3471 -ri 39
turismo a sjiagabrieldacachüeirii.ani.gít'* -br
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SEFMÇO PÚBUCO FEDERAL

INSTITUTO CHTOJg^^DQ p,c0 DA NEBL1NA

iProC. 2.71 70 8
/U/t/

io 08/2008/ICMBio/Parque Nacional do Pico da Neblina
fício

lima. Sra.
sn. Eng. Luana
Ia Cia. Eng. Const.
ãoGabriel da Cachoeira - AM

São Gabriel da Cachoeira, 21 de julho de 2008.

Prezada sra.,

Ao cumprimenta-.<—^^
Í67/2008/CGMAB/DPP eofido P™^™^^^Gabriel da Cachoeira aCucai./erSamsobreaareconstruçaodaestradaBR 307 que g documentação de

Sem mlP-omomento egratos porvoaaa atenção, aubserevemo-nos.

ê
i

( £1A

^'\,.- ~O-^ & Sl

Atenciosamente,

1
-Fábio Osokns-
Analista Ambientai

Chefe do PARNA do Pico da Neblina

1 M PA I S DE TODOS
J M PAI» eowS1,NO FEDERAI

..
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SEFWIÇO PUBUCO rtutwu

fido 07/2008/ICMBio/Parque Nacional do Pico da Neblina

3rasília-DF

ÍFis O
jProC. 27W 08
fbtf Y»M>

São Gabriel da Cachoeira, 21 de julho de 2008.

Sra. Coordenadora,

reconstrução;

cTnsuirçao de rodovias para contemplá-las;

OParque — a—• •-£^SSra^^^-^t^o Ísim dispostoa discutir«^££2? a* — de^urbanlzaçEo gy-J-J»

^^^rec.nsuuç*e«^*°efL^ STdS '.
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W 271 70 8
RÉ1.: ri»dff

ísclarecimento de nossa posição. A requerente obviamente está livre para discutir com outros atores e
nteresses da região e trazer para a discussão do licenciamento suas demandas, mas é importante
essaltar que o Parque só considera legítima a necessidade de ligação com a fronteira visando a
;egurança nacional. Outras questões não serão tratadas com a mesma prioridade ou importância.

Sem mais para o momento e gratos por vossa atenção, subscrevemo-nos.

Atenciosamente,

Fábio Osolins

Analista Ambiental

Chefe do PARNA do Pico da Neblina

•

.

UM PAlS DE TODOS
GOVERNO FEDERAI
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Assunto : INTERCEDE SOBRE O PROCESSO QUE TRATA DA RECONSTRUÇÃO DA BR-307, NO
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DE : Srt: NC. DE F-'ft 1542e89P

GabtrtÊUáaStereliir^

opiaoisos;Nr R23M8 -G*

limo.Sr.
ROBERTO MESSIAS FRANCO
Presidente do institt Brasileiro ae Meio •\rnbieni ; e Recc aos Nat.
Renováveis - IBAMA Brasília - DP

•

Prezado Senhor,

Manaus, 2? de lembro d* 2008

cais

WA- 'BAV1A
'""l/v*! irpí^ntQ

10' 00.004063/08-91

:; •• Cl£LÔL-Prazo:

Ac cumpri entá-io cordialmente, venho interceder Junta aVS' soore ) processo que

trat.. da reconstrução ia estrada BR-307, no Amas nas, que bga S5o Gabriel ca Cachoeira (Km

132r e Cucui (K-n15:- )

) Governo a*, amazonas,'através aa Secretaria oe Meio Ambiente e Desenvolvimento

Su * li., /ei - SDS scd-toj reunião com todcs cs õtgãcs envolvidos no processo: IBAMA,

DNIT . Ihix tulo Ciiico Mts ides, wjin objetivo d« Uiscu.ii açSes integradas visando O processo

de licertüiaru rito ambien; i Ia rodovia.

A i©f\'.'.da reuniãc ,>correu am CO/CO/08 momento em que o lt.At.1A apontou a

eeessiuadü u realização Je uma vistoria conjunta com a partlopaçflo ca FJNAI, IBAMA

C ico Meris.iea t i AAM, ficot agendada vistoria para o final do mês de 0Jt',bro/í'003.

,' r-iiei • i : raníe/ajèuniãq''̂ \;ep>èsehlantes'dóTr'st;tutò Chuc IVendes manifestaram-
se Luntiáriera .:i u ipeiaçôu da rodovia, aleyandu piessão antrópica ;»o Parque Nacional do

Pivô da-Nâbli ' h ' qu«'»am postergando o processe c.« licenciamento de IBAMr que requer a

aruê:iC;â do le.àr do nstttuto

Ma ipoi r- dade o- Goverro-;do Amazona», através da Se.retara ü Meie Ambiente e

Deswm ,'vimerc Susto Mável - SDS solicitou que fossem ane,adc,s aos utos dn processo,

oo< um, nos qub átratam o interesse das lideranças indígenas pels recupe tção ds rodovia, a
sabvi A, "'«o assando dos Povos indígenas Baré. Were<ena, I iv.a rukar j e Aoaixo
assa ido u Comunidade indígena Balaio e Carta Aberta das I a vça ndíg- as de São

'^abri-ü '...d -. io> ira.

A. -oi. iT.snte a :>DS recebeu abaixo assmade cia AasocjçSo vanomarm do Rio
Cauabjris e At ••(«. assinaturas) posicionando-se favorável a r- cupê açar da rodovia

. • j,-..;j , :,aí0V, • •• '

'•'-•• '•'•• ' ' '

•.::.:

• >$mi;JgQ36424Z24/32ifir^W.,. .,,..,,, ,
•,vti :i '.av, .ds... x . b'r g-rnafls- rfi;ÍiefóíV3"s.a" ;òv',hr"sdi gabihete@yahoo.cora.br

•.;-••?.•'•' I '• • ' v
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SDS

.stCR£T,\RU DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E
DESENVOLVIMENTO SUSTENTA VEi. 1F«W»í«»iiw „«
Gabinete u»Secretária AMAZONAS

A obi.. de iniciativa do Governo Federal, por melo do Ministério dos
Transportes/Depa. emento Nacional de Infra-estrutura d* Transportes - DNIT conta com ototal
apoio do Governador £***» Braga, considerando a Importância da via para oestímulo da
economia locai e as pcawMktadea de tPtmrmmnm^,. qUC , BR-307 interliga a região cem
grandes centros nacionais e paises vizinhos, cemo Venezuela, Colômbia e Bolívia.

Ressaltamos que essa rodeia já foi licitada em 24,u„0C. os .«cursos foram liberaoos
em R$ 21.107.366,88 (vinte e um milhões, conto e sete mil reeis, trezentos e sessenta e seis
centavos e oitenta e oito centavos.) p*ra que a 2". Grupamento de Engenharia de
Constacão/2'* Companhia de Engenharia >e Construção execute a obra

Dessa forma, solicitamos o apoio de , 3a, para conciliar o interesse do Estado e das
Populações indígenas, considerando a .mp rtância dessa rodovia para o escoamento da
produção e deslocamento das comunidades ^dígenasralérn do Pelotão Especia'-de Fronteira
Saiesianos e bstituto Brasileiro peloDusènvoivi néntoSanitário

A obra d» iniciativa do Governo Federai, p-jr meio do Ministério dos

Transportes/Departamento Nacional de mfra-esrutura-de Transpor.es - DNiT conta com o total
opo.o da e*v»n-iadui euuardo evaga, considei ando .a importância da via para o estímulo da

economia local e as possibilicades de desenvolvimento, já que a 3R-307 interüga a região com.
qrandes centros nacionais e países visin-ios, como Venezuela, CulOmfela e Boiivia.

Agradeçamos antecipadamente e colocamo-nos à . dispcsiçàc para maiores

esclarecimentos através oo fone 3642-4,24/3235-4145 ou e-mall:narita@ad».am.gpv.bt

sds oabinete(ã.vahoo com.br. je •_..; ,. _• ... -_•,,: _. _•

'•' •-• '•••• •'- -•• r>- a oi;c cantavos) para que a Z*. Q-uçámento, ldâ izu^.i\ : • •-•-.
..'.'..:: •.'- '- Cci~::vi;.i Ia Pngenbá<i«d© Construçào tsxõeuie s -ciei

.... Atenciosamente,.--:' fí -J -S Cl .ÍV!:>5 O apÇlO ÇTV.fca. pà'3 «JT'"usr O ifíj&easyj • --j:-.-.-:. •:

'.. - •'" .;-'3:- :;íj a importânca dessa rodovisj ;.••'•-. •• i r..

' "' VS 'cLC^'A JjÉ** 4>.'s-
Ná$apTst;'na o^Avííã Ferreira*

Secretaria de Estado do Mbio Ambier e Desenvolvimento Sustentável - SDS

••• • ...

proe.. 2n 7 o 8

. Rua Recife, 32S0 - Parque 10 de novemb.ar CEP. 69,050-030 - Manaus - AM
Fone/FaV: <«•) 3642 •! 724/3236-4145" ' ""

WL'0"l)r?;;.'A'\w.Eds.am.áOV.bi e-maili: nadi^Sds.am gov.br. sds flabine-tttS.vahco.cora.br

-. .;•• ; '.•or-.:avf!S; .paia <\.e s >" Grup3'':0ntp B.e ::..>,.'. .'. \ -

.. ..-.'r .."''• .'-.•• cív.-iís de Engenhac.a..d& '̂;' nstÉüçã.i execute• : •:--:.
ÃrancipsaiTié^ií.e. . •

ir* t apoio efe vSí para eoncmssr .-

'M
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W 17li ° 8Nr.Original: 523/08 IrlQW Lh I
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTEI^VEL -~r
INTERCEDE SOBRE O PROCESSO QUE TRATA DA RECONSTRUÇÃO DA BR-307. NO
AMAZONAS, QUE LIGA SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA E CUCUI.

Número

Interessado

Assunto

Nr. Data

10100.004063/08

Destino

25/9/2008 14:42:00 DILIC1

A- co^TLã

Observação

DE ORDEM

DEVIDAS.

RA PROVIDÊNCIAS

vitíssrc^e^̂

"7

A1 2 °) •7. ° $

j)^ \J\ UoaJ *

Projeto lU \\l \-l Iai sp

JnwVwCosta
Coordenado! deTransportes
•0TRA/C6TMO/0tt.lC/ IBAMA
agiria :1

Responsável

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

RECEBIDO: Ç[0\
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SDS

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL AMATfíMákSt
Gabinete daSecretária MIVIM^-UPiMO

OFÍCIO/SDS/ N°. 523/08 -GS Manaus, 23 de setembro de 2008.

limo.Sr.

ROBERTO MESSIAS FRANCO

Presidente do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA - Brasília - DF

Prezado Senhor,

Ao cumprimentá-lo cordialmente, venho interceder junto a V.Sa. sobre o processo que

trata da reconstrução da estrada BR-307, no Amazonas, que liga São Gabriel da Cachoeira (Km

1327) e Cucuí (Km1532).

O Governo do Amazonas, através da Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento

Sustentável - SDS solicitou reunião com todos os órgãos envolvidos no processo: IBAMA,

DNIT e Instituto Chico Mendes, com objetivo de discutir ações integradas visando o processo

de licenciamento ambiental da rodovia.

A referida reunião ocorreu em 09/09/08, momento em que o IBAMA apontou a

necessidade da realização de uma vistoria conjunta com a participação da FUNAI, IBAMA,

Chico Mendes e IPAAM, ficou agendada vistoria para o final do mês de outubro/2008.

Porém, durante a reunião os representantes do Instituto Chico Mendes manifestaram-

se contrários à recuperação da rodovia, alegando pressão antrópica ao Parque Nacional do

Pico da Neblina, o que vem postergando o processo de licenciamento do IBAMA que requer a

anuência do referido Instituto.

Na oportunidade o Governo do Amazonas, através da Secretaria de Meio Ambiente e

Desenvolvimento Sustentável - SDS solicitou que fossem anexados aos autos do processo,

documentos que retratam o interesse das lideranças indígenas pela recuperação da rodovia, a

saber: Abaixo assinado dos Povos Indígenas Baré, Werekena, Baniwa e Tukano, e Abaixo

assinado da Comunidade indígena Balaio e Carta Aberta das Lideranças Indígenas de São

Gabriel da Cachoeira.

Adicionalmente, a SDS recebeu abaixo assinado da Associação Yanomami do Rio

Cauaburis e Afluentes (400 assinaturas) posicionando-se favorável a recuperação da rodovia.

Rua Recife, 3280 - Parque 10 de novembro - CEP. 69.050-030 - Manaus - AM
Fone/Fax : (92) 3642-4724/3236-4145

web: http://www.sds.am.gov.br e-mails: nadia@sds.am.gov.br, sds_gabinete@yahoo.com.br
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SDS

CRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
í íbinetc da Secretária

GOVERNO DO ESTADO DO

AMAZONAS

A obra de iniciativa do Governo Federal, por meio do Ministério dos

Transportes/Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes - DNIT conta com o total

apoio do Governador Eduardo Braga, considerando a importância da via para o estímulo da

economia local e as possibilidades de desenvolvimento, já que a BR-307 interliga a região com

grandes centros nacionais e países vizinhos, como Venezuela, Colômbia e Bolívia.

Ressaltamos que essa rodovia já foi licitada em 24/07/08, os recursos foram liberados

em R$ 21.107.366,88 (vinte e um milhões, cento e sete mil reais, trezentos e sessenta e seis

centavos e oitenta e oito centavos) para que a 2a. Grupamento de Engenharia de

Construção/21a. Companhia de Engenharia de Construção execute a obra.

Dessa forma, solicitamos o apoio de V.Sa. para conciliar o interesse do Estado e das

Populações indígenas, considerando a importância dessa rodovia para o escoamento da

produção e deslocamento das comunidades indígenas, além do Pelotão Especial de Fronteira,

Salesianos e Instituto Brasileiro pelo Desenvolvimento Sanitário

A obra de iniciativa do Governo Federal, por meio do Ministério Jos

Transportes/Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes - DNIT conta com o total

apoio do Governador Eduardo Braga, considerando a importância da via para o estímulo da

economia local e as possibilidades de desenvolvimento, já que a BR-307 interliga a região com

grandes centros nacionais e países vizinhos, como Venezuela, Colômbia e Bolívia.

Agradecemos antecipadamente, e colocamo-nos à disposição para maiores

esclarecimentos através do fone 3642-4724/3236-4145 ou e-mail:nadia@sds.am.gov.br.

sds gabinete(â)vahoo.com.br.

Atenciosamente,

Ná\diavaí CrTstíííà cPÂvííã Ferreira
Secretária de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - SDS

Rua Recife, 3280 - Parque 10 de novembro - CEP. 69.050-030 - Manaus - AM
Fone/Fax : (92) 3642-4724/3236-4145

web: http://www.sds.am.gov.br e-mails: nadia@sds.am.gov.br. sds_gabinete@yahoo.com.br
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SDS

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
Gabinete da Secretária

AMAZONAS
GOVERNO DO ESTADO

OFICIO/SDS/N0. 0536/2008 - GS

Ao Ilustríssimo

Dr. Sebastião Custódio Peres

Diretor de Licenciamento do IBAMA

Brasília/DF

C/C

Rômulo José Fernandes Barreto Mello

Diretor de Biodiversidade do Instituto Chico Mendes

Brasília/DF

Prezado Senhor,

Manaus, 29 de setembro de 2008.

PROTOCOLO/IBAMA
DILIC/DIQUA

N2: 11.936
DATA:^^/08
RE(

Fls" 1o
Proc, 2 717 0 8

Ri - Yjjde

Ao cumprimentá-lo cordialmente, encaminho documentos de manifestação da

Comunidade Indígena lanomâmi, referente à recuperação da BR 307.

Na oportunidade, solicito que a referida documentação seja anexada aos autos do

Processo de Licenciamento Ambiental da referida rodovia.

Atenciosamente,

—oSL>- JS.%-íx^
Nádia Cristina d Ávila Ferreira

Secretária de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável

Avenida Mário Ypiranga (antiga Rua Recife). 3280 - Parque 10 de novembro - CEP. 69.050-030 - Manaus - AM
Fone : (92) 3642-4724/3136-4145 Fax : (92) 3642 8898

web: http://www.sds.am.gov.br e-mails: sds gabinete@yahoo.com.br
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n^.- ESTADO DO AMAZONAS
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA - AM

ADMINISTRAÇÃO:
TRABALHO, JUSTIÇA E FRATERNIDADE.

Secretaria Municipal de Fazenda e Assuntos Fundiários

OFÍCIO N°. 065/ 2008/SEMFA

São Gabriel da Cachoeira, 11 de setembro de 2008

Senhora Secretária,

Cumprimentando-a cordialmente, encaminho documentos de manifestação da
comunidade indígena lanomâmi referente à recuperação da BR-307.

Outrossim, estamos requerendo da direção do DSEI - Distrito Sanitário Esoacial
Indígena, nesta sexta-feira dia 15.09.08, bem como, da FOIRN -Federação Is
nr^nJZaÇOeS ^^ d° Ri° Negr0' ° P™cionamento dessas instituições quanto aoprocesso em andamento e qual a importância dessa Rodovia Federal BR-307 para o
auívivpTJo? SUaS atlV:dadeS 6° qUe 9mesma re?resenta Para as comunWadesque vivem ao longo e no entorno da sobredita estrada.

Em tempo, indago seessas iniciativas ainda são necessárias dados os
encaminhamentos realizados até o momento.

conside^ção116 * °POrtUnÍdade para reiterar aVossa Excelência anossa mais alta

Cordialmente,

Salomão Moreira de Aquino - Conde
Secretário Municipal de Fazenda eAssuntos fundiários

Coordenador Político do Plano Diretor do Município
Coordenador do Programa de Integração Fronteiriça BRASIL/COLÔMBIAA/ENEZUELA

Excelentíssima Senhora,
NADIA CRISTINA d'AVILA FERREIRA
SS?"3 de Estad0 do Meio Ambiente e Desenvolvimento
MANAUS/AM

RECEBIDO
GABINETE/SDS

13 :3Õ
HORA

Sustentável

1£.tSuJL
DATA

H/a^eLL^,
RUBRiCA

cSii^ n°,56f9 -FHortA,eza"CEP: 69750-000 •São ™™ *mm i-one/i-ax. (97) 3471 - 2358. e-mail: fazenda@saogabrieldacar.hoeira.am.aov.hr
!



ASSOCIAÇÃO YANOI iA.Ml DQ RlÜ CAUABURlS E AFl.JFNTES

Maturacá, 04 de Setembro de 2008.

DA: AYRCA

PARA: Salomão Diagno - Condi
Secretário Municipal de Fazenda Assuntos Fundiária
ASSUNTO: Desenvolvimento de Atividades Eco turismo em Caráter experimental

Senhor Secretário,

AAssembléia extraordinária da AYRCA, realizado nosdias 25, 26e 27 de julho de 2008, em Maturacá
- Terra Indígena Yanomami, decidiu fechar um acordo com a agência de turismo RORAIMA ADVENTURE. A
Comunidade e a agência irão desenvolver, por um período de 6 meses e em caráter experimental, atividades
relacionadas ao eco-turismo. Contamos com a contribuição de órgãos fiscalizadores como a FUNAI, IBAMA,
FOIRN (Federação das Organizações Indígenas do alto Rio Negro) e Polícia Federal, para que a atividade
transcorra de maneira transparente e dentro da legalidade.

Oprojeto teve a aprovação das lideranças das Comunidades de Maturacá, Ariabú, União, Auxiliadora,
Nazaré, Inambu, Tamacuaré e Maia. Ataxa paga à AYRCA, para a utilização da área do Parque Nacional do
P co da Neblina, ficou fixada em R$ 1.500,00.

, Agradecemos, desde já, a atenção e apoio dispensado.

.£Uli/YVJ *Açy(AAÁ.S*-l*j^.
Joaquim Figueiredo - cacique

Ângek
vQM.a*$ro rir? $A/CV~rT
Anaelo da Silva Barcelos - líder

MiguePaaSilva Figueiredo - tuxaua

Carlos de Assis Lopes - tuxaua

Armindo Góes Mek

Presidente da AYRCA

.

Jorge da Silva Figueiredo - tuxaua

.£>&$ <A2*7
io Góes Pintor/Coord.

IA-À

Akmww

Marcelino Góes - líder

Daniel Góes -tuxaua* Antônio de Assis Lopes - éacique

QjtVüLu& )MS™ Çd Uai se*
Osvaldo Gonçalves -4i3er

Associação Yanomami doRio Cauaburis e Afluentes
Comunidades Yanomami
ParqueNacionaldo Picoda Neblina
Terra Yanomami - Maturaca/AM
Fone: (97) 34761001/ 34761127
ayrcayano@gmail.com
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ASSOCACAü V MCTOAH DORO CAUABURlS E AFLUEWES"

AYRCA

Maturacá, 04 de Setembro de 2008.
DA: AYRCA

PARA: Salomão Diagno - Condi
Secretário Municipal de Fazenda Assuntos Fundiária
ASSUNTO. Desenvolvimento de Atividades Eco turismo em Caráter experimental

Senhor Secretário,

AAssembléia extraordinária da AYRCA, realizado nos dias 25, 26 e 27 de julho de 2008, em Maturacá
- Terra Indígena Yanomami, decidiu fechar um acordo com a agência de turismo RORAIMA ADVENTURE. A
Comunidade e a agência irão desenvolver, por um período de 6 meses e em caráter experimental, atividades
relacionadas ao eco-turismo. Contamos com a contribuição de órgãos fiscalizadores como a FUNAI, IBAMA,
FOIRN (Federação das Organizações Indígenas do alto Rio Negro) e Polícia Federal, para que a atividade
transcorra de maneira transparente e dentro da legalidade.

Oprojeto teve a aprovação das lideranças das Comunidades de Maturacá, Ariabú, União, Auxiliadora,
Nazaré, Inambu, Tamacuaré e Maia. Ataxa paga àAYRCA, para a utilização da área do Parque Nacional do
Pico da Neblina, ficou fixada emR$ 1.500,00

Agradecemos, desde já, a atenção e apoio dispensado.

X
oaquim Figueiredo - cacique

riai<^ÍÁ/\TC^

Jorge da Silva Figueiredo - tuxaua

Ltr UJâ^j, T^LfiilrT*
Ângelo Üa Silva Barcelos - líder /Mlio Góes Pirítb -Coord!

Marcelino Góes - líderMiguel dS Silva Figueiredo - tuxaua

\^jdLífe-s-ts-y^A.
Daniel Góes - tuxaua

•Utx ê4-

Carlos de Assis Lopes - tuxaua Osvaldo Gonçalves^- líder
yf • IO ^i ÍA

Armindo Góes Melo/-
Presidenteda AYRCÁ

S^rW^^CtOCÚ
Antônio de Assis Lopes - caciqu

'Oat^

Associação Yanomami do Rio Cauaburis e Afluentes
Comunidades Yanomami
Parque Nacional do Pico da Neblina
Terra Yanomami - Maturaca/AM

Fone: (97) 34761001/ 34761127
ayrcayano@gmail.com



ASSOCIAÇÃO YANOMAMI DO RIO CAUABURlS E AFLUENTES

DA: AYRCA

PARA: Salomão Diagno - Condi
Secretário Municipal de Fazenda e Assuntos Fundiária
ASSUNTO: Reabertura da BR 307

Senhor Secretário,

Maturacá, 04 de Setembro de 2008.

AAYRCA, após ter reunido as lideranças Yanomami das comunidades de Ariabú,
Maturacá, União e Auxiliadora, manifestou-se favorável ao asfaltamento e recuperação da BR
307 (São Gabriel da Cachoeira - Cucui), única via de escoamento dos produtos Yanomami
(artesanato, cipó efrutas) e também de deslocamento da população. Areunião, que ocorreu em
1o de Setembro de 2008 e teve como tema a reativação da BR 307, contou com o apoio
unânime dos participantes.

É através da BR 307 que chega os alimentos para nossa subsistência, o apoio de
saúde, a merenda escolar, a evacuação dos doentes e todos os demais apoios às nossas
Comunidades. Desta maneira, toda a assistência ao nosso povo passa pela BR 307 que,
atualmente, encontra-se em péssimo estado de conservação e com o tráfego impossibilitado,
devido aos inúmeros atoleiros e lamaçais. Em virtude da condição da estrada, játivemos óbitos
de crianças e dificuldades para aquisição de gêneros básicos.

Os lideres Yanomami reiteram a importância da rodovia e esperam que as necessidades
de seu povo sejam respeitadas e atendidas pelas autoridades federais. Arecuperação da BR
307 irá atender atodo opovo Yanomami ea todos aqueles que autilizam, dentre eles oExército
5o PEF (Pelotão Especial de Fronteira - Maturacá), FUNAI, Salesianos e IBDS (Instituto
Brasileiro pelo Desenvolvimento Sanitário).

Segue as assinaturas em anexo.

Associação Yanomami doRio Cauaburis e Afluentes
Comunidades Yanomami
Parque Nacional doPico daNeblina
Terra Yanomami - Maturacá/AM
Fone: (97)34761001/34761127
ayrcayano@gmail. com
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DA: AYRCA

PARA: Salomão Diagno - Condi
Secretário Municipal de Fazenda e Assuntos Fundiária
ASSUNTO: Reabertura da BR 307

Senhor Secretário,

Maturacá, 04 de Setembro de 2008.

A AYRCA, após ter reunido as lideranças Yanomami das comunidades de Ariabú,
Maturacá, União e Auxiliadora, manifestou-se favorável ao asfaltamento e recuperação da BR
307 (São Gabriel da Cachoeira - Cucuí), única via de escoamento dos produtos Yanomami
(artesanato, cipó e frutas) e também de deslocamento da população. Areunião, que ocorreu em
1o de Setembro de 2008 e teve como tema a reativação da BR 307, contou com o apoio
unânime dos participantes.

Éatravés da BR 307 que chega os alimentos para nossa subsistência, o apoio de
saúde, a merenda escolar, a evacuação dos doentes e todos os demais apoios às nossas
Comunidades. Desta maneira, toda a assistência ao nosso povo passa pela BR 307 que,
atualmente, encontra-se em péssimo estado de conservação e com o tráfego impossibilitado,
devido aos inúmeros atoleiros e lamaçais. Em virtude da condição da estrada, játivemos óbitos
de crianças e dificuldades para aquisição de gêneros básicos.

Os lideres Yanomami reiteram a importância da rodovia e esperam que as necessidades
de seu povo sejam respeitadas e atendidas pelas autoridades federais. Arecuperação da BR
307 irá atender atodo opovo Yanomami ea todos aqueles que autilizam, dentre eles oExército
5o PEF (Pelotão Especial de Fronteira - Maturacá), FUNAI, Salesianos e IBDS (Instituto
Brasileiro pelo Desenvolvimento Sanitário).

Segue as assinaturas em anexo.

Associação Yanomami doRio Cauaburis c Afluentes
Comunidades Yanomami
Parque Nacional doPico da Neblina
Terra Yanomami - Maturacá/AM

Fone. (97) 34761001/34761127
ayrcayano@gmail.com



Lista dos participarntes da reunião sobre BR 307
Maturacá, Ariabú, União e Auxiliadora.
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ExpressoLivre - ExpressoMail

Remetente: "Salomão Aquino" <condeaquino@gmail.com>
Para: "Nadia Ferreira" <nadia@sds.am.gov.br>
Data: 04/09/2008 17:12 (07 minutos atrás)

Assunto: Dados do Município

Página 1 de

Prezada Secretária,

Segue anexo informações gerais do município. Espero que as mesmas posam contribuir, na necessidade de outros dados esó
nos solicitar.

Reitero que na sexta haverá uma reunião multi-institucional para trata otema da reabertura de estrada, tão logo se encerre
enviarei os resultados.

Ponho-mea disposição. Forte abraço,

Conde

/'iii-:'

-

.

u *ui l 4/9/2Caboutiblank



ESTADO DO AMAZONAS _
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA - AM

ADMINISTRAÇÃO:
TRABALHO, JUSTIÇA E FRATERNIDADE.

Secretaria Municipal de Fazenda e Assuntos Fundiários.
%=#F

ProC- 2 71 708
Síntese Histórica do Município de São Gabriel da Cachoeira YsaJlê

1761 - Fundação do Povoado e do Forte São Gabriel da Cachoeira pelo Capitão português José da
Silva Delgado.

1891 - Elevação da Freguesia de São Gabriel da Cachoeira à categoria de Vila,

1926 - Criação da Comarca de São Gabriel conforme Lei n° 1.223, de 4 de janeiro de 1926.

1930 - Extinção da Comarca e do Município de São Gabriel do Rio Negro que foi integrado à Moura
juntamente com Barcelos, conforme Ato n° 45, de 28 de novembro de 1930.

1935 - Restabelecimento definitivo do Município de São Gabriel do Rio Negro readquirindo sua
autonomia com a reconstitucionalização do Estado do Amazonas.

1938 - Elevação à categoria de Cidade conforme Decreto n° 68, de 31 de março de 1938.

1943-0 Município recebeu nova denominação: Uaupés, conforme Decreto-Lei Estadual n° 1.186,
de 31 de dezembro de 1943.

1952 - Restabelecimento definitivo da Comarca de Uaupés de acordo com a Lei Estadual n° 226, de
24 de dezembro de 1952.

1966-0 Município recebeu nova denominação: São Gabriel da Cachoeira, conforme Lei Estadual
n° 526, de 6 de dezembro de 1966.

1968 -, o Município de São Gabriel da Cachoeira foi enquadrado como "Área de Segurança
Nacional", conforme Lei Federal n° 5.449

-I990 - Aprovação da Lei Orgânica do Município de São Gabriel da Cachoeira, em 5 de abril de
1990.

1991 - Comemoração dos 100 anos de emancipação política do Município de São Gabriel da
Cachoeira.

2008 - Comemoração dos 117 anos de emancipação política do Município e 247 anos de criação Jo
então Povoado de São Gabriel da Cachoeira no Alto Rio Negro.

i inação: São Gabriel

Paço da Prefeitura Municipal, Av. Álvaro Maia n° 569 - Fortaleza - CEP: 69750-000 -São Gabriel da
Cachoeira - AM Fone/Fax: (97) 3471-2358. e-mail: fazenda@saoqabrieldacachoeira.am.gov.br

•
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ESTADO DO AMAZONAS
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA - AM

ADMINISTRAÇÃO:
TRABALHO, JUSTIÇA EFRATERNIDADE.

Secretaria Municipal de Fazenda e Assuntos Fundiários

IIMBM0U

OMuniCpto de Sao Gabne, da Cachorra *±£.Z^£tt1S£m£
Estadual N". 10. de 03 de Setembro de 1891 «»= toc^o representando 7.18% do
^r^Z^Z^^-Z^^— do .o Negro, .apor, ecom as
Estado do Amazonas, .
Republicas da Colômbia eVenezuela.

a „iRrF/9nri7é de 40 137 habitantes, sendo 18.000 na sede

^^^^T^AãA^^rT^^^ terras demarcadas, em «0
MAKÚ e IANOMAMI e ocupam
comunidades e mais de 300 os sítios.
l,WM.U>>»* .

indígena tradicionalmente faladas no município.

Em 21 de Novemdro de 2006 aprovou aLei N- 200 -Plano »*£***£ZÍS

Hiniáli

Instituições e Serviços
- 2a Brigada de Infantaria de Selva
- 5o Batalhão de Infantaria de Selva
- 21a. Companhia de Engenharia de Construção
- DIOCESE de são Gabriel
- UEA - Universidade do Estdo do amazonas
- UFAM - Universidade Federal do amazonas
- Escola Agrotécnica Federal V/<
- 09 Escolas Estaduais de ensino Médio
- 264 Escolas Municipais de ensino fundamental
- DSEI - Distrito de Saúde Especial Indígenas
- Hospital de Guarnição
- Ministério Público - procuradoria de Justiça
- Poder Judiciário - Juizadoda Comarca
- Câmara Municipal de Vereadores
- Pelotãodas Policias Civil e Militar
- Núcleo da Policia Federa
-ISA- Instituto Socianbiental

IRAMA /Instituto Chico Mendes K{„„rn"- FOIRN - Federação das Organizações indígenas do Rio Negro
- Receita Federal
- Correios / Banco Postal
- Banco do Brasil
-BRADESCO
- Consulado Honorário da Colômbia
- Secretaria Estadual da Fazenda / DETRAN
-FUNAI

-FUNASA
-SEDUC

-INPA/LBA ,„,,;,»;.
- BaseAérea / Aeronáutica / SIVAM
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-Telefonia celular L V, /
-12 Secretarias Municipais KüDf.: OMff
- Serviço de Táxi (20)
- Serviço de Táxi-lotação (80)
- Táxi-carga (15)
- 04 Empresas de ônibus
- Serviço de Transporte coletivo urbano e rural e carga
- Comércio com mais de 300 estabelecimentos. Até agosto de 2008, 276 foram legalmente licenciados
pela Fazenda Pública Municipal. O comercio loca abastece a cidadade de São Gabriel da Cachoeira,
quatro outros núcleos urbanos (Cucuí, Maturacá. Taracuá, lauaretê e Pari-Cachoeira), mais de 500
comunidades e sítios e algumas cidades da Colômbia (São Felipe, Porto Colômbia ..) e Venezuela (São
Carlos, Maroa dentre outras).

Estradas

- Rodovia Municipal / Estrada de Camanaus 25 Km - única ligação terrestre entre o porto e cidade e das
diversas comunidades da Região Administrativa Marie e Cauaburis (baixo Rio negro)

- BR-307 - Única ligação terrestre entre a cidade de São Gabriel da Cachoeira e o núcleo urbano do
distrito de cucuí, na fronteia com a Colômbia e Venezuela, numa distancia de 204Km, dos quais é
transitável 100 KM.

Ao longo de rodovia encontra-se o Parque Nacional do Pico da Neblina; a Reserva Biológica Estadual
Morro dos Seis lagos; a Terra Indígena Balaio, tendo como sede a Comunidade Indígena do Balaio. A
mesma é cortada pelo paralelo zero (linha do equador) na altura do Km 25, início do PARNAdo Pico da
Neblina, onde existe um posto avançado da FUNAI.

Dependem da BR-307, nesse trecho mal conservado de 100Km as comunidades indígenas de IA-
MIRIN, TUKANO, RODRIGO CIBELE e PARINTINS, algumas propriedades que praticam pecuária e
mais de cem sítios e roças. As Comunidades indígenas IANOMAMI do Rio Cauaburis e seus afluentes
MATURACÁ, NAZARÉ, ARIABÚ, INAMBU e MAlA também depende da BR-307 para acessa a cidade
de São Gabriel da Cachoeira, a navegação se torna longa e muito cara uma vês que os lanomâmi teriam
que descer o Rio Cauaburis até o limite com Santa Isabel do Rio Negro e subir o Negro até Camanaus e
rodar mais 25 Km de estrada ou enfrentar as perigosas corredeiras do porto até a cidade.

No outro extremo da BR-307 se encontra Cucuí, isolada por via terrestre desde o ano 2000, por falta de
transito de veículos a ponte de 120 não recebeu mais manutenção e desmoronou. A 22Km distante de
Cucuí encontra-se o que foi a comunidade de Bustamante, e entre as duas vários sítios, das quase 50
famílias que ali viviam, pelo fechamento da estrada e pelo isolamento, apenas 8 permanecem no locs&e
estas, para comprar mantimentos, remédios dentre outras necessidades ou para vender o pouco de
produtos que pode carregar nos ombros, são obrigados caminhar 22km.

Resumindo, dos 204, 126 Km, mesmo com o isolamento, sem manutenção e transporte apropriado
continua habitado e sendo utilizado para a sobrevivência de muitas famílias.

Comunidades que dependem da BR-307

1- Cucuí:

Localização: Margem esquerda do Rio Nego, fronteira com Colômbia e Venezuela a 204 Km de SGC
- BR-307

População: 3.200 habitantes das etnias BARÉ(predominante), PIRATAPUIA, TARIANO.TUKANO E
NÃO-lNDIOS (principalmente na sede), na região de abrangência- DESEI/FOIRN 2003. Na sede
642 - Saíram de Cucuí 111 (ISA/FOIRN 2004)

Instituição e serviços:
- Correios
- Pelotão de Fronteira do Exercito

- Posto da Policia Federal

-Associações de Base comuitária (AIDIC, CAIARNX, OCIARN)
- Escolas de ensino fundamental e médio

- Central termelétrica

- Central de abastecimento de água
- Telefonia fixa

- Comércio rarefeito/quase inexistente
- A única pousada fechou em 2004
- Meio de transporte: fluvial



2 - Bustamante: (Vide Estradas)
f

3 - Balaio:

Localização: Km 100 da BR-307 - Terra indígena Balaio
População: 208 habitantes na sede, das Etnias TUKANO (predominante) DESSANO e TUYUKA

Instituições e serviços:
- Escolas de 1a. A 4a. e de 4a. a 8a. séries

- Associações de base comunitária (AIMBAL, AMIBAL
- Meio de transporte: Terrestre

4- Outras comunidades a margem da BR:
- IÁ-GRANDE
- IÁ-MIRIN,
-TUKANO,
-RODRIGO

-CIBELE

- PARINTINS

COMUNIDADES IANOMÂMIS

1- Maturacá: •»

- Localização: Canal maturacá, afluente do Rio Cauaburis (contribuinte do Rio Negro) no lomite com w
o município de Santa Isabel do Rio Negro.
População: 1.500 habitantes indígenas na região de abrangência- IBDS 2005

I '
Instituições e serviços:
- Pelotão de Fronteira do Exercito

- Associação de base comunitária (AYRCA)
- Missão Católica

- Posto da FUNAI

- Pólo Base do DSEI

- Escolas e ensino fundamental e médio

- Meio de transporte: Fluvial e terrestre,

2 - Outras comunidades:

- NAZARÉ,
-ARIABÚ
- INAMBU
-MAIÁ

Resumo: (ISA 2005) \
- 81,66% da área do município são Tl's homologadas
- 8,34% em processo de demarcação
- 5,9% UC Federal
- 0,41 UC Estadual
- 2,85% de UC sobreposta a TI
- UC Estadual totalmente sobreposta a UC Federal

-

i

l
Salomão Moreira de Aquino - Conde

Secretário Municipal de Fazenda e Assuntos Fundiários
Coordenador Político do Plano Diretor do Município

Coordenador do Programa de Integração Fronteiriça BRASIL/COLÔMBIAA/ENEZUELA
Fone/Fax: (97)3471-2358
condeaquino@Qmail.com

Paçoda Prefeitura Municipal, Av. Álvaro Maia n° 569 - Fortaleza - CEP: 69750-000 - São Gabriel da
Cachoeira - AM Fone/Fax: (97) 3471- 2358. e-mail: fazenda@saoqabrieldacachoeira.am.qov.br



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

COORDENAÇÀO-GERAL DE TRANSPORTES. MINERAÇÃO EOBRAS CIVIS
SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.818-900

Tel.: (Oxx) 61 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3307-1801 - URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n° G<oH /2008/DILIC/IBAMA
Brasília, ,11 de i&fâAv&nxj de 2008

A Sua Senhoria o Senhor

Anael Aymoré Jacob
Coordenador do Bioma Amazônia - DIREP/1CMBIO

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade
SCEN - Trecho 2

70818-900 Brasília/DF

Tel/Fax: (61) 3316-1450

Assunto: rodovia BR-307/AM

Senhor Coordenador,

1. Venho encaminhar para acompanhamento a Memória de Reunião, realizada no dia
09/09/2008, entre IBAMA/DILIC, ICMBIO/DIREP, SDS/AM, IPAAM/AM e DNIT, sobre o
licenciamento ambiental de Rodovia BR-307/AM, sobreposta ao Parque Nacional Pico da Neblina..
2. Em complementação, envio em anexo a cópia da Informação
052/2008/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA que versa sobre a situação atual do processo de
licenciamento, e comunico que a vistoria conjunta está previamente agendada para outubro deste
ano, em data ainda a ser acordada entre esses Órgãos.

Rosa Helena Zago Loes
v^-^^CxKirâXnadora-Geral

CGTMQlDlUefí

G: dilic coiiu 08 Ofícios oficio ICMBIO BR-307.doc WR COM ANEXO
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DNÊT URGEHTF
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°. JA£J /2008/CGMAB/DPP

Brasília,/-6te nntnhrn de POPEL
FIS <f>V

Proc. 2 71 70 8
Rubr, YatAu

À Senhora
Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora - Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis da
Diretoria de Licenciamento Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.
Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 2,
Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C"- 1o andar.
CEP 70818 - 900 Brasília , DF.

Assunto: BR-307/AM, Licenciamento Ambiental da Rodovia.

Anexo: Agenda de Reunião

Senhora Coordenadora - Geral,

PROTOCOLO/IBAMA
DILIC/DIQUA

DATA.Ü/jAj/08
RECEBIDO: Çlr^f^í

1. Em continuidade aos contatos mantidos com esse Instituto e tendo em vista os

encaminhamentos da reunião com a Sra. Secretaria Executiva do Ministério do Meio Ambiente,

conforme agenda anexa, solicitamos a confirmação da vistoria técnica a ser realizada entre os

dias 13 e 14 de novembro do presente ano, na Rodovia BR-307, para o trecho compreendido

entre São Gabriel da Cachoeira e Cucuí.

2. Solicitamos manifestação com a maior brevidade possível visando agilizar as

providencias referentes ao apoio logístico.

Atenciosamente,

Coordenadbr-Geral de Meio Ambiente

?V ÇjSTUO
ôm àáltío}

C:.Doiumems andSeltmgsmarcelo.ferreira Desktop Desktop J/iAMA - Vistoria BK-SOZJoc MMF

5T*>A

cÇ:m99d
SAN - Setor de Autarquias Norte Quadra 3 - Lote A
fidificio Núcleodos Transportes - Fone (61)3315-4000
CEP:70.040-902 - Brasilia/DF - www.dnit.gov.br
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AUDIÊNCIA COM A SECRETÁRIA EXECUTIVA DO METCr

AMBIENTE-

Dra. Izabella Teixeira

ASSUNTO: RODOVIA BR -307

DATA: 23/10/08

LOCAL: BLOCO B - 6a. andar

HORA: 15:00 horas

PARTICIPANTES:

Nádia Cristina d' Ávila Ferreira - Secretária de Meio Ambiente e

Desenvolvimento Sustentável - SDS

Bonifácio José - Diretor-Presidente da Fundação Estadual dos Povos
Indígenas - FEPI,
Álvaro Sampaio - Assessor da Presidência da FUNAI
Osmar Filho Cordeiro da Sila - Presidente da Associação Indígena de São
Gabriel da Cachoeira.

ENCAMINHAMENTOS;

• As demandas indígenas serão encaminhadas ao Ministro Mine, através
da Secretária Executiva.

• Houve um erro de condução do DNIT, não poderia ter solicitado
anuência do Chefe do Parque do Pico da Neblina, essa atribuição cabe
ao ICMBio.

• Solicita do IBAMA que defina com rapidez a data e a equipe que
participará da vistoria conjunta (provavelmente 13 e 14 de
novembro/08);

• IBAMA irá elaborar Termo de Referência para orientar os estudos
ambientais para recuperação da rodovia, (BR 307)

• ICMBio irá definir as concessões da Rodovia, (BR 307)
• ICMBio avaliará a saída do chefe do Parque, ficou claro que não há

identidade do mesmo com as lideranças indígenas locais.
• DNIT tem que informar ao IBAMA o propósito da rodovia e o arranjo com

o Exército para manter, guardar a rodovia. Propósito da rodovia: acesso
das comunidades indígenas e possível retorno às aldeias, além de ser
estratégica para a zona de fronteira.
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

COORDENACÀO-GERAL DE TRANSPORTES, MINERAÇÃO EOBRAS CIVIS
SCEN Trecho 2. Edilicio Sede - Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.818-900

Tel.: (Oxx) 61 3316-1071. Fax: (Oxx) 61 3307-1801 - URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n° £03 /2008/CGTMO/DILIC
Brasília, QÕ dcjnwrjMbiode 2008

A Sua Senhoria o Senhor

Jair Sarmento da Silva

Coordenador CGMAB/DPP/DNIT

DNIT - Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes
SAN Quadra 03 Lote A, Sala 1318
CEP 70040-902 Brasília/DF

Tel: (61) 3315-4185; Fax: (61) 3315-4083

Assunto: licenciamento ambiental das obras na BR-307, entre São Gabriel da Cachoeira/AM e
Cucuí/AM.

Senhor Coordenador,

1. Reportando-me ao licenciamento ambiental das obras na BR-307, entre São Gabriel da
Cachoeira/AM e Cucuí/AM, referente aos serviços de restauração da rodovia existente no trecho de
de interceptação do Parque Nacional do Pico da Neblina, venho solicitar o encaminhamento do
projeto detalhado de todas as intervenções propostas por esse DNIT, incluindo extensão de
recuperação estradai; volume de terraplanagem; localização das áreas-de-empréstimo e jazidas;
necessidades de bota-fora; quantitativo de áreas de supressão; localização e descrição
individualizada das obras-de-arte necessárias (pontes de madeira e outras); entre outras
informações..

2. Tal solicitação torna-se necessária pela ausência de informações completas no processo
de licenciamento quanto ao tipo, localização e extensão das obras de restauraçãoda plataforma, bem
como das obras-de-arte correntes a serem implantadas em todo o trecho.

3. Além disso, informo que o projeto a ser encaminhado subsidiará os demais
procedimentos de licenciamento, bem como será disponibilizado ao Instituto Chico Mendes,
IPAAM/AM e FUNAI para manifestação conclusiva quanto às obras em suas áreas de abrangência.

4. Quanto à vistoria técnica ao longo do empreendimento, venho consultar Vossa
Senhoria sobre a disponibilidade desse DNIT para o fornecimento de apoio logístico,
possivelmente terrestre e aéreo, levando em conta a participação dos vários Órgãos envolvidos.

Atenciosamente,

G: dilic.cotia 0XOIicio.s'.olíck> DNIT BR-307 projeto.doc

io|a_Li6lena Zago Loes
Coordenadora-Geral,

CXTI MO, DILIC IBAMA

WR

FAX.TRANSMITIDO EM-

ASMcHQ„H
LSPON.SÁVEL:
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE-MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C. Brasília DF CEP: 70.818-900

Tel.: (Oxx) 61 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3225-0564 URL: http:'/www.ibama.gov.br

Ofício n° _l<g8 /2008 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília, O V de novembro de 2008.

A Sua Senhoria, o Senhor
Jair Sarmento Silva

Coordenador Geral de Meio Ambiente
Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes
SAN Q.03 Lote A, sala 1340
70040-902 - Brasília/DF
Fone/Fax: (61)3315-4083

Assunto: vistoria à BR-307

Senhor Coordenador,

1. Em resposta ao ofício n° 1263/2008/CGMAB/DPP, de 31.10.2008,
informo que não será possível realização de vistoria técnica à rodovia BR-307 na
data proposta de 13 e 14 de novembro, por não haver disponibilidade de equipe
técnica para o evento nessa data.

2. Informo, ainda, que a equipe técnica que participa desse processo
estará disponível para a vistoria na semana entre os dias 8 e 12 de dezembro e
solicito confirmação desta data para programação da vistoria.

Atenciosamente,

EUfBENIO PIO COSTA
ENADOR DE LICENCIAMENTO DE TRANSPORTES

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

'FAX TRANSMITIDO EM;
-JQA-/--14__/oK

àSJSL:_QQ.H
RESPGí

Jfe>-
iXNS:





Ministério do Meio Ambiente dos Recursos Renováveis Hídricos edaAmazônia Legal - MMA
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Sistema de Controle de Processos e Documentos

Histórico de Movimentação tf
Número: 10100.003460/08 Nr.Original: 470/08 Pff/: 2 71 7 0 8

Interessado: SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE EDESENVOLVIMENTO SUSTEN""á\ÍEL fjl
Assunto: SOLICITA INFORMAÇÕES SOBRE O ATUAL ESTÁGIO DO LICENCIAMENTO AMBIbNIALÜA
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SDS

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL AMAZONAS
Gabinete da Secretária

OFÍCIO/SDS/ N°. 470/08 -GS Manaus, 22 de agosto de 2008.

Ao

llmo.Sr.
ROBERTO MESSIAS FRANCO
Presidente do Instituto Brasileiro de Melo Ambiente e Kecursos Naturais
Renováveis - IBAMA - Brasília - DF

Prezado Presidente,

Ao cumprimentá-lo cordialmente, venho interceder junto a V.Sa. sobre o processo que
tra:a da reconstrução da estrada BR-307, no Amazonas, que üga São Gabriel da Cachoeira
(Km 1327) e Cucui (Km1532).

At«r«id< ub.« tem pw uW-livu i*fo» « 'i'«.nubuvÃo, conservação, recuperação da
BR 307 e recuperação da Ponte Sargento Laércio, em alguns trechos serão realizados os
serviços de substituição de pontes de madeira pela construção de pontes de conceto
imolantação e substituição de boeiros, recuperação de atoleiros ecorpos de aterro, limpeza,
roçada desmatamento da faixa de domínio erecuperação do pavimento primário.

A obra de iniciativa do Governo Federal, por meio do Ministério dos
Trancuortoc/Deportamento Nacional de Infra eetrutura de Trancportoc DNIT conta com ototal
apo,o do Governador Eduardo Braga, considerando aimportância da via para oest.mulo da
economia local eas possibilidades de desenvolvimento, já que aBR-307 interliga areg,ão com
grandes centros nacionais epaises vizinhos, como Venezuela, Peru, Colômbia eBollv».

Dessa forma, solicitamos informações sobre oatual estágio do licenciamento ambiental
da recuperação da BR-307, considerando que no Amazonas convivemos cem openedo
intenso de chuvas eestamos em excelente momento para iniciarmos essa obra, oatraso da
ordem de serviço poderá comprometer ocronograma inicialmente previsto.

Adicionalmente, propomos uma reunião com aparticipação do Governo do Estado do
Amazonas, Instituto Chico Mendes eCoordenação Gera! de Me,o Ambiente - DNIT, af.m de
discutir ações integradas para agilizar o referido processo.

Agradecemos antecipadamente, e colocamo-nos à disposição para maiores
esclarecimentos através do fone 3642-4724/3236-4145 ou -^^»f'
sds gabjnete^yahoo.com.br. Documento

Atenciosamente, 10100.003459/08-67

P-JT- *?«W«_* DaiaA^PZPã- Prazo:
Nádlâ Cristtna '̂Avíia Ferreira

Secretária de Estado do Meio Ambiente eDesenvolvimento Sustentavei-SDS^^__
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Assunto:
Licenciamento ambiental da rodovia BR-307, entre São Gabriel da Cachoeira/AM e

Cucuí/AM -fronteira Brasil/Colômbia/Venezuela.

Data: 25 de agosto de 2008.

1 ODNIT, por meio dos Ofícios 927 e1250/2007/CGAMB/DPP/DNIT sol citou^autonzaçao
este instituto para'a realização de serviços de conservação cons.u de 14 de pontes^

madeira, recuperação/substituição de 17 ^^^Z^^^J0^ áreas laterais àrevestimento primário, reconformaçao ^ f rros ede^m^mpeza _^^
rodovia BR-307/AM, no trecho entre Sao Gabriel da uacnoeira/niv.
Brasil/Colômbia/Venezuela, com mais de 200 km de extensão.

2, Apesar de já encontrar-se implantada ^^
SaffTcSaTSaííS^aXqt es^rSdades ainda possuem a
opção de acesso fluvial pelo rio Negro.
3. Destaca-se que arodovia intercepta em sua maior parte uma, área ^^f^%
Pari^ej^^^ obrasda T^r^lngJgeiia^B^aig, sendo imprescindível aanuência, das se^|^Te^ |n(£ ena) efora
aserem realizadas no interior da mesmas (para Unidades ^Conservafao e
dessas áreas (devido às obras estarem na distancia de 10 km de seus Hmites).

-instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (PARNA Pico da Neblma).
mais de 120 km de interceptação;
-IPAAM -instituto de Proteção Ambiental do Amazonas (REBIO Morro dos Se,s Lagos),
cerca de 20 km de interceptação;
-FUNAI -Fundação Nacional do índio (TI Balaio), cerca de 70 km de interceptação.
De acordo com as informações repassadas P^^

foram requisitados os seguintes programas ambientais eoutras informações que P
de Controle Ambiental do empreendimento:

A- Projete de recuperação, com '^^.fL^^J^'^^;.

coordenadas);

;asrsi-srrssKsrcsMas
serem desenvolvidos.

C-Plano Ambiental de Construção,_ que ^^^Z^^e^^o,
serem empregadas durante a execução das obras e a atuação oe equ,P
estabelecendo mecanismos eficientes que garantam a execução c

Pádna 1de Í-AA)
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controie monitoramento e mitigação dos impactos gerados, em especia, o
monitoramento e controle de processos erosivos;
D-Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos das mentes de obras, cante.ros
r;"- Monitoramento da Ouaiidade da Água (nas tragas dos cursos
hídricos contíguos às intervenções eao canteiro-de-obras).ZH Controte de Supressão de -^o^a* Çon.ensa.no ,a^
dlScrim,nando os locais dentro e fora> de^ Área óri0 de acordo COm
Ressaltando que devera apresentado projeto de P™
as diretrizes do artigo 5° da Resolução CONAMA 369/201»,

Preservação Permanente); fiscaisH-Cronograma fis.co de execução ^^^^^SZ^^>e
LD=!oSm°S EStESEeconstrução das pontes.

Ressa„a.se pue os procedimentos de *>£™X£ZZ&Seg^^nS'destede acordo com as informações enviadas no entant, sem>£*%™ d0 emqpree„dimento para
s&zsx<j««s^ »~bem °°mo para conslataçaomagnitude dos impactos ambientais potenciais. ^ ^.^
6 Ressalva-se ainda que, em caso de-comprovado de^J as sjgnjficatjv0s,
extensão do que oinformado pelo DNIT, oque ^* em^p )icenciament0 ambiental e
Dossivelmente será necessário a revisão dos Proceoimenio
especificamente do tipo de estudos ambientais requisitados.

A/anderlei Reinecke
Analista Ambiental

Página 2 de 2
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Brasília, dia 22 de outubro de 2008.

Ytf* ^ Ilm° Sr. Dr. CLÁUDIO ROMERO DOS SANTOS,
Coordenador do CGEP.

Vimos pela presente, em nome das Comunidades das Terras Indígenas Balaio,
Yanomami e Cué-Cué/Marabitana, Alto Rio Negro, Município de São Gabriel da
Cachoeira, Estado Amazonas, encaminhar a V. Sa, o problema exposto para seguintes
autoridades constituídas de nossa Nação Brasileira e, que, infelizmente, até o presente
nenhum destes foi capaz de dizer uma palavra de solidariedade: Gen Div Eduardo Dias
da Costa Villas Boas, ex-Comandante do CMA e que se encontra no QG-DF; Professor
Sinésio Campos, Dep Estadual - PT - AM; Senador Jefferson Praia, PDT - AM; Dep
Federal Rebeca Garcia - AM; Dep Federal Francisco Praciano - PT - AM; Georgenor
Cavlacante Pinto - Assessor do Ministro dos Transportes; Senador João Pedro, PT -
AM; Ministro da Defesa - Nelson Jobim; Estado-Maior do Exército; Comando Militar
da Amazônia; Ministro da Justiça: Presidente da FUNAI; Ministro dos Transportes,
Presidente do IBAMA e Ministro Carlos Mine - MMA.

Na semana passada estivem no IBAMA, em Manaus e fui recebido só porque eu
queria resolvero problemado meu povo que é a Estrada BR -307, intransitável e porque
o nosso caminhão e outros ficaram atolados durante uma semana .

Nós precisamos de seu apoio de qualquer maneira, porque o Relatório que
encaminhei ao Diretor de Assistência, via CGART, ainda não chegou. Se for no
CGPIMA terá mais morosidade, isto é, certas pessoas que se encontram na FUNAI
nunca trabalharam com os índios. Temos 10 computadores desde 22 de abril do ano
passado para serem instalados na Aldeia Balaio. Temos as Placas Solares e Baterias
para serem instalados no Centro Cultural, pois queremos ter a nossa rede de internet
entre Balaio, Taracuá e Pari Cachoeira. Além, o Governo Estadual está ajudando os
índios da Região de Cabeça-de-Cachorro, implantando mais escolas de segundo e todas
informatizadas e melhoria de infra-estrutura. O DNIT está com R$ 21,12 milhões para
resolver o problema da Estrada BR-307. O Representante do Instituto Chico Mendes
não quer liberar a Licença para asfaltar a Estrada, segundo atestam os Documentos
transcritos.

Como cidadãos brasileiros estamos sendo lesados em todos os níveis:

Locomoção, Habitação, Educação, Comunicação, Segurança Nacional e estamos sendo
isolados por causa da xenofobobia e racismo do Sr. Fábio Osolins, Representante do
IBAMA/Instituto Chico Mendes, em São Gabriel da Cachoeira. A Faixa de Fronteira
que tanto defendemos está abandonada. Não podemos continuar desse jeito. E, foi por
esta razão, que decidimos encaminhar esse problema para que V. Sa possa buscar
conhecidos e/ou amigos que trabalham no Palácio do Planalto. Queremos o afastamento
imediato do Sr. Fábio Osolins e que o Governo Federal resolva o problema da Estrada
BR-307.

Exposto isso, antecipamos os nossos sinceros agradecimentos.

Atenciosamente,,
"ri N, Tf ifé&fo**. A*>**-~

Álvaro Fernandes Sampaio - Liderança-Geral do PovoTukano - TI Balaio

Fls 3j
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Excelentíssimos Senhores Ministros de Estado da Defesa; Meio Ambiente; dos
Transportes; Casa Civil; Estado-Maior do Exército; Comando Militar da Amazônia e
cidadãos brasileiros que conhecem e defendem o bem-estar dos povos indígenas que
vivem na Faixa de Fronteira, município de São Gabriel da Cachoeira, Estado do
Amazonas, fronteira entre o Brasil, Venezuela e Colômbia.

No dia 21 de Setembro de 2007, o Senhor Presidente LU&IS INÁCIO LULA
DA SILVA, acompanhado de Ministros dos Transportes, Saúde, Governador do Estado
do Amazonas e Parlamentares, visitou a cidade de São Gabriel da Cachoeira. À ocasião
o Senhor Ministro dos Transportes - Alfredo Nascimento, assinou o Convênio com
Exército Brasileiro, R$ 21,12 milhões para recuperar a Estrada BR - 307 que foi
construída pela Empresa Industrial Técnica - EIT e pela Ia Cia Io Batalhão de
Engenharia e de Construção - Io BEC na década de 1970.

A estrada tem 204 km e, é de suma importância para os povos indígenas que
moram nas Terras Indígenas Balaio, ( mais 700 pessoas ), Yanomami ( mais de 3 mil) e
Distrito de Cucuí ( mais de mil ). Naquela região a História de Colonização é bastante
antiga, pois começou no Século XVII. Mandei essa informação para os Senhores de
Estado, Nelson Jobim e Dilma Roussef, em 19 de outubro de 2007, após a visita deles à
região de "Cabeça-de-Cachorro" Relatei como foram importantes as instalações dos
missionários da congregação salesiana em 1912. Os nossos aprenderam ler e escrever,
tiveram as noções cívicas, tornaram nacionalistas para amar a Pátria Brasileira e
garantiram a soberania nacional. Depois de muito tempo é que chegou o Exército
Brasileiro. O Projeto Calha Norte foi importante, porque pode construir quartéis em São
Gabriel da Cachoeira, Maturacá, São Joaquim, Querari, Iauareté, Pari Cachoeira, Tunui
e, já existia em Cucui. Foram nossos povos que construíram os aeroportos em Barcelos,
Santa Isabel do Rio Negro, São Gabriel da Cachoeira, Taracuá, Pari Cachoeira, Iauareté
e Assunção do Içana. Depois os militares se apropriaram todos os aeroportos. Quando
temos os problemas de saúde mais difíceis os nossos pacientes são transportados nos
aviões da FAB ou nas lanchas do Exército. Portanto, temos uma convivência
harmoniosa e problemas internos são tratados pelas nossas lideranças tribais, em
sintonia com a FUNAI.

Durante a última de setembro setembro/08, visitei a Terra Indígena Balaio. A
Estrada BR - 307 tinha mais de 27 atoleiros. Nos últimos seis anos essa foi a situação
real da estrada e, por nunca faltou a reclamação dos índios ao Governo Federal. O nosso
único meio de transporte, o caminhão da comunidade sempre em está pane e temos
levado muito prejuízo com a precariedade da estrada. Os índios da TI Balaio e
Yanomami sofrem muito para chegar e voltar da cidade de São Gabriel da Cachoeira
Os Missionários, Exército, Agentes de Saúde e Chefe do Posto que vivem em Maturacá
enfrentam essa dificuldade. O povo de Cucuí está isolado há seis anos pela falta de
manutenção da estrada. Certa vez, um dos chefes tradicionais da tribo Baré caiu da
ponte de madeira que estava pobre, em Cucui, o povo protestou e queimou a ponte. O
povo de Cucuí quer a ponte de concreto ou de ferro. É uma exigência corretíssima.
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Entre os dias 24 e 25 de setembro de 2008, recebemos na Aldeia Balaio os

dirigentes da Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro, FOIRN, com sede
na cidade de São Gabriel da Cachoeira. Recebemos os candidatos indígenas a Prefeito,
Senhor Pedro Garcia, povo Tariano. e Vice-Prefeito, André Fernando, povo Baniwa, e
candidatos a Vereadores; o novo Administrador da FUNAI - Sr. Benedito Fernandes
Machado, o nosso chefe Posto da FUNAI, Senhor Pedro Machado e lideranças de outras
aldeias da Terra Indígena Balaio. Discutimos sobre o Plano Diretor de Governo
Indígena para atender as demandas de 23 povos e dos moradores da sede municipal por
onde 70% são índios.

Depois de discutir vários programas de desenvolvimento para o nosso
município, vimos com repulso veemente de indignação o Ofício
07/2008/ICMBio/Parque Nacional do Pico da Neblina, destinada à Sra Ângela Parente,
Coordenadora Geral de Meio Ambiente - DNIT, Oficio 08/2008/ICMBio/Parque
Nacional do Pico da Neblina para Tem Luana, Eng2 da 21a Cia Eng Construção, São
Gabriel da Cachoeira, Am, de Autoria Fábio Osolins, Analista Ambiental. Faço questão
de transcrevê-los.

1 - ) Ofício 667/2008/CGMAB/DPP; Brasília, 30 de maio de 2008. Esse Ofício foi
dirigido ao ao Fábio de Mello Osolins. Assunto: Solicitação de anuência para obras de ?
conservação da Rodovia BR-307, Trecho em São Gabriel da Cachoeira e Cucuí. " ^^
Senhor Diretor. Tendo em vista a necessidade de execução de serviços de conservação e u\
manutenção na Rodovia BR-307 - trecho São Gabriel da Cachoeira - Comunidade *" C^L
Cucuí, na Tríplice Fronteira Brasil, Venezuela - Colômbia e conseiderando que: * a
referida rodovia não é pavimentada e os serviços que serão executados visam a sua
conservação; * a população encontra-se isolada, com dificuldades no suprimento de
alimentos e remédios; * a área em questão é faixa de fronteira ) Lei 6.634/1979); * a
garantia de mobilidade por meio de estradas é questão de segurança e soberania
nacional; * o final do período chuvoso na região; * a rodovia intercepta o Parque
Nacional do Pico da Neblina, conforme mapa anexo; Solicitamos anuência desse
Instituto, com a maior brevidade possível, para a execução das referidas obras.
Atenciosamente, ANGELA PARENTE, Coordenadora Geral do Meio Ambiente.

Ofício 07/2008/ICBio/Parque Nacional do Pico da Neblina.

À Uma. Sra. Ângela Parente
Coordenadora Geral de Meio Ambiente - DNIT

Setor de autarquias Norte - quadra 3 —lote A
Edifício dos Transportes - CEP 70040-902
Brasília - DF.

São Gabriel da Cachoeira, 21 de julho de 2008.

Senhora Coordenadora,

Ao cumprimentar cordialmente V. Sa., em atenção ao seu ofício
667/2008/CGMAB/DPP, manifestamos aqui a posição às questões levantgadas no
referido ofício:

O Parque não reconhece, para efeito da conservação ambiental daquela área, que
o objetivo da Unidade de Conservação em questão, as obras como de manutenção, já
que mais da metade de sua extensão encontra-se totalmente inutilizável há mais de
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cinco anos. Sendo que há trechos onde não se encontram mais vestígios de sua
existência e não há mais nenhuma ponte ou tubulão sobre os igarapés ao longo desse
trecho. Portanto a obra em questão será tratada por esta chefia como sendo de
reconstrução;

O Parque não reconhece a questão do isolamento da população já que se trata de
uma das populações mais próxima à sede do município e nenhuma das outras conta com
via rodoviária para sua interligação com a sede do município. Considere-se ainda o fato
de algumas dessas populações estarem há vários déias viagem da sede do município e
nem por isso se está considerando a construção de rodovias para contempla-las;

O Parque reconhece a questão fronteiriça, que envolve segurança e sobcranial
nacional, estando assim disposto a discutir termos de construção e administração do
tráfego nesta rodovia de modo a mitigar ao máximo as questões relacionadas a pressão
de urbanização que sua presença certamente causará. Ou seja, que se houver a
reconstrução da BR-307, o Exército Brasileiro deve se responsabilizar diretamente pelo
controle do tráfego na referida rodovia, partindo do princípio que o atendimento de
todos os interesses, indistintamente, da região na sua utilização implicam diretamente
no fracasso de proteção daquela área. Aquela instituição deve estar preparada para
assumir o encargo de suportar essas pressões e não deixa-las recair sobre o Parque, já
que pelo interesse deste, a rodovia não seria tocada e seria deixada a desaparecer por
completo.

A discussão dos termos de reconstrução e administração do tráfego será feito
apenas com a instituição requerente e em níveis administrativos acima desta chefia já
que é função desta chefia a defesa dos termos estabclcidos pelo SNUC ( Sistema
Nacional de Unidade de Conservação - Lei 9985 de 18 de julho 2000) na gestão desta
Unidade de Conservação e de instâncias superiores, a de flexibiliza-los, coso julguem
pertinente, nos âmbitos de suas responsabilidades. Isoto dito como esclarecimento de
nossa posição. A requerente obviamente está livre para discutir como outros autores e
interesses da região e trazer para a discussão do licenciamento suas demandas, mas é
importante ressaltar que o Parque só considera legítima a necessidade de ligação com a
fronteira visando a segurança nacional. Outras questões não serão tratadas com a mesma
prioridade ou importância.

Sem mais para o momento e gratos por vossa atenção, subscremo-nos.

Atenciosamente,

'Fábio Osolins

Analista Ambiental

Chefe do PARNA do Pico da Neblina."

" Ofício 08/2008/ICMBio/Parque Nacional do Pico da Neblina.

À Uma. Srta
Tem. Eng. Luana
21a Cia. Eng. Const.
São Gabriel da Cachoeira - AM.

São Gabriel da Cachoeira, 21 de julho de 2008.
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Ao cumprimentar cordialmente V.Sa., encaminhamos cópias do ofcio
667/2008/CGMAB/DPP e ofcio 07/2008/PNPN/ICMBio/AM, este em resposta ao
primeiro, que versam sobre a reconstrução da estrada BR-307, que liga São Gabriel da
Cachoeira a Cucuí.

Aproveitamos opurtunidade para solicitar o envio de cópia da documentação de
Licenciamento Ambiental a esta chefia, relacionada a qualquer movimentação
causadora de impacto ambiental, antes que a mesma ocorra, sob risco de embargo.

Sem mais para o momento e gratos por vossa atenção, subscrevemo-nos,

Atenciosamente,

Fábio Osolins

Analista Ambiental

Chefe do PARNA do Pico da Neblina."

Esclarecemos as Vossas Excelências que, o Sr. Fábio Osolins, há tempo foi
contra a Demarcação da Terra Indígena Balaio e sempre e difama contra as lideranças
indígenas que defendem o programa de desenvolvimento na região Ele sempre foi
contrário pela manutenção da Estrada BR - 307, da recuperação das pontes e dos
grandes tubos que drenam água dos igarapés. Esse cidadão não é indio. Não fala as
nossas línguas, não conhece a nossa história de luta, não come a nossa comida e não
convive conosco no mato. Não conhece os nomes das plantas da floresta, os passarinhos
e pássaros, peixes, macacos, insetos, minhocas, e etc. Ele vive na cidade de São
Gabriel da Cachoeira, sem produzir absolutamente para o Estado Brasileiro. Nós, não
sabemos o quanto de dinheiro que o Governo Federal gasta com IBAMA/PARNA de
São Gabriel da Cachoeira. Não existem benefícios do IBAMA/PARNA no município
de São Gabriel da Cachoeira. Nós, nunca o vimos participar de nossos movimentos
sociais quando defendemos a demarcação de nossas terras e de outros projetos de
desenvolvimento nos últimos vinte anos. Ele nunca implantou as Escolas e Postos de
Saúde que existem nas Terras Indígenas Balaio e Yanomami. Ele tem feito ameaças
constantes aos líderes do Balaio dizendo que vai chamar a Polícia Federal e mandar
embora todos os índios do PARNA. Provas? Só basta ir na Aldeia Balaio e ouvir muita

coisa.

Ora, Senhores Ministros e Amigos. Quem defende mais a Amazônia são os 250 mil
índios de 163 povos. Só no rio Negro existem 23 povos e mais de 35 mil índios. A
Amazônia representa no contexto atual de desenvolvimento sócio-econômico-cultural
da humanidade uma grande alternativa de vida, em vista dos recursos naturais e da
sabedoria milenar dos povos indígenas. Para nós, a Amazônia é a esperança do resgate
de vida integrada ao ecossistema na manutenção de tradições. O IBAMA/PARNA não
conhecem de que estamos por aqui há mais de 10.000 a.C, de acordo com datações
feitas através de análises com o C 14.5.

A Terra Indígena Balaio tem a função gestora de desenvolvimento das comunidades
indígenas. Não ser isolados, sem escolas à gosto do simples Chefe do PARNA. As
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famílias precisam comer, vestir, calçar, comprar terçados, machados e outros produtos
industrializados na praça de São Gabriel da Cachoeira, sede municipal com mais de
70% da população indígena.
E, se uma parte do Governo Federal quer manter em pé a floresta, então, queremos as
Funções remuneradas de Chefias de Unidade de Conservação e demais cargos e
instrumentos ( material permanente e consumo necessários à execução das atividades
inerentes a esse trabalho). Fora disso, não teremos o diálogo. A seguir transcrevo:

A Portaria N°2.364m de 15 de Dezembro de 2006.

O MINISTRO DE ESTADO DA JUSTIÇA, no uso de suas atribuições e tendo em vista
o disposto no Decreto n°1.775, de 8 de janeiro de 19996, e diante da proposta
apresentada pela Fundação Nacional do índio - FUNAI, objetivando a definição de
limites da Terra Indígena BALAIO, constante do processo FUNAI/BSB/0001/89;
CONSIDERANDO que a Terra Indígena localizada no Município de São Gabriel da
Cachoeira, Estado do Amazonas, foi identificada de conformidade com os termos do
§1° do art.231 da Constituição Federal e inciso 1 do art. 17 da Lei n°6.001, de 19 de ç O
dezembro de 1973, como sendo tradicionalmente ocupada pelos grupos indígenas
Tukano, Yeamashã, Desána, Kobéwa, Pira-Tapuya, Tuyúka, Baniwa, Baré, Kuripáko e s c
Tariáno; CONSIDERANDO os termos do Despacho n° 114, de 22 de agosto de 2002, ^
do Presidente da FUNAI, publicado no Diário Oficial da União de 23 de agosto de 2003 |
e no Diário Ofical do Estado do Amazonas no dia 3 de setembro de 2002; £
CONSIDERANDO que no prazo de contestação fixado no art. 2o, § 8o, e no art. 9o,
"caput", do Decreto n° 1.775/96, não houve qualqer manifestação quanto à
caracterização da terra indígena, resolve:

Art. Io Declarar de posse permanente dos grupos indígenas Tukano, Yepamashã,
Desána, Kobéwa, Pira-Tapuya, Tuyúka, Baniwa, Baré, Kuripáko e Tariáno a Terra
Indígena BALAIO, com superfície aproximada de 255.823 há ( duzentos e cinqüenta e
cinco mil, oitocentos e vinte e três hectares) e perímetro também aproximado de 270 km
( duzentos e setenta quilômetrosO, assim delimitada: NORTE: Partidno do ponto
ddigitalizado P-01 de coordenadas geográficas aproximadas 00°35'30" N e 66°46'26"
Wgr.. localizado na confluência de igarapé Iauiabu com o Rio Demiti, segue pelo
referido rio Demiti, a montante, até ponto digitalizado P-02 de coordenadas geográficas
00°42'54" N e 66°27'35" Wgr., localizado na cabeceira, na Serra do Padre, daí segue
pela cumeeira da serra do padre até o Marco SAT-10005 de coordenadas
geográficas00°36'52,450" N e 66°15'20,887" Wgr., localizado na cabeceira de um
igarapé sem denominação, na Serra do Padre. LESTE: Do ponto antes descrito segue
pelo referido igarapé sem denominação, a jusante, até o Marco SAT-1002 de
coordenadas geográficas 00°33'55,004" N e 66°18',380" Wgr., localizado na
confluência com o igarapé Bussu, daí segue por uma linha reta até o Marco MP-506 de
coordenadas geográficas 33'02,415" N e 66°1831,254" Wgr., daí segue por uma linha
reta até o Marco PM-505 de coordenadas geográficas 00°32'15,793" N e
66°19'26,142" N Wgr., localizado na cabeceira de um igarapé sem denominação, daí
segue pelo referido igarapé, a jusante, até o Ponto 100 de coordenadas geográficas
00°29'57,330" N e 66°20'06,320" Wgr.,localizado na confluência com o igarapé
Manguari, daí segue pelo referido igarapé, a montante, até o Marco SAT-1003 de
coodenadas geográficas 00°31 '14,728" N e 66°24'15,167" Wgr., localizado na margem
direita do referido igarapé, daí segue por uma linha reta até o Marco PM-504 de
coordenadas aeosráficas 00°30'33,738" N e 66°25'04,354" Wgr., daí segue por uma
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linha reta até o Marco P-503 de coordenadas geográficas 00°29'52,203" N e
66°25 "54,194" Wgr., daí segue por uma linha reta até o Marco MP-502 de coordenada
geográficas 00°29'09,596 N 66°26'45,321" Wgr., localizado na cabeceira do igarapé
Jurupari, daí segue pelo referido igarapé, a jusante, até o Ponto 97 de coordenadas
geográficas 00°16'32,950" N e 66°26'47,140" Wgr., localizado na confluência com o
rio Ia ( Do marco Sat 1005 até o Ponto 97, confronta-se com o limite da Terra Indígena
Yanomami). SUL: Do ponto antes descrito segue pela margem direita do referido rio Ia,
a montante, até o ponto digitalizado P-04 de coordenadas geográficas aproximadas
00°16'29" N e 66°28'36" Wgr., localizado naconfluência com um igarapé sem
denominação, daí segue pelo referido igarapé, a montante, até o ponto digitalizado P-05
de coordenadas geográficas aproximadas 00°14'27" N e 66°29'03" Wgr., localizado
na sua cabeceira, daí segue por uma linha reta até o ponto digitalizado P-06 de
coordenadas geográficas aproximadas 00°14'05" N e 66°30'29 Wgr., localizado na
cabeceira de uma igarapé sem denominação, daí segue pelo referido igarapé, a jusante,
até o ponto digitalizado P-07 de coordenadas geográficas aproximadas 00°16'29" N e
66°30'01" Wgr., localizado na confluência com o rio Ia, daísegue pela margem direita
do referido rio até o ponto digitalizado P-08 de coordenadas geográficas aproximadas
00°17'19" N e 66°31 '20" Wgr., localizado na confluência com o igarapé Água Branca,
daí segue pelo referido igarapé, a montante, até o ponto digitalizado P-09 de
corrdenadas geográficas aproximadas 00°10'54" N e 66°35'09" Wgr.,localizado na
confluência com um igarapé sem denominação, daí segue pelo referido igarapé, a
montante, até o ponto digitalizado P010 de coordenadas geográficas aproxiamadas
00°08'36" N e 66°35'34" Wgr., localizado na sua cabeceira, daí segue por uma linha
reta até o ponto digitalizado P-l 1 de coordenadas geográficas aproximadas oo°08'44"
N e 66°38'19" Wgr., localizado na cabeceira de um igarapé sem denominação, daí
segue pelo referido igarapé, a jusante, até o ponto digitalizado P-12 de coordenadas
geográficas aproximadas 00°40'06" Wgr., localizado na Confluência com o igarapé
Tukano, daí segue pelo referido igarapé, a montante, até o ponto digitalizado P-l3 de
coordenadas geográficas aproximadas 00°08'40" N e 66°40'21" Wgr., localizado na
confluência com um igarapé sem denominação, daí segue pelo referido igarapé, a
montante, até o ponto digitalizado P 14 de coordenadas geográficas aproximadas
00°05'57" N e 66°42'43" Wger., localizado na sua cabeceira. OESTE: Do ponto antes
descrito segue por uma linha reta até o ponto digitalizado p-l5 de coordenadas
geográficas aproximadas 00°08,00" N e 66°46'02" Wgr., localizado na sua cabeceirade
um igarapé sem denominação, daí segue pelo referido igarapé, a jusante,até o ponto
digitalizado P-l6 de coordenadas geográficas aproximadas 00°07'32" N e 66°47'45"
Wgr., localizado na confluência com o igarapé Miuá, daí segue pelo referido igarapé, a
montante, até o ponto digitalizado P-l7 de coordenadas geográficas aproximadas
00°09'46" N e 66°48'40" Wgr., localizado com um igarapé sem denominação, daí
segue pelo referido igarapé, a montante, até o ponto digitalizado P-l8 de coordenadas
geográficas aproximadas 00°13'54 N e 66°5150" Wgr., localizado na sua cabeceira, daí
segue por uma linha reta até o ponto digitalizado P-l9 de coordenadas geográficas
aproximadas 00°22'33" N e 66°54'41" Wgr., localizado na cabeceira do rio Ia, daí
segue por uma linha reta até o ponto digitalizado p-20 de coordenadas geográficas
aproximadas 00°30'02" N e 66°49'24" Wgr., localizado na cabeceira do igarapé
lauiabu, daí segue pelo referido igarapé, a jusante, até o ponto digitalizado p-01, início
da descrição do perímetro. Base Cartográfica utilizada: NA-19-Z-D - Escala 1:250.000
-DSG/RADAM-1980.
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Art. 2o A FUNAI promoverá a demarcação administrativa da Terra Indígena ora
declarada, para posterior homologação pelo Presidente da República, nos termos do
art. 19, § Io, da Lei n°6.001/73 e do art.5° do Decreto n° 1.775/96.

Art. 3o EstaPortaria entra em vigorna datade sua publicação.

MÁRCIO THOMAZBASTOS.
OBS; Documento publicado nbo DOU de 18.12.06, Seção 1, pág.55.

CONCLUSÃO. Pelas razões acima expostas, queremos dizer ao Governo
Federal que, nós, não queremos ser isolados por ninguém; não queremos perder os
Direitos assegurados na Constituição Federal e da Convenção 169/OIT. Fizemos
questão de por essa pauta na internet dos componentes do Governo Federal, porque é
necessário o entendimento.

Ao Senhor Ministro do Meio Ambiente, Carlos Mine: Solicitamos, na brevidade
possível, a liberação de Licença Ambiental para recuperar a Estrada Br-307. As
populações indígenas da TI Balaio, AM, bem como toda a população de São Gabriel da
Cachoeira aguarda, há muito tempo, a tomada de providências, uma vez que o trecho
acima do km 100 está interditado desde o ano de 2003, este fato prejudica sobremaneira
o desenvolvimento em todas as áreas, saúde, educação e comércio.

Outrossim, É bom trocar retirar imediatamente o Sr. Fábio Osolins, PARNA,
São Gabriel da Cachoeira, AM. O mais certo é que ele volte para o Rio de Janeiro, a fim
de limpar os dejetos que estão em torno da Ilha do Governador, Baia da Gauanbara e
nos Morros. Tem que mandá-lo no sul do Pará, Bico de Papagaio e em outras regiões do
Brasil por onde existem fazendeiros, madeireiros e empresários de monocultura que
devastam Amazônia.

Os assuntos inerentes à Terra Indígena Balaio, nós sabemos cuida-los e não
precisamos que terceiros venham nos dar diretrizes de futuro.. Dentro desta Nação
Brasileira/Terra Indígena Balaio/Faixa de Fronteira, queremos viver em paz e ter numa
vida digna.

Portanto, esperamos que o DNIT/Manaus, AM, Autorize a liberação de Recursos
Financeiros o mais rápido possível para Exército Brasileiro recupere a Estrada BR -
307.

Atenciosamente,

Álvaro Fernandes Sampaio
Líder-Geral da Terra Indígena Balaio, município de São Gabriel da Cachoeira, AM.
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Coordenapfio-Oeral de Meio Ambiente
Ofício n.^6? /2008/CGMAB/DPP

Ao Senhor

Fábio de.Melb Osolin-

AÍe^s:n^roPicodaNebi^
SSm^St8"*• DA cachoe^m

Gabriel da Cachoeira eCuS?,0" ^ ^ ** CdnSe.rva^° ^ Rodovia BR-307. T

HS M
Orne 2717b B

Brasília, 3O de maio de 2008.

recho entre São

Senhor Diretor,

Éfev Tencl° ern vista anecessidade de execuofin ri»
V Rodovia BR 307 -trecho SSo Gabriel da Cae. o *" """'"^ ' ^^"^ "*

Ve_eIa-Co,ômbia econside,:;;! "̂ ^^ M̂ " *•*

- *—~^
• a„0 eneontra,e iso!2daj _ dmcu)dades ^ süpri_ ^^ e

• anrea em questSo efaix, de fronteira (Lei 6.634/1970)-

« ofinal do período chuvoso na região;
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•

•

•

•

Solicitamos anuência cless" ínqfii.-m o
das referidas obras. ' ^ ° ma,0r breVÍdade POUtefi, para aexecução

'a ociosamente,
--• 'n--% •;

rente

Coordenadora ^Me Meio Ambiente
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SERVIÇO RJBUCOFEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTfTUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

PARQUE NACIONAL DO PICO DA NEBLINA

Ofício 07/2008/ICMBÍo/Parque Nacional do Pico da Neblina

À lima.sra. Angola Parente
Coordenadora Geral de Meio Ambiente - DNIT

Setor de autarquias Norte - quadra 3 - lote A
Edifício dos Transportes - CEP 70040-902
Brasília - DF

São Gabriel da Cachoeira, 21 de julho de 2003.

Sra Coordenadora,

Ao cumprimentar cordialmente V.Sa., em atenção ao seu oficio 667/2008/CGMAB/DPP,
manifestamos aqui a posição desta chefia às questões levantadas no referido oficio:

OParque não reconhece, para efeito da conservação ambiental daquela área, que éo objetivo
da Unidade de Conservação em questão, as obras como de manutenção, já que maj.sjfa metade de sua
extensão encontra-se totalmente inutilizàvel há mais de cinco anos Sendo que há trechos ond-e não se
encontram mais vestígios de sua existência e não há mais nenhuma pente ou tubulão sobre os igarapés
ao longo deste trecho. Portanto a obra em questão será tratada por esta chefia como sendo de
reconstrução;

O Parque não reconhece a questão do isolamento da população já que se trata de uma das
populações mais próximas à sede do município e nenhuma das outras conta com via rodoviária para
sua interligação com a sede do município. Considere-se ainda o fato de algumas dessas populações
estarem há vários dias de viagem da sede do município e nem por isso se está considerando a
cqr 'rução de rodovias para contemplá-las;

O Parque reconhece a questão fronteiriça, que envolve segurança e soberania nacional,
estando assim disposto a discutir termos de construção e administração do tráfego nesta ^oddvia de
modo a mitigar ao máximo as questões relacionadas a- pressSq„dç^^nl^Sa.quft^ü^iiégsp^^-u.
certamente causará. Ou seja, que sé Íiòüvef a.récòh^m^
responsabilizar diretamente pelo controle do tráfego na referida rodovia, partindo do prjniípio que o
atendimento de todos os interesses, indistintamente, da região na sua utilização implicara diretferpente
no fracasso da proteção daquela área. Aquela instituição deve estar preparada para assumir o encargo
de suportar essas pressões e não deixá-las recair sobre o Parque, já que pelo interesse deste, a ipdovia
hão seria tocada e.seria deixada a desaparecer por completo.

A discussão dos termos de reconstrução e administração do tráfego será feito apenas com a
instituição requerente e em níveis administrativos acima desta chefia já que é função desta chefia a
defesa dos termos estabelecidos pelo SNUC (Sistema Nacional de Unidades de Conservação - Lei
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* :„♦»..interesses da,região e trazer para a discussão do licenciamento suas demandas, mas é importante
ressaltar que o Parque só considera legítima a necessidade de ligação com a fronteira visando a
segurança nacional. Outras questões não serão tratadas com a mesma prioridade ou importância.
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C
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Atenciosamente,

Fábio Osolins
Analista Ambiental

Chefe do PARNA do Pico da Neblina

Sem mais para omomento egratos por vossa atenção, subscrevemo-nos. W$ 0
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Características

SDS

SECRETARIA ME KATADODO MEIO AMBIENTE í
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
Gabinete da ÜitiesAría

NOTA TÉCNICA DA BR - 3G7

Extesão: 204,80 Km

Valor. R$ 21.107.366,88 ;10 MILHÕES JÁ REPASSADOS AO EXÉRCITO)
Órgão Financiador: Ministério dos Transpon#s.'ONlT
Data Licitação 24/7/08

Vencedor: 2a. Grupamento ae Engenharia de Construção/ 21*. Compannia de Engenharia de
Construção
Obra: Manutenção (conservação, recuperação da BR 307 e recuperação da Ponte Sargento
Laércig, área urbana de Sáo Gabriel)
Haverá substituição ds pontes de madeira pela construção de pontea oe consreta, implantação e
substituição de boeiros. recuperação de atoíetros e cornos de aterro, limpeza, roçada,
desmatamento da faixa de domínio e recuperação de pavimento pnmá-io.
Fiscalização: Superintendência Regional do QNiT-AM

Pendência; Anuência do Instituto Chico Mendes, a rodovia atravessa o Parque Nacional do
Pico da Neblina (Criado em 05/6/79 com área 2,2 milhões de hectare).
Manifestaram-se positivamente: CEUC (REBIO Morro dos Seis Lagos (9/3/90. área 37 mil
hectares), e FUNAI .

ENCAMINHAMENTOS SDS

- 9/9/08, Reunião realizada no IBAMA - Brasília, a oeesoo da SDS, com a oartiopacáo dos seguintes
órgãos: SDS, IPAAM, IBAMA, ICMBio. DNIT ;
- DNIT - informou que está em elaboração instrumento ;ega! (medida provisória ou decrete) para
harmonizar as ações de recuperação de rodovias com as UCs interceptadas
- Ratificada a competência do licenciamento da BR 307 pelo IBAMA:
- IBAMA informa que depende de vistoria prévia para manifestação no processo de licenciamento e
que aguarda parecer conclusivo do ICMBio;
- Proposta vistoria conjunta na área até fina! de outubro/08 (iBAMA, Chico Mendes DNIT IPAAM
FUNAI);
- A logística deverá ser articulada pelo DNIT (03 técnicos: 02 IBAMA. 02 ICMBio 1 DNIT. 2 SDS. 1
IPAAM);
- SDS incorporou ao processo da BR-307 que tramita no IBAMA os seguintes documentos: Abaixo
assinado da Comunidade do Balaio, Carta Aberta das 'ideranças indígenas, Ofício da Prefeitura ds
São Gabriel sobre denúncia de turismo irregular no Parque Nacional do Pico da Neblina.
- "0/9/08 - SDS mantém contato com c Presidente do IBAMA e Presidente do Inst. Chico Mendes
durante reunião do CONAMA, sobre o assunto:

- Formalizado Oficie ao Ministro Mino, com cópia ao Ministro Alfredo sobre s situação das Rodovias
307e317

- 22/9/08 enviado Ofício ao Ministro Mine solicitando audiência para tratar da BR-307;
-22/09/03 enviado Ofício ao Diretor do Instituto Chico Mendes sobre a 8R-307
-23/10/08 Audiência Agendada, com Dra. IzabelaTeixeira - Secretária Executiva do Ministro;
-17/10/08 - SDS protocolou no IPAAM solicitação de licenciamento da Ponte Sargento Laércio, área
urbana de São Gabriel (Considerando que 0 DNIT está em greve)

Rua Recife, 3280 - Parque !0 de novembro - CEP 69.O50-03O - Manaus- AM
Fone/fax : (92) 3642-4724/SS98

web: hOJ>://www.sds.«t3i.gov.br 5-mails; nadiaffisds.aw.gov.hr

- aovc*"»uoE4T*BnL-a

AMAZONAS
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NO.DE -fíX : 3S428898 17 OCT. 2008 11:551*1 Pi

SDS
SECRETARIA DK ESTADO DO MEIO AMBIENTE E
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
Gabinete da Stcretârto

> '
, 'ÜÕvEBKO iTO »«I«K>0°

AMAZONAS

.w„-Oenera, Meqid (CMA) « «fi-o-^l^ou^^de 9m,,hóes dos

pedindo que aguarde um pouco malS. ££££"»& £Lotuçâo dos recursos peio

^ló/O^ 3** Creio que até 31/10/03 empemos a
Licença ^^^S^ÍmOb» etécnico do IPAAM realiza vistoria na Pente S^rger^aerc^- 20/10/08 - Exército viabiliza logist.ca e ww**** ____—^~

Proc. 2 7U 0 8
Rubr. YjtAa)
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OFÍCIO N" 009- AJDCC

ca-

ftlDCC \

ASSOCIAÇÃO INDÍGENA DE DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO DE CUCUÍ
Av. Rta Negro 04 FONE: (97) 3473-1133

/

Ao Ilustríssimo Senhor Direlor-Presidetite da FEPI
Senho1 Bon fáeio fosé

Uus-.rr.simo Senhor

Fls **
Proc. 2 717 0 8

•Rubr.: 7>
£!C1 :/ fj-.; : a
"IrUíT-

r-jjp.j or. 070 çrjO/OOOl

Cucuí - AM, 10 de uutubro de '2008

3- 1

A <\.sso<'iaç;ão Indígena de Cut u! através do "-eu presida o'- I-M*a1 informei nesta Fundai tio do*
t-ovoí. índè*ervas que fS«...iní.u»-M.- A pg.vk âs periana r" 'vil. ãal\ de {unho do **« rv*^'ravr5J." Elrrtre -
Geral ílo Departamento Nacional de Infra-Estnitura de Transpurte - DEN1T e da Portaria Normativa
IntermínJsierial n" 230 MD/MT autoriza o Departamento de Defesa/Exercito Brasileiro - 2J <ompanhia d«j
Engenharia d.e Construçito a executar o? serviços de rnanutetxãe, conservação <-• tecuperai.,ae da BR-VH* oo
treclio São Gabriel da Cachoeira / Cucui e nos sncontwnos incluÇTv-* com o Piano de rrabalho
ui.i"A'i.u,.w!-.ú7,ül'i dv 5" Cmi/onwriiU. .1- L.••.•.•;.'.Kirií, íujü pcrtodri de r«ínnjf-íp Aorto pro|(í'.o iiinfii ii parlir
ds St*tcwvb?o de 200'( e término para Dez d*-' 20i l. De acordo com as informações ebüda? pela *IDCÇ. ai•»•••••-
cia Federação das Or«ani*açõeii Indígenas do Pie Vegro -FOIRN au-= i«m se reunido - nrn lideranças locais '"'•',
munieipio para encontrar uma justificativa para a nao tnioalbaçãn desde projeto de manutenção, o
empecilho maior estaria por conta de lf?AMA em São Gabriel através do seu representante institucional Sr.
Fábio que a nosso ver demonstra intensa imaturidade a tospeito do conhecintento que, possui do now;o
CüíUê\io síicie-eiiíiüral e mcUisiv? ?m outro? ccasáõí : ,Ti/•; w discuti-? a? einsiítoes d.? desenvolvimento paíâ
estft comunidade indígena.o mesmo quando presente era favorável a', nossas deçteOe1;, exemplo cniuioto
quando da realização do 1Seminário de Pcseuyob» irnento Sustentável do Distrito d-? Cucuí realizado em 04 e
05 de junho de 2005. Todos são sabedores de que apo? a desativat.-3.rt da BR-.W em 2003 . o distrito do Çucul
e outras 15 (quin/e) comunidades tndípmas totalizando aproximadamente *.O0U tlrâs trtíl) indígenas

/ assaram a viver um caos social sendo afetado principalmente no transporto que antFriojinvjdveta ívjvuIíu
^•descslrutunm-se, alem do ter af-rtado j^rôvemenle oserviço de saúdee 05 otí-ãósquê tu?i3 sãü responsawi?..

Ficamos desinle/frrados, os problemas, passaram a so ajçravat otor^itantemento. aic;o que 'iao Píiírentáfajnoç
quando essa BR-307 sra acessível. Fata-çe sab«*r também qur varias inslituiçi)es Federais. Estaduais e
Municipais eii( ontrarn-se presente no distrito de Cucuí < Correios, Infraoio, Exen ü<>. Prefeitura, FolíCia
Federal, Goveino do Estado através da Educação) isc-o pavec.* algo ü>crMicefcív«.«l quando s? sabe !^uo a
dfflSltivaç&o -1-' BR-ÍÍ)7 '.omprnmolo ü"itln£i'.p o Iratijdpn drtt^S c*,iTme.nt'>s por SC enrpnhviu-in ttii uma ártlit
de spguianca nacional que' a pouco não deflagrou outros problemas d» ratátei internarional

Mediante (?ss»j çontexiiiatizacãi-' S'.'l»"i!an)o^ o ap«?tc> df üitetmediai junte aos '.»i-)*â«>5
competentes p ao mesmo tenipo a ^-cretaria de N-lein Ambiente no sentido de no^ informai qual "'
posieionamuntu dos mesmos (rente a esta questãev Pois dftpfjTdende <\o parecer poí-irivo ou negativo que
CHjitif e.ota secretjiij. loauuomo? ou nãe outras medidas que nrr-, jrçirjínlf «5 lf,i pâfã SíluÇJíOfíí Ps^t: problemíi
que eneonira-se retardado, e para isso já ür,S tlüiXiTítraRK^ proníos

Ne» aguardo de uma imediata resposta, manifestamos o nosso n.speilo o ""onsuteiacao, —.

^t^»*-»^:

| P? CUÇUi
Aí*»* R>o >*K|fC »/rt

71
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SERVIÇO KBUCO FEDERAL.

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTrTUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

PARQUE NACIONAL DO PICO DA NEBLINA

Ofício 07/2008/ICMBio/Parque Nacional do Pico da Neblina

À Hma.sra. Angola Parente
Coordenadora Óeral de Meio Ambiente - DNIT
Setor de autarquias Norte - quadra 3 - lote A
Edifício dos Transportes - CEP 70040-902
Brasília - DF

PíOC,
Rubr

/o7l

2/1 10 8
íaA(i

São Gabriel da Cachoeira, 21 de julho de 2008,

Sra Coordenadora,

t Ao cumprimentar cordialmente V.Sa., em atenção ao seu oficio 667/2008/CGMAB/DPP,
manifestamos aqui a posição desta chefia às questões levantadas no referido oficio:

O Parque não reconhece, para efeito da conservação ambiental daquela área, que é o objetivo
da Unidade de Conservação em questão, as obras como de manutenção, já que mais da metade, de. sua
extensão encontra-se totalmente inutilizável há mais de cinco anos, Sendo que hâ trechos onde hão se
encontram mais vestígios de sua existência enão há mais nenhuma pente ou tubulão sobre os igarapés
ao longo deste trecho. Portanto a obra em questão será tratada por esta chefia como sendo de
reconstrução,

O Parque não reconhece a questão do isolamento da população já que se trata de uma das
populações mais próximas à sede do município e nenhuma das outras conta com via rodoviária para
sua interligação com a sede do município. Considere-se ainda o fato de algumas dessas populações
estarem há vários dias de viagem da sede do município e nem por isso se está considerando a
co^, ução de rodovias para contemplá-las;

O Parque reconhece a questão fronteiriça, que envolve segurança e soberania nacional,
estando assim disposto a discutir termos de construção e administração do tráfego nesta rodqvia de
modo a mitigar ao máximo as questões relacionadas a pressão de urbanização.queJsua.Tpássença
certamente causará. Ou seja, que sé;hòuver ã^récóristrij^ão^
responsabilizar diretamente pelo controle do tráfego na referida rodovia, partindo do prfnçípid que 0
atendimento de todos os interesses, indistintamente, da região na sua utilização implicara diretamente
no fracasso da proteção daquela área. Aquela instituição deve estar preparada para assumir o epcargo
de suportar essas pressões e não deixá-las recair sobre o Parque, já que pelo interesse deste, a rodovia
não seria tocada e.seria deixada a desaparecer por completo.

-

A discussão dos tennos de reconstrução e administração do tráfego será feito apenas com a
instituição requerente e em níveis administrativos acima desta chefia já que é função desta chefia a
defesa dos termos estabelecidos pelo SNUC (Sistema Nacional de Unidades de Conservação - Lei
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9^85 de 18 de julho de 2000) na gestão desta Unidade de Conservação e de instâncias superiores, a de
.** ^flSxibiljzá-lo.; caso julguem pertinente, nos âmbitos de suas responsabilidades. Isto dito cpmo

esclarecimento dènossa posição. A requerente obviamente está livre para discutir com outros atores e
interesses da região e trazer para a discussão do licenciamento suas demandas, mas é importante
ressaltar que o Parque só considera legítima a necessidade de ligação com a fronteira visando a
segurança nacional. Outras questões não serão tratadas com a mesma prioridade ou importância.

C

!

Sem mais para o momento e gratos por vossa atenção, subscrevemo-nos.

Atenciosamente.

Fábio Osolins

Analista Ambiental
Chefe do PARNA do Pico da Neblina
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Serviço Público Federal
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

INFORMAÇÃO N° 052/2008/COTRA/CGTMO/DILIC

Assunto: Licenciamento ambiental da rodovia BR-307, entre São Gabriel da Cachoeira/AM
Cucuí/AM - fronteira Brasil/Colômbia/Venezuela.

Data: 25 de agosto de 2008.

1. ODNIT, por meio dos Ofícios 927 e 1250/2007/CGAMB/DPP/DNIT solicitou autorização
deste Instituto para a realização de serviços de conservação, construção de 14 de pontes de
madeira, recuperação/substituição de 17 bueiros rompidos e recomposição do leito estradai com
ínHnf Ro^S/Tfl'0, reconformaÇão dos aterr°s e desmatamento/limpeza da áreas laterais à
RrSr r t A • °° treCh° entfe Sã0 Gabriel da Cachoeira/AM e Cucuí/AM - fronteira
tsrasii/Golombia/Venezuela, com mais de 200 km de extensão.

2 Apesar de já encontrar-se implantada a rodovia BR-307, segundo o DNIT, apresenta
mtrategavel em sua maior parte, estando interrompido o fluxo terrestre entre a cidade de São
Gabriel da Cachoeira e a vila de Cucuí, lembrando que essa duas localidades ainda possuem a
opção de acesso fluvial pelo rio Negro.

do k. Desta,c!-se que a rodovia intercepta em sua maior parte uma área de sobreposição do
Eargue Nacional Pico da Neblina pda Reserva Biológica Estadual Morro dos Seis Imo. e ainda
aa jerralnd.qena Balaio, sendo imprescindível a anuência das seguintes instituições para as obras
a serem realizadas no interior da mesmas (para Unidades de Conservação e Terra Indígena) e fora
aessas áreas (devido as obras estarem na distância de 10 km de seus limites):

- Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (PARNA Pico da Neblina)
mais de 120 km de interceptação;

- IPAAM - Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas (REBIO Morro dos Seis Laqos)
cerca de 20 km de interceptação;

- FUNAI -Fundação Nacional do índio (TI Balaio), cerca de 70 km de interceptação.
4. De acordo com as informações repassadas pelo DNIT quanto ao tipo e porte de obras
torarn requisitados os seguintes programas ambientais e outras informações que comporão o Plano
de Controle Ambientai do empreendimento:

A - Projeto de recuperação, com descrição das intervenções, seção-tipo off-set
volumes de terraplanagem, demandas de jazidas e áreas de empréstimo, bota-foras,'
indicação das obras-de-arte (bueiros e pontes) a serem construídas (quilometraqem e
coordenadas);

B- Programa de Gestão e Supervisão Ambiental, para desenvolvimento, monitoramento
e supervisão das ações constantes das Medidas e outros Programas Ambientais a
serem desenvolvidos.

- Plano Ambiental de Construção, que deverá contemplar as diretrizes básicas a
serem empregadas durante a execução das obras e a atuação de equipes de trabalho
estabelecendo mecanismos eficientes que garantam a execução das obras com.^

Página 1 de
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'Vanderlei Reinecke
Analista Ambiental
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Proc: AliA
Rubr.: Y^AJB

controle, monitoramento e mitigação dos impactos gerados, em especial o
monitoramento e controle de processos erosivos;

D - Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos das frentes de obras, canteiros e
acampamentos.

E - Programa de Monitoramento da Qualidade da Água (nas travessias dos cursos
hídricos contíguos às intervenções e ao canteiro-de-obras).

F - Programa de Controle de Supressão de Vegetação e Plantio Compensatório (a ser
implementado conforme Autorização a ser requisitada junto ao IBAMA), com
levantamento e descrição das áreas a serem suprimidas (com quantificação em m2),
discriminando os locais dentro e fora de Áreas de Preservação Permanente.
Ressaltando que deverá apresentado projeto de plantio compensatório de acordo com
as diretrizes do artigo 5o da Resolução CONAMA 369/2006;

G - Programa de Recuperação de Áreas Degradadas (especialmente nas áreas de
movimentaç? de solo, supressão de vegetação, e intervenção em Áreas de
Prs - • -A ~anente);

•ííiagiama físico de execução das obras, com previsão de envio das notas fiscais
^cumentos de Origem Florestal - DOF para certificar a regularidade da obtenção e

.ovimentacão da madeira a ser utilizada na reforma e construção das pontes.

Ressaita-s , os procedimentos de licenciamento repassados ao DNIT foram definidos
">m as informações enviadas, no entanto sem vistoria técnica da equipe técnica deste

insuiuto. L forma, sugere-se que seja realizada vistoria ao longo do empreendimento para
confirmação § obras e intervenções a serem realizadas, bem como para constatação da

3B«í is .... _.„- ambientais potenciais.

6. Ressalva-se ainda que, em caso de comprovação de que as obras são de maior
extensão do que o informado pelo DNIT, o que resulta em impactos ambientais significativos,
possivelmente será necessário a revisão dos procedimentos de licenciamento ambiental e
especificamente do tioo de estudos ambientais requisitados.

Página 2 de 2



/

•



.

» .-

r. t

«™»
$

S • | •?fflÈ>&'- •» ••-
.Fls:: .

Proc;:

Rubr.

íjf
1W

)Uo

M M A

..,,_ MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE -MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL
COORDENAÇÃO GERAL DE TRANSPORTE, MINERAÇÃO EOBRAS CIVIS

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C, Brasília - DF CEP' 70818-900
Tel.: (Oxx) 61 3316-1071 Fax: (Oxx) 61 3313-1306-URL: http://www.ibama.gov.Dr

Local: IBAMA-Sede Brasília/DF

Data: 09 de setembro de 2008

Horário: 14:30 hs

Assunto: Licenciamento Ambiental da Rodovia BR-307/AM
Participantes: Lista em Anexo
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Âi
A

Çç
•

JA
CQ

A,
&

jd
H

ài
Q

.
(SO

U.
S/Z

W
•

A
.A

Q
u/

w
(A

cA
rU

.X
-c

\s
n9

.&
A

ci
i>

<x
if

aÀ
A

/_
Lx

.i
(3

.
À

A
1"

,.'
IV

;-
u

M
a.

r
o

a
a

cA
A\

0A
,

x

jt
c

*i
j
;

o
1

Ç
au

íO
<

:A
^

jP
Ã

À
fV

A
*

*
/>

A
3

?.
á

O
O

^
A

A
s

A
A

.A
•?ü

L*
v.

<*ú
x<

,M
.

^
rr

f
r

f
—

!~
—

/"
-^

-
"

•--
<•

^
-—

i.
^A

.eA
.A

n-
u

(A
ip

>/:
v-j

.^
s\.

-<x
.<^

t.>
y^

IA
Ijà

••
r



• •

-

• •*:

J

J



DNn
PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

N«: 14,943,

QATaOA AA 108
RECEBIDO:Diretoria de Planejamento e Pesquisa

Coordenação-Geral de Meio Ambiente

Ofício n.°!337/2008/CGMAB/DPP

•ym

Brasília, °^ dezembro de 2008.

A Senhora

Rosa Helena Zago Loes
Coordenadora-Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.
Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 2, y C A» iívA-
Edifício Sede do IBAMA, Bloco "C"- 1o andar. . .
70818-900-Brasília/DF b f) Mja - ^ ^ ^ ">

Assunto: BR-307 - trecho entre São Gabriel da Cachoeira e Cucuí - vistoria com
sobre-vôo no referido trecho. jtoaHtkna Zago Loes

Senhor Coordenador, ^^otmoor-ic«ama

Em atendimento ao Ofício n° 188/2008 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA,

confirmamos a vistoria técnica na rodovia BR-307/AM, trecho entre São Gabriel da

Cachoeira e Cucuí, entre os dias 08 e 12 de dezembro do presente ano.

Segue o cronograma proposto:

• 08/12/2008 - Deslocamento Brasília - Manaus;
• 09/12/2008 - Deslocamento Manaus - São Gabriel da Cachoeira e sobre

vôo;
•/ 10/12/2008 - Vistoria terrestre até a Terra Indígena Balaio;
•/ 11/12/2008 - Retorno a Manaus.

Informamos que estamos encaminhando convites à FUNAI e à Secretaria de

Meio Ambiente do Estado do Amazonas, ao tempo em que solicitamos a Vossa Senhoria

formalizar convite ao Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio.

Atenciosamente,

C:\OocumenB and Settings\a»ne freilasWeus docuitfenlosWUNEVÍODOVIAlBR 307<Miao I8AMA 2doe

A. A^

SAN - Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone (61) 3315-4000
CEP: 70 040-902 - Brasilia/DF - wwwdnit.qov.br

0 Ç0AA

i
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIOAMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL
COORDENAÇÀO-GERAL DE TRANSPORTES, MINERAÇÃO F. OBRAS CIVIS

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede- Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.818-900
Tel.: (Oxx) 61 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3307-1801 - URI •http://www.ibama.aov.br

Ofício n° Z16 /2008/COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA { I
Brasília, 03 de cA^M°

A Sua Senhoria o Senhor "
Anael Jacob

Coordenador do Bioma Amazônia

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade
SCEN - Trecho 2

70818-900 Brasília/DF

Tel/Fax: (61) 3316-1450

Assunto: vistoria técnica na rodovia BR-307/AM

Senhor Coordenador,

de 2008

1. Tendo em vista o licenciamento ambiental da rodovia BR-307, no trecho entre São
Gabriel da Cachoeira/AM e Cucuí (Fronteira Brasil Venezuela), venho convidar representantes
desse Instituto para vistoria aser realizada no segmento rodoviário, nas seguintes datas ehorários:

De Para Data Partida Chegada
Meio de

Transporte

Brasília/DF Manaus/AM 08/12 11:45 12:35 Aéreo

Manaus/AM
São Gabriel da

Cachoeira /AM
08/12 14:00 16:00 Aéreo

(aeronave do
Aeronáutica )São Gabriel da

Cachoeira /AM
Manaus/AM 11/12 09:00 11:00

Manaus/AM Brasília/DF 11/12 15:10 20:00, Aéreo

2. Informo ainda que a logística aérea e terrestre a partir de Manaus/AM nos dias 09 e
10/12/08 será fornecida pelo DNIT, e que tal vistoria objetivará a definição dos procedimentos
posteriores de licenciamento ambiental da Rodovia BR-307, especialmente o segmento que
intercepta emcerca de 200kmo Parque Nacional do Pico da Neblina.

G: dilie cotia 08 Ofícios oficio ICMBIO BR-307 vistoria doe

>énio jPio Costa

Coordenador de Transportes
CGTMO/DILIC/IBAMA

\VR

RECEBI

COM ANEXO
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Ministério do Meio Ambiente dos Recursos Renováveis Hídricos eda Amazônia Legal -MMA
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente edos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
«:stema de Controle de Processos e Documentos

._• Encaminhamento de Documento

DOCUMENTO

N° Documento: 10100.005567/08

N" Original: 775/08

Interessado : SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE DO AMAZONAS

Data: 18/12/2008

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

N* I15J06

DATA:^i./iL/08
RECEBIDO: Ç^VíCM.

Assunto : INFORMA QUE NOS DIAS 09 E10 DE DEZEMBRO, FOI REALIZADA VISTORIA
CONJUNTA NO TRECHO DA BR 307, ENC A LISTA DOS PARTICIPANTES.

ANDAMENTO
jrT~Tt1
W 271,708

Rubr: 1>De : GABIN /

Para : PRESID / J>1 L| C_
^.ta de Andamento: 18/12/2008 10:05:00

Observação: PARA CONHECFIMENTO >.
L^oà^Ao^ l*tou^'

Projeto IBAMA-HA/USP

Assinatura/da Chefia do(a) GABIN
Vttorc/rlosKaniak

Chefe'de Gabinete
IBAMA

Confirmo o recebimento do documento acima descrito,

Assinatura e Carimbo

l'ágina :l
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SDS

^^TAR1A 0,: ESTADO DO MEIO AMBIENTE F
DESENVOLVIMENTO SUSTENTAVft. j SOVEDHn 30ESTADO 00

AMAZONASGabinete da Secretária

OFÍCIO/SDS/N°.775/08 -GS
Manaus, 18 de dezembro de 2008.

Fls Til
Proc. li 17 0 8
Rubr YvM

A

Uma.Sra.

Dra. IZABELA TEIXEIRA

Secretária Executiva do Ministério do Meio Ambiente - MMA - Brasília -TF

Prezada Secretária,

a) Wanderlei Reinecke , Vilson José Naliato - D.LIC/IBAMA
b) Jorge Picoll eGiovana Palazzi -ICMBio,
c) Álvaro Fernandes Sampaio •• FUNAI,
d) Marcelo Marques Ferreira - DNIT
e) Major. Roberto Nunes Soares - ?1° cia rim rs—areb •il • CIA de Construção do Exército
U Nadia C. Ferreira mDomingos Macedo /SDS,
g) Bonifácio Baniwa - FEPI

MMA- IBAMA
Documento
10100.005567/08-19

Data:^_/^^_Prazo.__
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SE< RETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E
PfOr 2 717Q 8 M 'ENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

, / / Ga ineteda'Secretária
M

' OOVERMO t>0 EtU 00 oo

AMAZONAS

Na oportunidade, solicitamos oapoio de V.3-. com aceleridade do referido processo de
licenciamento ambiental, considerando que nos meses de janeiro, fevereiro e março são
característicos pela diminuição das chuvas em São Gabriel da Cachoeira, período
adequado para que oExército inicie os serviços de conservação, construção de 14 pontes de
madeira, recuperação/substituição de 1/ bueiros rompidos e recomposição do leito estradai
com revestimento primário, reconformação dos aterros e desmatamento/limpeza das áreas
laterais à Rodovia BR-307.

Adicionalmente, sugerimos que seja priorizado, Inicia mente, otrecho do Km o(São
Gabriel da Cachoeira) até a terra indígena do Balaio (Km 67), para que as obras inicie-se
nesse período de "verão", eque os estudos ambientais complementares sejam apresentados
no período de até 60 dias.

Informamos, ainda, que foi expedida pelo IPAAM - Instituto de Proteção Ambiental do
Amazonas, a autorização N°. 198/08, em 20/10/08. para construção da Ponte Sargento
Laércio.

Agradecemos antecipadamente acolaboração que V.S-, ecolocamo-nos àdisposição
para maiores esclarecimentos, por meio do telefone (92) 3642-4724/3236-4145 ou (92) 9608-
6757 ou «-mail:natfia^9j«1amjfâyibr, sds.jsabmete@yanoo.com.br.

Atenciosamente

.i^j-oWso,••"-\ > -

Nâ^irèrlstina dVWHa,
Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - SDS

Ferreira

C/C:
ROBERTO MESSIAS FRANCO

RômulO^ElS'0'0 Bra8ÍleÍr° ^ MeÍ° AmbÍente eReCUrS°8 Naturafs Re™váveiS - IBAMA
Diretor de Biodiversidade do Instituto Chico Mendes -Brasília - DF
Dr. MÁRCIO AUGUSTO FREITAS MEIRA
Presidente da Fundação Nacional do índio - FUNAI - Brasilia - DF
General JAMIL MEGID JÚNIOR
Comandante do 2° Grupamento de Engenharia - Manaus -AM

Rua Recife, 3280 - Parque 10 de novembro - CEP. 69.050-030 - Manaus - AM
Fone/Fax : (92) 3612-4724'3236-414S

web: http://www.sd8.am.aov.br e-mail* UÈÚbQÈltmmto, sds_gabin.rtc@yahoo.eom.br
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Ministério do Meio Ambiente dos Recursos Renováveis Hídricos eda Amazônia Legal -MMA
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente edos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Sistema de Controle de Processos e Documentos

Encaminhamento de Documento

DOCUMENTO

Nu Documento: 10100.005617/08

N° Original: 776/08

fo>0
PrOC. 2 71 70 8
Rubr. ÍjiJa)

Interessado : SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE EDESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
Data: 22/12/2008

Assunto : SOLICITA APOIO PARA PRIORIZAÇÃO DOS PROCESSOS DE LICENCIAMENTO
AMBIENTAL DAS RODOVIAS BR 307, 317 E 319. PROT. 37047/08

ANDAMENTO

De:

Para: DILIC1

.ita de Andamento:

Observação:

22/12/2008 10:00:00

DE ORDEM PARA MANIFESTAÇÃO CONFORME ENCAMINHAMENTO AO SR. CHEFE
DO GABINETE.

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

Ns: 15.831

DATA£^2d[£_/08
EQEB1DQ:

Projeto IBAMA-F1A/USP Página :1

AssinaturafetaX^efia do(a)
tytfír üwnto^ farSr»

Chefe de Gabinete
Substituta do IBAMA

Confirmo o recebimento do documento acima descrito,

Assinatura e Carimbo
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Data do Protocolo:

\" do Documento:

Tipo do Documento

Procedência:

Endereço;

Signatário/Cargo:

Resumo:

Cadastram? nto:

16/12'2008

776

:OFlCIO

[SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL]
[Brasil] [AM] [Manaus]
RI'A RECIFE N*3280,P ARQUE 10 DE NOVEMBRO. MANAUS, AM,BRASIL.CEP: 69O50-6J0

NÁDIA CRISTINA D~AVILA FERREIRA - Secretária
Trata-se de Ofício enviado ao Presidente do IBAMA, Roberto Messia, solicitando apoio para priorização dos
processos de licenciamento ambiental das rodovias BR 307, 317 e 319, junto à Diretoria de Licenciamento do
IBAMA, considerando especialmente as condições ambientais do Estado do Amazonas, marcadas pela
sazonalidade dos rios e pelo período de chuvas concentrados diferentemente em todo o Estado.
[Minislino lio Meio Ambiente] (CoordenarSo-Geralde Apoio A<lmini<iraüvo| IGIaiicia Cabral Carneiro] [ESTM67]

MMA- IBAMA

Documento

, . 10100.005617/08-87
Ministério do Meio Ambiente

„ , . , ... . . , DatadoHí Ajf Prazo:
Gabinete do Ministro

Coordenação-Geral de Apoio Administrativo
Protocolo Geral N° 00000.037047/2008-00

Hora do Protocolo: 18:56:36

Data do Documento: 16/12/2008

l_: ATRAMITAÇÃO. - TRAMITE ODOCUMENTO ORIGINAL. - RACIONALIZE: EATI ETIRAR CÓPIAS.
16/12/2008 Hora da Tramitação: 18:57:32

[Chefia de Gabinete do Ministro]

REGISTRE

Data da Tramitação:

Destino:

Despacho:
( adaslramento:

Recebimento:

Para encaminhamento.
[Ministério doMeio Ambicmc] [Coordenacâo-Geral deApoio Administrativo! [Glaucia Cabral Carneiro [EST5I67]
Até o momentonâo foi feitoo recebimentoeletrônicopela unidade.

REGISTRAR OS DOCUMENTOS ANEXADOS NAS TRAMITAÇÕES

DOCUMENTOS APENSADOS

2"

A 3)i Li ç.

5" 6"

Vtíor^MrlosKaúi
Chefe ^ Gab,netó

IBAMA

Zl

(An completa . • anexar 1> Jitrmtitárh "Folhu deCtintinuaçSo", extraído dasistema d . _ . . ,. .
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HO.DE rAX : 08 ENE. 200B 09!41AM PI

Fls /•>•> SIS

Prr HAin-
LETARI X (H I STADO DO MEIO A\f BIEN IE E
:isvoi\«\u vro SUSTENTÁVEL.

•^•?'üab< ictu da Iteretáriti

&OVt'RNO OO bSr*cr> en

AMAZONAS

OFÍCIO/SDS/N6. 776/08 - GS

AO

HmoSr
Dr. Roberto Messias Franco
Pres dente do IBAMA

Manaus. 16 de dezembro de 2008

r4oQf

Prezado Presidente,

Ao cumprirrentá-lc cordialmente, hifoiw, a V Sa que o Governador Eduardo Braga incumbiu a

Secretaria de Estado do Meio Ambiente .• í»^-.envolvimento Susíentável - SDS, de acompanha.' o

processo de Licenciamento Ambiental, junto so IBAMA, das Recovas BR-307, BR- 317 e BR 319 todos

de grande interesse ao Estado do Amazona-:

Para tanto, solicito de V Sa o apob uuanio â prionzação desces processos j.irto a Diretoria de

Licenciamento desse Instituto, consider&ii<.k ^incipaímente, às condições ambientais do Estado

marcadas pela sazona idade dos rios e pek- período de chuvas concentrados diferentemente em todo o

Estado

A SDS tem participaco ativamente •.•••,'•.:•'> articulaooia junío aos crgãos federais envclviaos.

visando colaborar com os referidos proces-ioi, Érsiratágicos para o Amazonas ^ara tanto, contr bu mos

ccn as seguintes informações

a) BR-307 (São Gabriel da CafihOftK •>•'•('••' e Cucui/AM - 205 Km) -

• Trata-9e de serviços ãe .jnservaçfio, construção oe 14 pontes de madeira,

recuperação/substituição dís 7 bueros rompidos e recomposição oo leito estradai

com revestimento primAi«>, ii.-uon'ormaçáo dos *terios c- desmatamento/limpeza das

áreas laterais à RocovIíí

• Realizada nos dias 09 4 i0 de dezembro, vistoria conjunta no trecho da BR-307

com a participação das sfeg-liltes Instituições: IBAMA;DIUC. ICMBio, FUMAI SDS

FERI e 21° C*A de Construção do Exé-cito

• Necessidade urgente Uu m .mifestaçáo do IBAMA. da licença ambiental ao DNIT

para o inicio das ob"as. Os meies de Janeiro, fevereiro e março sar. caracter ;s:iccs

oeta diminuição das chuvas» no Município de Sác Gabriel de Cachoeira, c que

contribuirá com cs trabalhos, da 21a cia do Exércte Sugerimos, it-icialnente, a

•ecuperaçâo do Trecho «atô -.> Terra Indígena de Balaio (Ç"7 Km) e qje os estudes

ambientais sejsm apre.-.<iiit.:i:ios em ate 60 d.as. Dessa lorrra garartirerros o

aproveitamento do "verão" em Sâo Gabriel da Cachoera

Rua Recife. 3280 - Parque 10 ó<.- »«*v.bro - CEP 69 050-030 - Mar.MS - AM
Fone/Fax . («2) 3í 12-4724/3236-4145

veb: htt?;'''www sdv.am.eov.br e-mail.-; i;...:!,-.; jtm.gox br. sds_gabinete@yah-x) com.br
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b) BR - 317 (Boca do Acre/Aí/, e Dtasa AM/AC)

• Em 03'04/06 Ministérm rjüs Transportes realizou Convênio de delegação para o

Estado do Amazonas, tospiMieàvel pela administração e construção da Rodovia:

• Em 19/09/08 DNIT entrega HA/RIMA ao IBAMA,

• Em 03/12/08 IBAMA iitformd ao DNIT que o -IA/RIMA atenoeu 3 maior parte aas

demandas exigidas, SOfiutta ulguns dados complementares

• Em 16/12/C8 o DNIT sofleita do IBAMA a autorização para divulgação do E.IA/RIV1A,

. Necessidade de urgente n^i.festaçSo do IBAMA autoreônda ao DNIT a divulgação

do EIA/RIMA da BR - 317

• Necessidade de urgente i :.inifestaçao do iBAMA quanto à data da Audiência

Pública;

• A SDS coloca-se à disp y.À-, '• • para viabilizar a logística necessária para a rea!tzaçSe

da referida Audiência.

C) BR -319 (ManaJS/AM - Porto V-lh-r.-.RO)

. Necessidade de imedwLi autorização do IBAMA para que o DNIT divulgue 3

EIA/RIMA da BR-3'9;

• Necessidade de urgente cuafen çáo do IBAMA da data da Audiência Pública,

• Necessidade do inicie, to obras ocorrerem no máximo em ftiarço/2509,

considerando a comptevu log'4ttea da região

NO. DE FAX 133 ENE. 2000 09:42flM PZ

Uò
SECR TARM Ih-.ESTADO DO MEIO AMBIENTE £

7 71 ,( Q 8 DESE VOLVI Ml \TOSUSTENTÁVEL
Gabin te dn V: i i.tiiriíiijbJlP

AMAZONAS

Agradecemos antecipadamente a ::iil.it:: ração de V.Sa ,e colocanç-ros á d.sposiçào p&a

maiores esclarecimertos. por meio do fbm* f&íj 3642-4724/3233-4146 (92) 9oü8-6757 o., e-naL

nadiai&sds am.qov.br. gdfi Qabinete(S?valjo:j --jum.br.

At4!ricii .arnente,

Nádia Crit-.iiriii d'Avlla Ferreira

Secretária de Estado do Meio AntimAü e Desenvolvimento Sustentável - SOS
C/C:

CARLOS EDUARDO DE SOUZA BRAGA
DD. Governador do Estado do Amazonas
CARLOS MINC BAUMFELD
DD Ministro do Meio Ambiente

ALFREDO PEREIRA DO NASCIMENTO
DD Ministro dos Transportes

R.ia Recife, 3280 - Parque !0 do a*n n bro - CEP. 69 050-030 - Manaus AM
Fone/Fax : |;.'2) .W42-4724/J2S6-414-5

web: hHp:.'/WWW.sdí.am.gOV br e-ma: •: r< kliHiSBdg.am.aov.br. ^rK_„:.i^!,-.-t(:a')i.íiüo com br
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""WWfS'1 . RIO DO MEIO AMBIENTE
SECRETARIA EXECUTIVA

Esplanada dos Ministérios Bloco B- 6o andar
Sala 607-70068-901

Tel.: 3317-1308 Fax: 3? 17-1770
www.mnmgov.br

PROTOCOLO/IBAM/1

DILIC/DIQUA

DATA:HÍAÜ/09
RECEBIDO: §

Ofício n.° àS6 /2008/SECEX/MMA

Brasília, 3 I de dezembro de 2008

A Sua Senhoria o Senhor
SEBASTIÃO CUSTÓDIO PIRES
Diretor de Licenciamento Ambiental
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

Assunto:Licenciamento da BR-307

Senhor Diretor,

1. Dirijo-me a Vossa Senhoria para encaminhar, o Ofício n° 775/08-GS de 16 de
dezembro de 2008, protocolado no MMA sob o n° 37048/2008, solicitando manifestação dessa
Diretoria, quanto ao processo de licenciamento relativo à BR-307, com vistas a subsidiar
resposta à Secretária de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do
Amazonas.

Atenciosamente,

R .Oficios'2008'Oficio 31 12 2008 - 1BAMA-D1LIC KW

IZABELL^TÊTXEtRA
Secretária-Executiva
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Data do Protocolo:

N° do Documento:

Tipo do Documento

Procedência:

Signatário/Cargo:

Resumo:

Cadastramrnto:

Ministério do Meio Ambiente
Apoio Administrativo da Secretaria Executiva (SECEX)

Protocolo Geral N° 00000.037048/2008-00
16/12/2008

775

:OFICIO

[SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL]
[Brasil] [AM] [Manaus]
Nadia Cristina dAvila Ferreira-Secretária de Estado do Meio Ambiente e Desenvovlimento Sustentável-SDS
Solicita apoio com aceleridade do referido processo de licenciamento ambiental da BR 307, trecho entre São
Gabril da Cachoeira/AM e CucutfAM, com 205 Km de extensão, considerando que nos meses de janeiro,
fevereiro e março são característicos pela diminuição das chuvas em São Gabriel da Cachoeira, período
adequado para que o Exército inicie os serviços de conservação, construção de 14 pontes de madeira,
recuperação/substituição de 17 bueiros rompidos e recomposição do leito estradai com revestimento primário,
reconformação dos aterros e desmatamento/limpeza das áreas laterais á Rodovia BR-307.
[Ministério do Meio Ambientei (Apoio Administrativo da Secretaria Executiva ISECEX1) (Edinolia Lustosa do Nascimento) 1EST161J]

Hora do Protocolo: 19:05:32

Data do Documento: 16/12/2008

ATRAMITAÇÃO. - TRAMITEODOCUMENTO ORIGINAL, - RACIONALIZE; EVITE TIRAR CÓPIAS.
16/12/2008 Hora da Tramitação: 19:16:13

[Chefia de Gabinete da Secretaria Executiva]
Despacho.
(Ministério do Meio Ambiente) (Apoio Administrativo da Secretaria Executiva (SECEX)] [Edinolia Lustosa do Nascimento) [ESTI6I3)
Ate o momento não roi feito o recebimento eletrônico pela unidade

REGISTREl_^

Data da Tramitação:

Destino:

Despacho:
Cadaslramento:

Recebimento:

REGISTRAR OS DOCUMENTOS ANEXADOS NAS TRAMITAÇÕES

DOCUMENTOS APENSADOS

A

1° V

30 1•
>

t

40 /

.. Ao ZA -'

A ^izaoella Teixeira / ^-
Secreiária-Executiva ^ " . , (91 '

•--•--o doMeio Ambiente \n 1

5o 6o

(Ao completar upágina, anexar oformulário "Folha deContimiaçCio", extraído dosistema deprotocolo) 22112008 1532:24





SDS

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E oovernodoktaoodo
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL AMAZONAS
Gabinete da Secretária

OFÍCIO/SDS/ N°.775/08 -GS Manaus, 16 de dezembro de 2008

A

lima.Sra.

Fls ilé
Proc. 2 71 70 8

Dra. IZABELA TEIXEIRA ln..u. 'Y»/Ja1
Secretária Executiva do Ministério do Meio Ambiente - MMA - Brasília - DF KU„h r*A*uA

Prezada Secretária,

Ao cumprimentá-la cordialmente, informo sobre o desdobramento da Audiência
realizada com V.Sa. em 23/10/08, momento em que apresentamos a necessidade de agilizar o
processo de licenciamento da BR-307, trecho entre São Gabriel da Cachoeira/AM e Cucuí/AM,
com 205 Km de extensão, que está sendo acompanhada pelo Governo do Estado do
Amazonas, através da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável

-SDS.

Nos dias 09 e 10 de dezembro, foi realizada a vistoria conjunta no trecho da BR-307

com a participação dos representantes abaixo:

a) Wanderlei Reinecke e Vilson José Naliato - DILIC/IBAMA,
b) Jorge Picoll e Giovana Palazzi -ICMBio,

c) Álvaro Fernandes Sampaio - FUNAI,

d) Marcelo Marques Ferreira - DNIT

e) Major. Roberto Nunes Soares - 21°. CIA de Construção do Exército
f) Nádia O Ferreira e Domingos Macedo / SDS,

g) Bonifácio Baniwa - FEPI

Rec^;: -:. < (/MM

D3'a12.0 WG&L

ASS; obs O^y^ll. fu.ct.VuA um T,Z-ilLl^

w

Rua Recife, 3280 - Parque 10 de novembro - CEP. 69.050-030 - Manaus - AM
Fone/Fax : (92) 3642-4724/3236-4145

•eb: http://www.sds.am.gov.br e-mails: nadia@sds.am.gov.br, sds_gabinete@yahoo.com.br





>DS

ECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E
ESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL AMAZONAS
abinete da Secretária

Na oportunidade, solicitamos oapoio de V.Sa. com aceleridade do referido processo de
licenciamento ambiental, considerando que nos meses de janeiro, fevereiro e março são
característicos pela diminuição das chuvas em São Gabriel da Cachoeira, período
adequado para que oExército inicie os serviços de conservação, construção de 14 pontes de
madeira, recuperação/substituição de 17 bueiros rompidos e recomposição do leito estradai
com revestimento primário, reconformação dos aterros e desmatamento/limpeza das áreas
laterais à Rodovia BR-307.

Adicionalmente, sugerimos que seja priorizado, inicialmente, o trecho do Km 0 (São
Gabriel da Cachoeira) até a terra indígena do Balaio (Km 67), para que as obras inicie-se
nesse período de "verão", e que os estudos ambientais complementares sejam apresentados
no período de até 60 dias.

Informamos, ainda, que foi expedida pelo IPAAM - Instituto de Proteção Ambiental do
Amazonas, a autorização N°. 198/08, em 20/10/08, para construção da Ponte Sargento

Laércio.

Agradecemos antecipadamente a colaboração que V.Sa., e colocamo-nos à disposição
para maiores esclarecimentos, por meio do telefone (92) 3642-4724/3236-4145 ou (92) 9608-
6757 ou p-mail nadia@sds.am.qov.br. sds_gabinete@yahoo.com.br.

Atenciosamente,

Nadia Cristina dTWila IFerreira

Secretária de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - SDS

C/C"
ROBERTO MESSIAS FRANCO
Presidente do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
RÔMULO MELLO
Diretor de Biodiversidade do Instituto Chico Mendes - Brasília - DF
Dr. MÁRCIO AUGUSTO FREITAS MEIRA
Presidente da Fundação Nacional do índio - FUNAI - Brasília - DF
General JAMIL MEGID JÚNIOR
Comandante do 2o. Grupamento de Engenharia - Manaus - AM

Rua Recife, 3280 - Parque 10 de novembro - CEP. 69.050-030 - Manaus - AM
Fone/Fax : (92) 3642-4724/3236-4145

web- httpV/www.sds.am.gov.br e-mails: nadia@sds.am.gov.br. sds_gabinete@yahoo.com.br
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Ministério do Meio Ambiente

Coordenação-Geral de Apoio Administrativo
Protocolo Geral N° 00000.026956/2008-00

23/09/2008
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:OFICIO

[SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL]
[Brasil] [AM] [Manaus] * J

NADIA CRISTINA tfÀVILA FERREIRA - Secretária de Estado do Meio Ambiente eDesenvolvimento
Sustentável

Solicita audiência com oSenhor Ministro para tratar do processo de licenciamento ambiental da recuperação da
rodovia BR-307, no Amazonas, que liga São Gabriel da Cachoeira a Cucuí (240Km). Solicita intervenção do
Ministro para conciliar ointeresse do Estado edas Populações indígenas, considerando aimportância da rodovia
para o escoamento da produção e deslocamento das comunidades indígenas, além do Pelotão Especial de
Fronteira, Salesianos e Instituto Brasileiro pelo Desenvolvimentos Sanitário.
[Ministério do Meio Ambiente] 'Coordenacão-Geral de Apoio Adminisranvoj [Joice Fernanda Gomes da Silva] [ESTS177]
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SDS

SECRETARIA DE ESTADO DO METO AMBIENTE E
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
Gabinete da Secretária

CCviãfcO OO 6STAPO 00

AMAZONAS

Manaus, 22 de setembro de 20C8.OFÍCIO/SDS/N0. 521/08-GS

Ao
Excelentíssimo Senhor.
Dr. CARLOS MINC BAUMFELD
Ministro do Meio Ambiente
Brasília - DF .

; N\./W d' P'oieeeíe @ft$õN

M«
^Aõ
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ÍAiCòiíTÂ

Fls /^
PrOC. 2 71 70 8Senhor Ministro,

o
Solicite de Vossa Excelência agendamento de^udiência eapoio desse Ministéne-para

tratar do processo de licenciamento ambiental da recuperação da rodovia BR-307, nc
Amazonas, que liga São Gabriel da Cacnoeira aCucuí (204 Km).

OOovc,™ do Amozonoc, atro,- d= &•«*». * IMn Ambiente e Desenvolv.mentO
Sustentável - SDS solicitou reunião com todos os órgãos envolvidos no processo: IBAMA,
DNIT einstituto Ch.cc Mendes, com objetivo de discutir ações integradas visando corocesso
de licenciamento ambiental da rodovia.

Areferida reunião ocorreu em 09/09/08. momento em que o ,BAMA apontou a
neo^od. da «^ * - -** «*n* com aparticipação d. FUNAUBAMA.
Chie- Mendes. DNIT eIPAAM. ficou agendada vistoria para ofinal do mes de outubro/2008

Porém durante areunião os representantes do Instituto Chico Mendes manifestaram-
se centrados a w«» *> -—• - -— - "-"* "**P*S' "*"* ° Pm*
Morinnai rio Pico da Neblina.Na cLunidade oGoverne do Amazonas, através ca Secretana de Meio Ambiente a
DeSe„voiv,men,o Sustente, -SDS so.icitou pue fossem anexados aos autos do proo so
documentos pue retratam ointeresse das lideranças indígenas pela recuperação da roo va,
",* asainado dos Povos ,nd,enas Bare. Werekena, Baniwa eTu .no. eAba,
alado da Comunidade indi8ena Baiaio eCarta Abada das Lideranças Indígenas de Sac
^"e. aSDS .cebeu aba» assinado oa Assccaç, Vanomanri Co Pio
Cauaburis eAfluentes «OU assinaturas; po»,co„a— .«— . »-p««« d. mnovia.
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CE : SDS NO. DE F&X : 3642SS9S 22 SEP. 2005 li:02PM PS

SDS

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL AM~iV7n£'Í\Q
Gabinete daSecretária Mim.«z.unAJ>

A obra de iniciativa do Governo Federal, por meie do Ministério des

Transportes/Departamento Nacional de infra-estrutura de Transportes - DNITconta com o total

apoio do Governador Eduardo Braga, considerando a importância da via para o estímulo da

economia iocal e as possibilidades de desenvolvimento, já que a BR-307 interliga a região cem

grandes centros nacionais e países vizinhos, como Venezuela, Colômbia e Bolívia.

Ressaltamos que essa rodovia já foi licitada em 24/07/08, os recursos foram liberados

em RS 21.107.366,88 (vinte e um milhões, cento e sete mil reais, trezentos e sessenta e seis

centavos e oitenta e oito centavos) para que a 2a. Grupamento de Engenharia de

Ccnstrução/21a. Companhia de Engenharia de Construção execute a obra.

Dessa forma, solicitamos a intervenção de Vossa Excelência para conciliar o interesse

do Estado e das Populações indígenas, considerando a importância dessa rodovia para o

escoamento da produção e deslocamento das comunidades indígenas, além do Pelotão

Especial de Fronteira, Salesianos e Instituto Brasileiro pelo Desenvolvimento Sanitário.

Finalmente, informamos que no Amazonas convivemos com o período ntenso de

chuvas e estamos em excelente momento para iniciarmos essa obra, o atraso da ordem de

serviço poderá comprometer o cronograma inicialmente previsto.

Agradecemos antecipadamente, e colocamo-nos á disposição para maiores

esclarecimentos através do fone 3642-4724/3236-4145 ou e-mail: nadia@5ds.am.pcy.br,

SGS_gao(r!exeigy<!iiüt>.i;viii.iJt.

Atenciosamente,

Ná^ia Cristina d'Avi& Ferreira
Secretária de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - SDS

Rua Recife, 3280 - Parque 10 de novembro - CEP. 69.050-030 - Manaus - AM
fone/Fax: (92) 3642-4724/3236-4145

web: hiTp:.7www.sc!s.am.gov.br e-mails: nadiatô3sds.am.gov,br, sds_gabinete@yahoo.com.br
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Secretaria Executiva

Espelho de Compromisso - Audiência

Proc.
G.

Audiência

Nádia Cristina D'avüa

Secretaria de Estado do Meio AMbiente e Desenvolvimento Sustentável
Secretária de Estado do Meio Ambiente e Desenv. Sustentável.
Licenciamento ambiental da recuperação da rodovia BR-307, noAmazonas

92-36424724/32364145

Cadastro convite - prot. geral26956/2008.
24/09/2008 16:13

Assessora - Juliana Sperling

Pendente

GAb. da secex.

271 708
~fpAx)

Luciano GM: Àsecex para atendimento da demanda. Entrar em contato com requerente. Em
23/09/08.



Assunto: Re: Agenda MMA - 23/10 às 15hC0
De: Secretaria de Estado do Meio Ambiente <sds_gabinete@yahoo.com.br>
Data: Tue, 14 Oct 2008 10:46:37 -0700 (PDT)
Para: carolina.clemente@mma.gov.br
CC: naca@sds.am.gcv.br

Prezada Caroiina Carvalho,
Agradeço pelo pronio atendimento do Ministério em encaminhar oassunto da BR 307 com o Governo do Amazonas.
Na oportunidade, confirmamos nossaparticipação e dosdemais representantes relacionados:

- Domingos Barreto (Federação dasOrganizações Indígenas do Rio Negro - FOIRN);
-Osmar Hiho Cordeiro da Silva (Presidente daAssociação Indígena do Distrito Cucuí);
-Álvaro Sampaio (Comunidade Balaio/Assessor da FUNAI);
- Bonifácio José Boniwa (Diretor-Presidente da FEPI).

Atenciosamente,

Nádia Cristina dAvila Ferreira
Secretária de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável
Avenida Mário Ypiranga, 3280 - Parque 10 de Novembro - Cep.: 69050-030
Manaus - AM

Telefone: (092) 3642-4724/9608-6757
Fax: (092) 3642-8898

— Emseg, 13/10/08. Caroiina <carolína.clemente@mma.gov.br>esí reveu:

De: Caroiina <carolina.clemente@mma.gov.br>
Assunto: Agenda MMA - 23/10 às 15h00
Para: nadia@sds.am.gov.br, sds_gabinete@yahoo.com.br
Ce: "vai" <valderez.schneider@mma.gov.br>, "Sidneia Maria Pimenta Amaral" <sidneia.amaral(
"karen Loyane Santosda Silva" <karen.silva@mma.gov.br>, "Juliana Andrade von Sperling"
<juliana.sperling@mma.gov.br>
Data: Segunda-feira, 13 de Outubro de 2008, 20:06

Prezada Dra. Nádia Cristina,

Faço referência ao Ofício n°521/08 -GS datado de 22 de setembro de 2008 e informo que conforme
determinação do Sr. Ministro Carlos Mine, sua solicitação foi encaminhada a esta Secretaria Executiva para
atendimento pela Dra. Izabella Teixeira.
A referida Audiência foi marcada para o dia 23 de outubro de 2008, quinta-feira às 15h00 no Gabinete da
Secretaria Executiva localizado na Esplanada dos Ministérios. Bloco B, 6o Andar, Sala 600.
Peço-lhe a gentileza emacusar o recebimento dessa mensagem bem como confirmar participação na data
citada.

Em tempo, peço ainda que seja informado se a Sra. viráacompanhada de outros representantes para melhor
acomodação dos presentes.

A disposição para esclarecimentos,

Atenciosamente,

Caroiina Carvalho

Secretaria Executiva

Ministério do Meio Ambiente
Secretaria Executiva

Esplanada dos Ministérios, Bloco B, Sala 600
Fone: 55 (61)3317-1205
Fax: 55 (61)3317-1761

;>mrna.gov.br>,

Novos endereços, o Yahoo! que você conhece. Crie um email novo com a sua cara ©ymail.com ou @rccketmail.com.

1.4/10/2008' 141:47?
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Assunto: Reunião com Secex Izabeila (23/10 às 15h) PfOC.. L' ' /'
De: Valderez Schneider <vaiderez.scrmeider@mma.gov.br> 1^ ]ê/mlO
Daía: Tue, 21 Oct 2008 15:01:59 -0200 ^
Para: Robeno Messias <roberto-messias.franco@ibama.gov.br>, Romulo José Fernandes Barreto
Meiio <romulo.meiio@icmbio.gov.br>, Mauro Pires <mauro.pires@mma.gov.br>
CC: "presid.sede" <presid.sede@ibama.gov.br>, "margareth.furtado"
<margareth.mrtado@ibama.gov.br>, sebastiao.pires@ibama.gov.br. diliq.sede@ibama.gov.br,
nilza.junqueira@icmbio.gov.br, dinalva.silva@icmbio.gov.br, Caroiina Carvalho Clemente
<curolina.clemente@mma.gov.br>, Juliana Andrade von Sperling <juliana.sperling@mma.gov.br>
BCC: andreia.vieira@mma.gov.br, Karen Loyane Santos da Silva <karen.silva@mma.gov.br>,
Sidneia Maria Pimenta Amaral <sidneia.amaral@mma.gov.br>. marcela.paranhos@mma.gov.br

Prezados(as) Senhores(as),

A, pedido da Secretária-Execuüva Izabeila Teixeira, informo agendamento de audiência para
23/10/2008, quarta-feira, às 15h00, no gabinete daSECEX. A referida agenda é para receber a
Secretária NádiaCristina d'Ávila Ferreira (Secretária de Meio Ambiente e Desenvolvimento

W Sustentável do Amazonas), para tratar de assuntos referente a BR 307 com o Governo do Amazonas.

Participantes externos: Domingos Barreto (Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro -
FOIRN), Osmar Filho Cordeiro da Silva (Presidente da Associação Indígena do Distrito Cucuí),
Álvaro Sampaio (Comunidade Balaio - Assessor daFUNAI) e Bonifácio José Boniwa (Diretor
Presidente da Fundação Estadual dos Povos Indígenas - FEPI)

Participantes internos: EBÀMÀ(Diliq) e ICMBio

Gentileza reservar suas agendas e confirmar participação.

Atenciosamente,

Valderez Schneider

MÍAstério do Meio Ambiente

Secretaria Executiva

Fone: 55 (61) 3317-1205
Fax: 55 (61) 3317-1761
Esplanada dos Ministérios, Bloco B,Sala 600

OB

m/2008 15:05;



Assunto: Audiência com a Dra.Izabeila Teixeira
Ce: Vaiderez Schneider <vaic'erez.3chneitíer@mma.gov.br>

a: Tje, 21 Oci 2008 15:03:31 -0200

Fará: Carciina Carvalho Clemente <carolina.clemenie@mma.gov.br>

Mensagem original
Assunto:Audiência com a Dra.ízabella Teixeira

Data.Tue, 21 Oct 2008 11:42:43 -0400

De:Nadia Ferreira <nadia@sds.am.gov.br>
Para:valderez.schneider@mma.qov.br

Prezada.

Solicito manifestação se há possibilidade de incluir na Audiência com a Dra. Isabella Teixeira (23/10.08, às 15 horas),
os representantes abaixo esoecificados do DNIT e Fxércitn-representantes abaixo especificados do DNIT e Exército:

Dr.Jair Sarmento - Coordenador Geral de Meio Ambiente - DNIT
A Major Nery - 2a Agrupamento de Engenharia de Manaus - Exército

Aguardamos retomo.

Atenciosamente,

Nádia Cristina dAvila Ferreira
Secretária de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - SDS
Fone:(92)3642-4724
Celuiar:(92!9608-6757
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Assunto: Re: br 307 no amazonas

De: Juliana von Sperling <juliana.sperling@mma.gov.br>
Data: Thu, 16 Oct 2008 16:28:08 -C20C
Para: Mauro Oliveira Pires <mauro.pires@mma.gov.br>

<s>
Q<j

CC: Caroiina Carvaiho Clemente <carolina.clemer,te@mma.gov.br>, Vaiderez Schneider <va!derez.schneider@mma.gov.br>

Ok, Mauro. Obrigada pelas informações. Tomareias providências.

ato

Juliana

Mauro Oliveira Pires escreveu:

Prezadas Dra. Regina e Juliana.

No dia23 próximo, à Sec. Izabeila deverá receber em audiência a Sec. Nadia, do Governo do Amazonas, a pedido de
Gabinete do Ministro Mine. Nessa ocasião, a Nadia irá tratar da questão da BR307, no Nortedo Amazonas. Ela estará
acompanhada de 3 lideranças indígenas. Apresentará os argumentos do Estado emfavor da pavimentação da BR 307,
passando pelo interior de UC Federal de Proteção Integral (não me recordo o nome dela agora, maslogo logo vou checar).
Trata-se deobra do DNIT que estásob licenciamento no IBAMA. OICMBio, pelo queeu soube, deu parecer contrário à obra,
exatamente por se tratar deUC de proteção integral. Contudo, a estrada jaexistia antesda criação da uc. ANádia quer levar
o assunto ao MMA. Por isso,sugiro que na reunião com a Sec. Izabeila esteja presente alguém do Icmbio e da Diliq do Ibama
(OSebastião Pires estáa par da demanda da Nádia). Seria conveniente que, antes mesmo da audiência, houvesse uma
preparatória entre Icmbio, Ibama e Secex.

Se eu não for para a reunião daAbema no dia 23 em MT, algo sobre o qual preciso discutir com a Secex, também poderei
participar.

aos, mauro.

Mauro Oliveira Pires

mauro.pires@mma.GOv.br
http://www.mma.qov.br

CorreioMM® - Ministério do Meio Ambiente

Atenciosamente,

juliana von Speriing
Assessora

Gabinete da Secretaria Executiva/SECEX
Ministério do Meio Ambiente
Tel.:(55 61) 3317-1224/1205
Fax.:(55 61) 3317-1761
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DOCUMENTO

N° Documento: 10100.005544/08

N°Original: 775 / 776

Interessado : SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMB. EDESEN. SUSTENTÁVEL - AM

Data: 17/12/2008

Assunto : PROCESSO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL DAS BR-307, BR-317 E BR-319.

ANDAMENTO

De:

Para: PRESirVí)\L\ C

Datade Andamento: 17/12/20( 10:19:59

A 1ntva.-vof*vl^
Observação: PARA CONHECIMENTOS

PROTOCOLO/IBAMA
DILIC/DIQUA

DATA:iy./i2./08
RECEBIDO:

"rV)

Projeto IBAMA-FI/VUSP

f rr\CH ii b\tam

Assinatura/aa Chefiado(a)
Vtíor Carlo/Kaniuk

Cheíede Gabinete
IBAMA

Confirmo o recebimento do documento acima descrito,

Assinatura e Carimbo
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SDS

SECKrTAKU DE ESTADO DO MEIO AMBfENTF. E
DESENVOl.VltVllNTO SUSTENTÁVEL
Gabinel* tia Seemíària

AMAZONAS

OFÍClO/SDS. N°.77S/08 - GS Manaus, 16 de dezembro de 2008.

A

lima.Sra.
Dra. IZABELA TEIXEiRA
Secretária Executiva do Ministério do Meio Ambier*e - MMA - Brasília - DF

Fls

Proc.

IA
271/08

Prezada Secret^ia,

Ao cumprimentá-b cordialmente, informo sobre o iesdobramento da Audiência

realizada com V.S*. em 23/ 3/08, momento em que apresentamos a necessidade de agilizar o

processo de licenc:ament da ?R-3Ü7, trecho entre São Gabriel da Cachoeira/AM e Cucui/AM

com 205 Km de extensa i que está sendo acompanhada pelo Governo do Estado do

Amazonas, através da Sectária de Estado do Meio ambiente e Desenvolvmento Sustentável

-SDS.

Ncs dias • 9 e 10 dt. lezen-iro, foi realí -ada s vistoria conjunta no trecho da BR-307

com a participaçã >dos reprt •>ntantt. abaixo

a} Wande ei Reinecke c> Vilson **>sé Naliato - DILIC/IBAMA,

b) Jorge P> oll e Giovana Pâlazz; -ióMBio,

c) Áivarc Fernandes Sampaio - FUNAI,
d) Marcelo Marques Ferreira - DNIT

e; Major. Roberto NunesSoares - ,?1°. CIA dt Construção do Exército

f) Nádia C. Ferreira e Domingos Mac-sdo / SDS,

g) Bonifácio Baniwa - FEPI

RuaRecife, 2280- Parque )0 do IWV ibro - CEr t
Fone/Fax (92) 42-472 "»;

web. htip: 'www.sds.am.gov.br e-mails:fig 'QjsJa.a q

)50-030 - ;• laiiaus - AM

45

sdí_gahinete@)ah' >m.l i

MMA- IBAMA

Documento

10100.005544/08-13

Data: <3 /<T-/o/ Prazo:
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Na oportunidade, solicitámos o apoio de V.S*. com a celeridade do re'erído processo de

licenciamento amLiental, coníiaeranao cue nos meses -fe janeiro, fevereiro e março são

característicos peu diminuição das chuvas em São Gabriel da Cachoeira, período

adequado para que -> Exército inicie os serviços de conservação, construção de 14 pontes de

madeira, recuperaçã Vsubstitu ção de 17 bueiros rc npidos e recomposição do leite estradai

com revestimento prunário, reconforrnaçào dos aterros e desmatamento/límpeza d% áreas

laterais à Rodovia BR-AJ7.

Adicionalmente, tugerimos que seja priorizado, inicialmente, o trecho do Km O (São

Gabriel da Cachoeira) ate a terra indígena do Baiaio (Km 67), para que as obras ;nicie-se

nesse períoto de "ve'ão" e que os esludos ambientais compiementares sejam apresentados

no período de até 60 dias.

Informamos, ainda, que foi expedida pelo IPAAM - Instituto de Proteção Amoiental do

Amazonas a au*on^çâo N° 108/08, em 20/10/08, para construção da Ponte Sargento

Uaércio.

Agradecemos antecinadansiínte a colaboração que V.Sa.. e colccamo-nos à disposição

para maiores esclarecimentos, por meio úc V-iefone (82) 3642-4724/3236-4145 ou ,92) 9608-

6757 ou e-mail:nadia@sds.am.gov.br, sds. cjabinete@yahoo.com.br.

Atenciosa nente,

"i"A ockii-. flxA*; t^x. .-^lWj<-<i_-
NáÇiia Cristina d', vila ; srreira

Secretária de Estado do Meio Amt ente- e desenvolvimento Sustentável -SDS

C/C:

ROBERTO MESSIAS FRANCO
Presidente do Instituto Brasileiro de Meio ambiente e Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
ROMULO MELLO
Diretor de Biodiversidade do Instituto Chi - Mendes - Bra^iia - DF
Dr. MÁRCIO AUGUSTO FREITAS MEIF A
Presidente da Fundação Nacional do Inc. n • FUNAI - Brasília - DF
General JAMIL MEGID JÚNIOR
Comandante do 2o. Grupamento de Eng iharia - Manaus • AM

P.U2 Recife, 3280 - Parque 10 de novembro - CEP. 69.050-030 - N". BUS . •
Fone/!-. <: (y2)36"2-4724/3256-4I4í

web: http^/www.sdsamsov.br e-t ai!>: nadti#sds.am.aov.bf.sd> &abii @yah.- - br





Serviço Público Federal
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Diretoria de Licenciamento de transportes

RELATÓRIO DE VISTORIA N" 001/2009/COTRA/CGIMO/DILIC7IBAMA

Brasília, 14 de janeiro de 2009

Do Técnico: Vilson José Naliato - Analista Ambiental

Wandcrlei Reinecke - Analista Ambiental

Assunto: rodovia BR-307, entre São Gabriel da Cachoeira/AM e Cucuí/AM - fronteira
Brasil/Colômbia/Venezuela.

Processo: 02001.0002717/2008-77

Introdução

1. Nos dias 09 e 10 de dezembro de 2008 foi realizada vistoria ao longo da rodovia BR-307,
localizada no Município de São Gabriel da Cachoeira, no Estado do Amazonas, e interligando essa
cidade à localidade de Cucuí, na fronteira Brasil / Venezuela, com mais com 204,8 km de extensão,
entre os Km's 1327,8 e 1532,6 do Plano Nacional de Viação.

2. Essa rodovia encontra-se implantada e com revestimento primário em todo a sua extensão,
sendo que apenas encontra-se pavimentada em pequeno trecho nas proximidades da área urbana de São
Gabriel da Cachoeira. Este empreendimento está sob responsabilidade do DNIT - Departamento
Nacional de Infra-estrutura de Transportes.

3. Após solicitação de autorização do DNIT, pelo Ofício 311/07/CGTMO/DILIC, 03 de setembro
de 2007. este IBAMA solicitou o detalhamento do projeto de recuperação da rodovia, tendo em vista o
não envio de informações claras sobre o tipo e localização dasobras a serem realizadas.
4. Tendo em vista que a rodovia apresenta sobreposição à área do Parque Nacional Pico da
Neblina e da Reserva Biológica Estadual Morro dos Seis Lagos, e ainda à Terra Indígena Balaio,
este IBAMA informou ao DNIT da imprescindibilidade de anuência dos órgãos Gestores dessas
Unidades de Conservação (Instituto Chico Mendes e IPAAM) e da FUNAI para inclusão no
processo de licenciamento.

5. Em outubro de 2007, pelo Ofício I250/2007/CGAMB/DPP/DNIT, o DNIT solicitou
autorização deste Instituto para a realização de serviços de conservação, construção de 14 de pontes
de madeira, recuperação/substituição de 17 bueiros rompidos e recomposição do leito estradai com
revestimento primário, reconfonnação dos aterros e desmatamento/limpeza de áreas laterais à
rodovia BR-307.
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6. Após envio da descrição simplificada das obras com as informações acima, este Instituto
definiu a necessidade de apresentação de PBA - Plano Básico Ambiental para as obras, com os
seguintes Programas: Programa de Gestão e Supervisão Ambiental, Plano Ambiental de Construção.
Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos, Programa de Monitoramento da Qualidade da
Água, Programa de Controle de Supressão de Vegetação e Plantio Compensatório, Programa de
Recuperação de Áreas Degradadas. Foi comunicado ainda ao DNIT a necessidade de descrição das
áreas a serem objeto de desmatamento e limpeza para a emissão de Autorização de Supressão de
Vegetação.

7. Ocorre que os procedimentos de licenciamento tomados decorrem dos dados apresentados
pelo DNIT para descrição das obras, com um valor indicado pelo DNIT de RS 816.000.00
(oitocentos e dezesseis mil reais) - Oficio 940/2008/CGMAB/DPP/DNIT) e Ficha de Abertura de
Processo. Em setembro de 2008, em reunião realizada entre IBAMA, Secretaria de Meio Ambiente
do Amazonas, IPAAM. ICMBIO e DNIT, foi informado que. na verdade, as obras são orçadas em
mais de RS 20.000.000,00 (vinte milhões de reais). Para esclarecer tal situação foi acordado que o
DNIT enviariode Memorial Descritivo e Plano de Trabalho das obras, para esclarecer
definitivamente o tipo, porte e localização das mesmas, bem como a realização de vistoria ao longo
do empreendimento para constatação da magnitude dos impactos ambientais potenciais.

8. Assim, a presente vistoria serviu para a verificação do porte das obras e intervenções a serem
realizadas, bem como para constataçãoda magnitude dos potenciais impactos ambientais,com o intuito
de confirmarou definir os procedimentos de licenciamento para a rodovia em questão.

Vistoria Técnica

9. A vistoria foi realizada nos dias 09 e 10 de dezembro de 2008, e teve participação de analistas
desta Diretoria e também representantes do DNIT, da Secretaria de Meio Ambiente do Amazonas.
IPAAM, ICMBIO, FUNAI e Exército. Cabe informar que a conservação da rodovia é atualmente
realizada pela 21a Companhia de Engenharia de Construção, com sede em São Gabriel da Cachoeira, a
qual forneceu o decisivo apoio logístico para a realização da vistoria terrestre. Ainda segundo
infomiaçòes do Exercito c DNIT, a realizaçãodas obras está a cargo da 21"Companhia de Engenharia
deConstrução, por meio de realização de convênio entre esses Órgãos.
10. Após chegada à São Gabriel da Cachoeira/AM, foi realizada reunião entre os participantes da
vistoria para apresentação e nivelamento das informações referentes ao projeto, sendo destacados os
seguintes dados:

- a rodovia BR-307 somente apresenta-se trafegável até o Km 100 (a partir de São Gabriel da
Cachoeira), e ainda com diversos pontos com grandes atoleiros; e. entre os km"s 100 até as
proximidades da localidade de Cucuí, a rodovia não está trafegável devido à várias pontes
caídas pela ausência de manutenção. Este último trecho permanece intrafegável a alguns anos;

- a rodovia apresenta-se como a única ligação de São Gabriel da Cachoeira e as comunidades
indígenas de Balaio (Km 100) e Yamirim (Km 85);

- além de atender as comunidades indígenas com dificuldades de acesso, a maior justificativa
para a rodovia está na interligação e acesso aos Pelotões Especiais de Fronteira de Cucuí (no
final da rodovia) e Maturacá (com acesso terrestre até o Igarapé Yamirim e a partir deste por via
fluvial), e garantir o fornecimento de suprimentos;

- para o Pelotão de Fronteira de Cucuí há alternativa de acesso fluvial pelo rio Negro, mas que
apresenta dificuldades no período de seca na região (meses de janeiro a março);

- a obras pretendidas são referentes à recuperação da trafegabilidade da rodovia, com a solução
dos problemas atoleiros, c reforma, implantação e/ou substituição de pontes e bueiros ao longo
da rodovia, possuindo Plano de Trabalho levantado pelo Exército e com todas as características
de realização do projeto;

- este IBAMA solicitou ao DNIT o envio formal do Plano de Trabalho, para análise e tambéi
posterior envio ao ICMBIO para apreciação da anuência;
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-oIPAAM e FUNAI jáemitiram suas respectivas anuências para as obras, sendo requisitado ao
DNIT o envio desses documentos ao IBAMA;

- foi aventada a possibilidade de tratar o licenciamento da rodovia em dois trechos
diferenciados: Trecho do Km 0 a 100, com trafegabilidade difícil, mas possível, com demanda
de obras urgentes para fornecer acesso àcomunidade indígena de Balaio (Km 100) eao Igarapé
Yamirim (Km 85), para envio de suprimentos ao Pelotão Especial de Fronteira de Maturacá; e
Trecho do Km 100 até Cucuí, com trafegabilidade impossibilitada pela queda de pontes, além
de demandar maiores áreas de desmatamento lateral à rodovia.

11. Aseguir foram definidos os seguintes procedimentos de vistoria: I- vistoria aérea: utilização de
avião bimotor de 05 lugares, com participação de representantes do IBAMA, ICMBIO e Exército, com
início em São Gabriel da Cachoeira e ida até a localidade de Cucuí/AM, e 2 - vistoria terrestre com
participação do IBAMA, ICMBIO, Exército e DNIT, partindo de São Gabriel da Cachoeira c com
previsão de chegada até o Km 100, mas devido às dificuldades de trafegabilidade, existência de vários
atoleiros eo tempo disponível de apenas um dia para vistoria, somente chegou-se nas proximidades do
Km 80.

12. Como já informando neste documento a rodovia apresenta sobreposição à área do Parque
Nacional Pico da Neblina e da Reserva Biológica Estadual Morro dos Seis Lagos, e ainda à Terra
Indígena Balaio, sendo necessária e fundamental a anuência dos órgãos Gestores dessas Unidades de
Conservação (Instituto Chico Mendes e IPAAM) e da FUNAI para continuidade do processo de
licenciamento. Arodovia está sobreposta ao Parque Nacional Pico da Neblina em sua maior extensão -
mais de 120 km -, e em trechos menores, mas também significativos da Reserva Biológica Estadual do
Morro dos Seis Lagos - cerca de 20 km -, eTerra Indígena Balaio - cerca de70 km deinterceptação.

Figura 01: visão geral do local da rodovia BR-307 entre São Gabriel da Cachoeira e Cucuí. dentro
dos limites dos sobrepostos Parque Nacional Pico da Neblina. Terra Indígena Balaio e Reserva^
Biológica Morro dos Seis Lagos.
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13. Apesar de encontrar-se em sua maior parte no Parque Nacional Pico da Neblina, e ressalvando
uma pequena placa, não foi visualizada sinalização indicativa dos limites da Unidades de Conservação
para os usuários da rodovia, resultando em dúvidas quanto ao início correto da interceptação da UC
pela rodovia. Quanto à Terra Indígena, a FUNAI mantém um posto de fiscalização na rodovia nos
limites da área indígena, para controle de entrada e saída de pessoas e bens de consumo, inclusive com
portão metálico.

14. Conforme constatado na vistoria aérea sobre a extensão total da rodovia, a maior parte da sua
área de influência encontra-se quase que totalmente em ótimo estado de conservação da vegetação,
ressalvando em pequenas áreas desmaiadas laterais à rodovia principalmente na área de sobreposição
do Parque Nacional com a Terra Indígena, sendo que possivelmente tais locais foram desmaiados pelos
indígenas para pequenos cultivos e pastagens. Além disso, foram implantadas diversas pequenas áreas
de empréstimo contíguas e esparsas ao longo da rodovia, e utilizadas pelo Exército para exploração de
material laterítico e argila para manutenção da plataforma estradai. Tais áreas de empréstimo, como já
informado ao DNIT e Exército, deverão ser objeto de levantamento de passivos ambientais, visando
posterior recuperação ambiental.

15. Além disso, houve informações sobre a existência de dois entroncamentos nesta rodovia, um
com a rodovia BR-210 (Coordenadas UTM 19N 760789 / 26123), que possui extensão de cerca de 25
km a partir da BR-307, a qual deveria ter prolongamento até BR-174 no Estado de Roraima, mas cujas
obras de implantação foram paralisadas anterionnente, não havendo qualquer tráfego na mesma. E
ainda outro entroncamento com o Ramal de Maturacá, iniciado pelo Exército para realizar a
interligação terrestre da BR-307 com o Pelotão de Fronteira de Maturacá (Coordenadas UTM 19N
765743 / 52401), construído cm cerca de 15 km e depois paralisado, devido à ausência de qualquer
Licença Ambiental. Este Ramal de Maturacá apresenta-seobjeto de Ação Civil Pública com requisição
de fechamento e recuperação ambiental do mesmo.

Figura 02: as margens da rodovia encontram Figura 03: a vegetação preservada predomina
em bom estado de conservação da vegetação em na maiorextensão da rodovia
toda a extensão da rodovia
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Figura 04: pequenas áreas desmaiadas Figura 05: Jazida do Km 95 proposta pelo
existentes principalmente na Terra Indígena Exército para as obras, já utilizadas

anteriormente e na presumida faixa de domínio
da rodovia

t-.Vt„
A

A &
Figura 06: exemplo de uma das várias áreas de Figura 07: Comunidade de
empréstimo laterais á rodovia (passivo do rio Negro, e base de um
ambiental) Fronteira.

Cucuí,

Pelotão

as margens

Especial de

16. Para melhor aproveitamento da vistoria, o Exército forneceu cópiado Plano de Trabalho, o qual
ainda demanda envio formal pelo DNIT, sendo que neste documento foram obtidas informações sobre
as intervenções e obras para consecução do projeto de recuperação da rodovia BR-307, relatando a
necessidade de substituição de pontes de madeira; construção de pontes; implantação e substituição de
bueiros de concreto; recuperação de atoleirose do corpo do aterro estradai; limpeza e desmatamento da
faixa de domínio e recuperação do revestimento primário.

17. Como intervenções principais constantes do Plano de trabalho está a recomposição do
revestimento primário com material laterítico em toda a extensão da rodovia, garantindo uma
plataforma de 08 metros de largura e 12,5 cm de espessura, c necessitando de um volume de material
de 200.000 m3. Para tanto, o Exército informou que há somente duas alternativas para instalação de
jazidas na faixa de domínio, uma no Km 95 (Figura 05 acima) e outra no Km 130, sendo que a jazida
do Km 95 apresentamaior volume explorável e já foi anterionnente utilizada.

18. Ocorre que o Decreto n° 83.550/1979 que procede a criação do Parque Nacional Pico da
Neblina não retirou de seus limites a rodovia e sua respectiva faixa de domínio e, numa análise
preliminar, a área total da rodovia encontra-se no interior da Unidade de Conservação. Conforme
conversações entre IBAMA. ICMBIO e DNIT, tal questão deverá ser objeto de análise por parte da
Procuradoria Geral do ICMBIO para verificar a possibilidade ou não de execução das referidas jazidas
na presumida faixa de domínio pelo DNIT, ou ainda com anuência do Instituto Chico Mendes com'
obras de interesse da Unidade de Conservação.

ti -5-
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19. Segundo o Exército serão necessários serviços de desmatamento e limpeza nas laterais da
rodovia em toda a sua extensão, em largura variáveis (de 15, 05 ou 03 metros de cada lado)
dependendo da situação atual da rodovia, sendo que tal informação deverá ser melhor detalhada em
levantamento específico para a supressão de vegetação. De acordo com informações do DNIT e
Exército, o trecho entre os Km's 100 e 204 demandarão maiores áreas de supressão de vegetação,
devido à longa paralisação do tráfego e conseqüente recuperação da vegetação, pra o qual demanda-se
um Inventário Florestal adequado para as áreas dentro e fora de Área de Preservação Permanente. No
trecho entre os Km's 0,0 e 100, ainda com tráfego, o DNIT relatou que apenas elaborou documento
com Caracterização da Vegetação, e não um Inventário Florestal detalhado, sugerindo-se ainda a
apresentação deste material a este IBAMA para verificar se o mesmo é suficiente para as análises, ou
ainda se requer eomplementações.

20. A rodovia apresenta-se pavimentada em 06 quilômetros entre a área urbana de São Gabriel da
Cachoeira e o acesso ao aeroporto dessa cidade, iniciando a partir daí o trecho não pavimentado de
cerca de 204 km até a localidade de Cucuí, na fronteira Brasil/Venezuela. Na vistoria terrestre foi
constatado que as margens da rodovia encontram-se esparsamente ocupadas por pequenas
propriedades, principalmente nas áreas mais próximas à cidade de São Gabriel da Cachoeira, com
algumas áreas com desmatamento recente nas margens da rodovia, sendo encontrado ainda um
pequeno acampamento para retirada seletiva de madeira, este dentro dos limites do Parque Nacional c
próximo ao início da Terra Indígena.

Figura 08: ocupação com pequenos plantios Figura 09: pastagem localizada na margem da
laterais à rodovia dentro do Parque Nacional rodovia (coordenadas UTM I9N 744829 I
(coordenadas UTM 19N 742149/8825) 16060).

"ffl

Figura 10: desmatamento recente em pequena Figura II:acampamento para retirada seletiva
faixa lateral á rodovia (fora do parque de madeira (coordenadas UTM J9N 744410
nacional)(Coordenadas UTM 19M 723244 / 13863).
9993052)
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21. Foi esclarecido pelo Exército a localização de dois canteiros-de-obra nos Km's 46 e 113 da
rodovia, respectivamente, para prestar o apoio necessário às obras de recuperação nos Segmentos
dos Km's 0,0 a 100. e Km's 100 a 204. Estes canteiros foram localizados na faixa de domínio,
projetados de forma disporem de estrutura de contêineres, para alojamentos, refeitório, e banheiros,
além de possivelmente escritórios e depósitos de material, sendo que há previsão de instalação de
cozinha somente em um canteiro, para fornecimento de alimentos aos demais durante as obras.
22. Somente foi possível a vistoria do local proposto para a instalação do canteiro do Km 46
(coordenadas UTM 19N 742956 / 9903) - Figura 12 -. relativo à uma área sem vegetação natural e
inserida lateralmente à rodovia. Neste local há uma residência que já fornece apoio ao Exército nos
serviços de manutenção da rodovia, e devido a isso esse local foi escolhido para instalação do canteiro.
Quanto ao local previsto para a instalação do canteiro do km 113, este ainda deverá ser objeto de
informações adicionais pelo DNIT para definir os procedimentos de licenciamento do mesmo.

Figura 12: Km 46 - área lateral à rodovia, Figura 13: Km 46 - residência lateral a qual já
completamente sem vegetação, proposta para fornece apoio ao Exército cm suas ações na
instalação do canteiro com contêineres região.

23. Com base no Plano deTrabalho apresentado pelo Exército foram vistoriados vários pontos com
necessidade de implantação ou substituição de bueiros ao longo do trecho. A maior parte das
intervenções cm bueiros visam a substituição de bueiros metálicos deteriorados ou entupidos (tipo
ánnicos) por bueiros tubulares de concreto para melhorar a eficiência da vazão tluvial e apresentar
solução para vários represamentos laterais à rodovia. Assim, para estas obras de instalação/substituição
de bueiros, serão necessárias intervenções em Área de Preservação Permanente, e ainda a colocação de
desvios para evitar a interrupção do tráfego, o que aumentará a área de interferência na vegetação.
Segundo o Plano de trabalho, para as obras de arte correntes foram previstas as seguintes intervenções
em bueiros ao longo da rodovia:

Número do bueiro Km

1

2

3

4

5

6

7

8

9

38,05

49,7

52,75

53,05

78,9

92,9

94,65

107.75

110,4

Tipo de bueiro Diâmetro

BSTC 1 m

BSTC 1 m

BSTC 1 m

BSTC 0,80 m

BSTC 1 m

2 x BSTC 1 m

distantes 50m

BSTC 1 m

BSTC 1,2 m

BSTC 1,2 m

Tipo de obra

implantação

implantação

substituição

substituição

implantação

implantação

substituição

substituição

substituição
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141,85 BSTC 1 m substituição

145,85 BSTC 1 m substituição

148,35 BSTC 1,2 m substituição

167,55 BSTC 1,2 m substituição

193 BSTC 1,2 m substituição

194 BSTC 1,2 m substituição

195 2 x BSTC 1,2 m substituição

197 BSTC 1,2 m substituição

204 BSTC 1.2 m substituição

Figura 14: bueiro simples de concreto, já Figura 15: bueiro simples de concreto já
implantado, com área de alagamento e implantado (Coordenadas UTM I9N 744829
assoreamento lateral á rodovia (Coordenadas 16060)
l TM 19N 738468/5/32)

Figura 16: substituição de 02 bueiros ármicos Figura 17: bueiro ármico deteriorado causando
por dois bueiros simples de concreto - diâmetro alagamento do curso d''água c mortandade da
de 01 metro (Coordenadas UTM I9N 745225 / vegetação (Coordenadas UTM 19N 751687 fÀ
19449) 25609)

•

-----
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24. Também foi prevista a realização da recomposição de aterros na plataforma da rodovia, nos
bueiros e em locais de ocorrência de focos erosivos, prevendo a terraplanagem dos locais, aporte de
material, compactação do aterro para solução desses problemas. São previstas intervenções de
recomposição de aterro em 24 locais diferenciados ao longo da rodovia, com demandas variáveis de
material de jazidas para o reaterro da platafonna e correção das erosões, variações entre 05 e 3600 m3
para cada ponto, numa variação entre 15 e 850 metros de comprimento para cada local.

25. No conjunto de obras também estão previstas intervenções de recuperação da platafonna da
rodovia no caso de solução de atoleiros ao longo de sua extensão. Os dados apresentados no Plano de
Trabalho quanto à localização de atoleiros foram levantados no período de abril/agosto de 2007, sendo
que na vistoria atual foram identificados um maior número e maior extensão dos atoleiros. Vale
destacar que está prevista, além do aporte de material e compactação da platafonna. a retirada do
material inservível existente no local do atoleiro. com baixa capacidade de suporte ao tráfego, e
responsável pela existência do atoleiro naquele local. Nesse caso também será necessária a existência
de bota-foras na rodovia (num total de 3.450 m3 para a situação de 2007), para receber tal material não
utilizado na platafonna da rodovia, situação esta que não é detalhada no próprio Plano de Trabalho,
devendo ser apresentadas informações adicionais pelo empreendedor quanto à questão.

26. A seguir serão apresentados as características dos locais com demanda de solução de atoleiros,
sendo essa descrição apenas ilustrativa da situação ocorrida no ano de 2007, pois durante a vistoria
atual foi visualizado um maior número de atoleiros ao longo da rodovia:

Número do Km Extensão Remoção de Aporte de material
atoleiro material inservível latcrítico para reaterro

1 23.8 03 pontos de 10 m 300 m3 300 m3

2 30,2 15 m 150 m3 150 m3

3 31.4 15m 150 m3 150m3

4 32,85 10 m 100m3 100 m3

5 45,2 03 pontos de 10 m 300 m3 300 m3

6 50,2 30 m 300 m3 300 m3

7 51,3 10 m 100 m3 100m3

8 57,2 06 pontos de 10 m 600 m3 600 m3

9 59.25 30 m 300 m3 300 m3

10 59,7 30 m 300 m3 300 m3

11 60,25 15 m 150m3 150m3

12 63 10 m 100 m3 100 m3

13 65,45 15 m 150 m3 150m3

14 72,35 02 pontos de 15 m 150 m3 150m3

15 96.5 30 m 300 m3 300 m3
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Figura 18: atoleiro com cerca de 150 metros Figura 19: idem anterior (Coordenadas UTM
(Coordenadas UTM 19N 745225 / 19449) ]9N 745225 / 19449)
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Figura 20: atoleiro com cerca de 150 metros de Figura 21: atoleiro com cerca de 50 metros de
comprimento (Coordenadas UTM 19N 746747 / comprimento (Coordenadas UTM 19N 746796 /
21696) 22225)

27. São necessárias obras de recuperação/reconstrução de 16 pontes de madeira ao longo da
rodovia, consistindo de intervenções de retirada dos restos da ponte anterior, instalação do desvio
provisório durante as obras, montagem/troca da madeira e ferragens, bem como implantação dos
aterros de encontro entre a platafonna estradai e a ponte. Além da necessária intervenção em Área de
Preservação Permanente, os desvios previstos serão implementados para a não interrupção do tráfego
na rodovia. Os locais nos quais foram descritas pontes a serem recompostas ou substituídas são os
seguintes:

Número da ponte Coordenadas -
e denominação do UTM - Zona
curso d'água I9N

A.

Km

1 - sem nome 742252 / 9042 46.35

2 - Igarapé 754318/10025 85,35
Yamirim

3 - Igarapé Balaio 762192 / 10032 101,85

X-A

Tipo de intervenção Extensão
da ponte

Implantação de 12 m
ponte em

substituição de dois
bueiros ánnicos

Substituição de 36 m
ponte

Substituição de 42 m
ponte

Volume da

madeira a ser

utilizada (ponte
• desvio) - m3

48,62 + 13

109,7 + 56.6

124.97 + 65.47

O-
- 10-
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4 - Igarapé Silva 762809 / 10036
Filho

104,55

5 - sem nome 765065/10046 116,2

6 - Igarapé Janine 765735 / 10047 117,5
Jussara

7 - sem nome

8 - Igarapé Ten
Melo

9 - Igarapé
Manoel Ribeiro

10- Igarapé
Demiti

11 sem nome

12 - sem nome

13 - sem nome

766014/10047 117,9

765275/10056 127,5

764654/10058 129,15

766512/10068 139,8

760588/84504 152,1

760588/84504 152,1

Não

identificadas

160,7

14 igarapé Mabi 756533 / 10097 175

15 - Igarapé
Bustamente

16- Igarapé
Bonté

749525/10114 187

749577/10131 204,8

Implantação de
ponte em

substituição de
bueiro ármico

Implantação de
ponte em

substituição de
bueiro ánnico

Substituição de
ponte

Substituição de
ponte

Substituição de
ponte

Substituição de
ponte

Substituição de
ponte

Implantação de
ponte

Implantação de
(próximo ponte em
ao 11) substituição de dois

bueiros ánnicos

18 m

m

24 m

12 m

42 m

30 m

84 m

12 m

18 m

18 mImplantação de
ponte em

substituição de três
bueiros ánnicos

Implantação de
ponte em

substituição de
bueiros ánnicos

Substituição de
ponte

24 m

Implantação/
substituição de
ponte

28. Tendo em vista que apenas foi possível a vistoria até às proximidades do Km 80 da rodovia,
somente um local com proposta de instalação de ponte de madeira foi visitado, sendo referente à
implantação de ponte cm substituição de dois bueiros ármicos, nas Coordenadas UTM 19N 743012 /
10363 (Figura 22). Apesar disso, verificando a listagem presente no Plano de Trabalho, essa
substituição de bueiros por parte não está contemplada nesse local, já que a intervenção mais
próxima refere-se ao Km 46,35, nas Coordenadas UTM 19N 742252 / 9042), assim tal infonnaçãc
deverá ser confirmada pelo empreendedor.

54 m

132 m

„, W_
Proc.:0(i;X17.im

Rubr.: /^

63.89-21.9

48,62 +21,9

79,16 + 30,78

48,62 + 13

124,97 (sem
previsão de
desvio)

94,43 (sem
previsão de
desvio)

231,86 (sem
previsão de
desvio)

48,62+ 13

63,89 + 21,9

63.89 + 21.9

79,16 + 30.78

155,51 (sem
previsão de
desvio)

354,02
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29. Neste único local vistoriado para instalação de nova ponte de madeira foi constatado uma
pequena ensecadeira para reprcsamento parcial do igarapé, o que deverá ser retirado posterionnente
pelo empreendedor para retorno do fluxo hídrico normal do curso d'água. (Figura 23) Além disso, o
bueiro ármico atual está instalado em cota superior ao necessário para pennitir o livre fluxo do
igarapé, o que deverá ser corrigido com a instalação da ponte de madeira no local.

Figura 22: substituição proposta de bueiro por Figura 23: pequena ensecadeira com
ponte de madeira (Coordenadas UTM 19N reprcsamento parcial do igarapé - a serretirado
743012 / 10363) (Coordenadas UTM 19N 743012 / 10363)

30. Como já infonnado neste documento, foram exploradas anterionnente pelo Exército várias
áreas de empréstimo laterais à rodovia para a retirada de material para a manutenção da plataforma
estradai, de fonna a realizar a recomposição do aterro, corrigir focos erosivos e alguns atoleiros. Na
proposta atual do projeto de recuperação, o Exército optou pela utilização de duas jazidas de
material laterítico (Km 95 e 110), em detrimentos de outras áreas de empréstimo, com qualidade
inferior de material. Estas áreas de empréstimo são localizadas esparsas ao longo da rodovia, e
mesmo no interior do Parque Nacional e da Terra Indígena, e apresentam-se como passivo
ambiental, tendo em vista que a exploração desses locais oconeu sem qualquer medida de
recuperação ambiental, controle de drenagem ou correção de processos erosivos, além da situação
de supressão de vegetação para a sua implantação.

31. Devido à vistoria não possuir o tempo necessário para constatação de todas as áreas de
empréstimo, bem como somente foi possível a chegada até as proximidades do Km 80, deverá haver
levantamento de passivos ambientais por parte do DNIT, para elaboração e execução de programa
de recuperação desses passivos relacionados às áreas de empréstimo não mais utilizadas na
manutenção da rodovia.

32. Quanto aos passivos ambientais, cabe destacar que atualmente os resíduos sólidos da área
urbana de São Gabriel da Cachoeira são descartados nas imediações da rodovia em aterro sanitário,
possivelmente não legalizado, e atingindo parcialmente sua faixa de domínio. Apesar da necessária
regularização ambiental dessa área pela Prefeitura Municipal, o DNIT deverá incorporar a faixa de
domínio utilizada como lixão dentro do levantamento dos passivos ambientais, bem como realizar
esforços para evitar novos descartes de lixo no local, seja Prefeitura Municipal ou pela população
local (Figura 32/33).

- 12-
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Passivo 01: Área de empréstimo
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w

Coordenadas UTM 19N 742629 / 9567

Dimensões estimadas: 100 m x 80 m

(Comprimento x Largura)
Área estimada: 8000 m2

Figura 24: ausência de qualquer medida de Figura 25: área localizada lateralmente à rodovia
controle da drenagem local

Passivo 02: Área de empréstimo

Coordenadas UTM 19N 748377 / 26181
Dimensões estimadas: 100 m x 150 m
Área estimada: 15.000 m2

Passivo 03: Área de empréstimo

Figura 26: grande área de exploração não
recuperada

Coordenadas UTM 19N 753064 / 25631

Dimensões estimadas: 100 m x 200 m

Área estimada: 20.000 m2
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Figura 27: ausência de qualquer medida de Figura 28: a exploração avançou cm cerca de
recuperação 200 m de distância da rodovia

Passivo 04: Área de empréstimo

Coordenadas UTM 19N 759226 / 25189
Dimensões estimadas: 100 m x 50 m
Área estimada: 5.000 m2

Passivo 05: Área de empréstimo

-

... '

Figura 29: sinais recentes de pequena exploração

Coordenadas UTM 19N 744672 / 18141

Dimensões estimadas: 200 m x 100 m

Área estimada: 20.000 m2

Figura 30: taludes crodidos e sem qualquer Figura 31: grande canal escavado na borda da
medida de recuperação área de empréstimo

Passivo 06: descarte e acúmulo de lixo na faixa Coordenadas UTM 19M 719043 / 9986112
de domínio Dimensões estimadas: 100 m x 40 m

(Comprimento x Largura) - não considera a área
total do aterro sanitário

Área estimada: 4.000 m2
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Figura 32: descarte de lixo na faixa de domínio Figura 33: idem

Considerações Finais/Recomendações

33. Arodovia BR-307 possui como principal justificativa a ligação de São Gabriel da Cachoeira e
os Pelotões Especiais de Fronteira de Cucuí (no final da rodovia) cMaturacá (com acesso terrestre até o
Igarapé Yamirim eapartir deste por via fluvial), inclusive para fornecimento de suprimentos cainda às
comunidades indígenas de Balaio (Km 100) e Yamirim (Km 85).
34. Apesar do DNIT ainda não ter enviado formalmente o Plano de Trabalho (com o memorial
descritivo detalhado de todas as obras), acomparação dos dados fornecidos pelo Exército, descrevendo
as obras (implantação/substituição de pontes de madeira; implantação e substituição de bueiros de
concreto; recuperação de atoleiros e do corpo do aterro estradai; limpeza e desmatamento na faixa de
domínio e recuperação do revestimento primário), permite concluir pela necessidade de licenciamento
ambiental das obras c respectivas áreas de apoio, para controle dos impactos ambientais negativos.
Destacando-se que não se trata de pavimentação da rodovia, mas apenas recuperação de rodovia
implantada em revestimento primário (cascalho), além das obras associadas.

Conforme os resultados da vistoria aérea e terrestre ao longo do traçado da rodovia, verifica-se
que arodovia BR-307 somente encontra-se com trafegabilidade até aComunidade de Balaio (Km 0,0 a
100), mas ainda com grandes dificuldades devido aos vários atoleiros existentes. Do Km 100 ao Km
204, respectivamente entre a Comunidade de Balaio e Cucuí, a trafegabilidade da rodovia está
impossibilitada pela queda ou falta de manutenção de pontes.

Tendo cm vista os diversos grandes atoleiros ao longo da rodovia, e segundo relato do
representante da FUNAI e do Exército, há demanda de obras urgentes para fornecer acesso à
comunidade indígena de Balaio (Km 100) eao Igarapé Yamirim (Km 85), para envio de suprimentos
ao Pelotão Especial de Fronteira de Maturacá. Considerando-se tal situação, e ainda levando em conta
que: 1- a maior parte das demandas de obras em bueiros c pontes localizam-se no trecho, entre Km 100
e204,2- as intervenções de supressão de vegetação mais significativas serão após oKm 100, devido ao
longo tempo de Interrupção de tráfego até Cucuí, 3- segundo o DNIT, há condições de apresentação
célere dos Programas Ambientais edemais documentos requisitados pelo IBAMA para otrecho entre o
Km 0,0 e 100 (Oficio 069/2008/CGTMO/DILIC/IBAMA, de janeiro de 2008), poderá ser realizado o
licenciamento ambiental inicialmente para o Trecho Km 0,0 (São Gabriel da Cachoeira) ao Km 10
(Comunidade de Balaio).

ris.:
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37. Assim, para o Trecho do Km 0,0 (São Gabriel da Cachoeira) ao Km 100 (Comunidade de
Balaio) poderão ser mantidas as mesmas exigências de Programas Ambiental no âmbito de um Plano
Básico Ambiental - PBA, já requisitados no Oficio 069/2008/CGTMO/DILIC/IBAMA, quais sejam:
I- Programa de Gestão e Supervisão Ambiental, 2- Plano Ambiental de Construção, 3- Programa de
Gerenciamento de Resíduos Sólidos, 4- Programa de Monitoramento da Qualidade da Água, 5-
Programa de Controle de Supressão de Vegetação e Plantio Compensatório (com caracterização prévia
das demandas de supressão dentro e fora de Área de Preservação Permanente). 6- Programa de
Recuperação de Áreas Degradadas; e acrescentando-se ainda: 7- Programa de Levantamento de
Passivos Ambientais.

38. Quanto aotrecho entre o km 100 (Comunidade de Balaio) e km 204 (Cucuí), devido àsmaiores
intervenções necessárias para a execução do projeto de recuperação da rodovia, inclusive a demanda de
Inventário Florestal das áreas de supressão, e pelo fato de que essas obras irão reativar um trecho da
rodovia que se encontra hoje sem tráfego, entende-se que um estudo ambiental mais detalhado deverá
ser requisitado ao DNIT, com posterior envio deTermo de Referência por este IBAMA.
39. No entanto, o DNIT ainda deverá obter previamente a anuência do ICMBIO para as obras no
interior do Parque Nacional Pico da Neblina, destacando que o DNIT informou que já possui as
anuências do IPAAM (REBIO Mono dos Seis Lagos) e FUNAI (Tena Indígena Balaio), devendo ser
encaminhados esses documentos ao IBAMA.

40. Destaca-se também a problemática relacionada à proposta de exploração de jazidas na faixa de
domínio, localizadas no Km 95 e outra no Km 130, todas elas no interior da área de sobreposição do
Parque Nacional e da Terra Indígena. Apesar do DNIT c do Exército afirmarem que a retirada do
material será somente realizado na faixa de domínio da rodovia, nem o Decreto n" 83.550/1979 que
procede a criação do Parque Nacional Pico da Neblina, e nem a Portaria n° 2.364, de 15/12/2006, que
estabelece os limites da Terra Indígena Balaio, retiraram a rodovia e sua respectiva faixa de domínio
dessas áreas, sendo vislumbrado que, numa análise preliminar, a área total da rodovia c faixa de
domínio encontram-se no interior da Unidade de Conservação cda Terra Indígena.
41. Desta fonna, confonne conversações entre IBAMA, ICMBIO e DNIT durante a vistoria, tal
questão deverá ser objeto de análise por parte da Procuradoria Geral do IBAMA/ICMBIO para
verificar a possibilidade ou não de execução das referidas jazidas na presumida faixa de domínio pelo
DNIT, ou ainda com anuência do Instituto Chico Mendes como obras de interesse da Unidade de
Conservação.

42. Lembrando ainda da necessidade de pronunciamento da FUNAI e do DNPM, quanto às
restrições impostas pelo Artigo 231 da Constituição Federal, quanto à mineração cm terras indígenas,
mesmo para exploração de materiais para emprego direto na construção de obras públicas, previsto
conforme definido no Decreto 3358/2000. Aliás, tal questão já objeto de consulta ao DNPM. devido a
outros projetos similares em Tenas Indígenas, por meio do Ofício 012/2009/DILIO'IBAMA, de
07/01/2009.

43. Por fim. recomenda-se as seguintes medidas para encaminhamento desse processo de
licenciamento:

A - Oficiar o DNIT quanto à I- apresentação fonnal do Plano de Trabalho Definitivo (com a
descrição detalhadas das obras - porte c localização em Km e Coordenadas Geográficas) do
PBA Plano Básico Ambiental, com os Programas e infonnações ambientais citadas nestas
considerações finais, e confonne orientações do Oficio 069/2008/CGTMO/DILIC/IBAMA, de
janeiro de2008, para o licenciamento do Trecho entre Trecho 0,0 (São Gabriel da Cachoeira) a
100 (Comunidade de Balaio); 2- Continuar a necessidade ou não de bota-foras na rodovia (num
total de3.450 m3 para a situação de 2007), para receber tal material não utilizado na platafonna
da rodovia, detalhada no próprio Plano de Trabalho preliminar; (Y\\

- 16-
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B- Oficiar oDNIT informando sobre anecessidade de apresentação de Estudo Ambiental para
o Trecho Km 100 (Comunidade de Balaio) ao Km 204 (Cucuí), inclusive a demanda de
Inventano Florestal das áreas de supressão, enviando ainda o Tenno de Referência para o
mesmo;

- Solicitar ao DNIT o envio das anuências já obtidas junto ao IPAAM/AM (REBIO) e
FUNAI (TI Balaio);

D- Enviar este Relatório de Vistoria à Coordenação do Bioma Amazônia do Instituto Chico
Mendes para conhecimento, bem como realização de reunião para discussão dos
encaminhamentos necessários relativas às dúvidas jurídicas quanto à execução das obras
(notadamente jazidas) dentro do Parque Nacional Pico da Neblina;
E- Enviar este Relatório de Vistoria à Coordenação-Geral de Patrimônio Indígena e Meio
Ambiente da FUNAI para manifestação quanto às dúvidas jurídicas quanto à execução de
jazidas dentro da Tena Indígena Balaio.

Jahato

Lnàlista Ambiental

(J^^cLctu iJú^jÂ^L
Wanderlci Rcinecke

Analista Ambiental

- 17-
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SDS

SECRETARIA DE ESTADO DOMEIO AMBIENTE E
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
Gabinete da Secretária

AMAZONAS
GOVERNO DO ESTADO

OFÍCIO/SDS/N0. 009/09 - GS. Manaus, 15 de janeiro de 2009.

Ao Senhor

Prezado Senhor,

Fls

Proa.

fsi'
271 70 B

Eugênio Costa Riihi/iA Y*"*™
Coordenador de Transporte da Diretoria de Licenciamento Ambientai do IBAMjy , . ->

Ao cumprimentá-lo cordialmente, encaminho cópia do ofício N°.902 - COE de
24/12/2008, que trata do relatório do 2o Grupamento de Engenharia sobre a ;...oíia
ambiental da BR-307 e 01 (um) CD com fotos, para conhecimento, análise e

manifestação.

Na oportunidade, renovo votos de elevada estima e consideração, colocando-nos à
disposição para quaisquer esclarecimentos, através do fone/fax 3642-4724/3642-8898 ou

, . « , u PROTOCOLO/IBAMAe-mail: sds gabmete@yahoo.com.br.
DILIC/DIQUA

N«: 544

DATA3^^L/09
RECEBIDO:Atenciosamente,

José AcíSnton Alves
Chefe de Gabinete da Secretaria de Estado do

Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - SDS

AP&JrSAJ/á*CA

Rua Recife, 3280 - Parque 10 de novembro - CEP. 69.050-030 - Manaus - AM
Fone •(92) 3642-4330 - Ramais: 2021/2023 -Fax : (92) 3642 8898

web- http www.sds.am.sov.br e-mails: gabinete@sds.am.gov.br ou gabinete sdsAyahoo.com.br
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Ofício n° 902 - COE

MINISTÉRIO DA DEFESA
EXÉRCITO BRASILEIRO

COMANDO MILITAR DA AMAZÔNIA
2o GRUPAMENTO DE ENGENHARIA

(2°GptECnst/1970)
GRUPAMENTO RODRIGO OCTÁVIO

Proc.

Rubr.
271/08
Íja^W

Manaus, AM, 24 de dezembro de 2008.

Senhora Secretária,

307/AM.

Expediente versando sobre encaminhamento de documentação sobre a Rodovia BR-

2. Encaminho a V Sa o Relatório de Vistoria Ambiental realizada na referida Rodovia no
período de 9 a 11 de dezembro do corrente ano e 1(um) CD com fotos para conhecimento e providencias
cabíveis.

3. Solicito a V Sa verificar a possibilidade dessa Secretária realizar gestões junto ao IBAMA e
ÍCM-Bio para que se obtenha o licenciamento ambiental da Rodovia por lotes, com a seguinte
prioridade:

a. Lote 1 (Km 0 ao Km 42), até janeiro de 2009, pornão envolver área do Parque Nacional
do Pico da Neblina (PARNA).

b. Lote 2 (Km 42 ao Km 105), até junho de 2009, por atender as necessidades da
Comunidade do Balaio e de logística do Exército Brasileiro.

c. Lote 3 (Km 105 ao Km 204,8), até setembro de 2009, por concluir os trabalhos de
conservação até Cucuí/AM.

RECEBIDO

GABINETE/SDS

3. 30
HORA

DATA

G ;neral-d

(tomandant

Atenciosamente.

(ada JAMIL MEGID JÚNIOR
2° Grupamento de Engenharia

~è:

A Sua Senhoria a Senhora

NÁDIA CRISTINA d'ÁVILA FERREIRA
Secretária de Estado da Secretaria do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do Amazonas
Manaus-AM
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RELATÓRIO DO 2o Gpt ESOBRE VISTORIA AMBIENTAL À BR-307

1. FINALIDADE

Apresentar os dados obtidos na vistoria ambiental à BR-307, em particular ao longo do
trecho São Gabriel da Cachoeira - Cucuí (Operação SUCURI), acompanhando
representantes do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis
(IBAMA) e Instituto Chico Mendes de Proteção da Biodiversidade (ICM-Bio).

2. EXECUÇÃO

a. Data da viagem: 090700dez08 a 111300dez08 - com apoio aéreo do Exército
Brasileiro, da Força Aérea Brasileira e do Governo do Estado do Amazonas.

b. Participantes:

1) 2o Gpt E: Maj Nery (Ch Seç Acomp Ap/COE).
2) 21a Cia E Cnst: Maj Roberto lunes (Cmt), Cap Cordeiro (Ch Sec Tec), Ten Jordão

(AdjSecTec).
3) DNIT: Marcelo Marques Ferreira (Eng0 Florestal).
4) IBAMA: Sr Wanderlei Reinecke e Sr Vilson José Naliato (Técnicos).
5) ICM-Bio: Sr Jorge Picollo e Sra Geovana Paloci (Técnicos).
6) Secretária de Desenvolvimento Sustentável do Estado do Amazonas (SDS): Sra

Nadia Cristina D'Ávila Ferreira (Secretária de Estado) e Sr Domingos Sávio
Moreira dos Santos Macedo, coordenador do Centro Estadual de Unidades de
Conservação do Amazonas (CEUC).

7) Fundação Nacional do índio (FUNAI): Sr Álvaro Fernandes Sampaio
8) Federação Estadual dos Povos Indígenas (FEPI): Sr Bonifácio José Baniwa
Os representantes dos órgãos citados a partir do item 6) só participaram do primeiro

dia da atividade.

c. Desenvolvimento da vistoria

1) 09 dez 08

a) No primeiro dia da vistoria, logo após a chegada dos participantes, foi
realizada no auditório da 21a Cia E Cnst uma reunião entre os órgãos enumerados na letra
b do n° 2, com o objetivo de nivelar conhecimentos sobre a Rodovia e seu processo de
licenciamento (fotos 1 a 5), onde foram abordados os seguintes aspectos:

(1) O Cmt da 21a Cia E Cnst realizou uma apresentação sobre os trabalhos
de engenharia da OM, em particular as obras executadas na BR-307 desde a sua
implantação.

(2) O Sr Álvaro, Representante da FUNAI informou sobre as dificuldades de
acesso até a Comunidade do Balaio (Km 105), localizada «a Rodovia.

(3) A Sra Nádia, Titular da SDS, repassou a todos os esforços realizados
pelo Governo do Estado do Amazonas visando o licenciamento da BR-307.





(Contç relatório de Acomp da vistoria ambientai da BR 307

(4) O Sr Domingos, da CEUC, deu conhecimento a todos a respeito da
anuência expedida em favor da execução da Rodovia, mesmo interceptando uma Unidade
de Conservação (UC) estadual, a Reserva Biológica do Morro dos Seis Lagos.

(5) O Sr Marcelo, do DNIT, informou a respeito da obtenção das anuências
em favor da execução da obra expedidas pela FUNAI e pela CEUC, sendo necessária a
obtenção da anuência do ICM-Bio como peça fundamental à continuidade do processo de
licenciamento junto ao IBAMA.

(6) O Sr Vanderlei, do IBAMA, informou sobre o desconhecimento daquele
órgão a respeito da execução do Plano de Trabalho da Op SUCURI e solicitou ao DNIT o
encaminhamento deste documento ao IBAMA para análise.

b) No período da tarde, foi realizado o sobrevôo na BR-307 com a participação
dos técnicos do IBAMA e ICM-Bio. Foi utilizada a aeronave do Governo do Amazonas, tendo
em vista que o avião da Força Aérea Brasileira (FAB) teve que se deslocar a lauaretê/AM.

c) Durante o sobrevôo, foram observados os pontos das áreas de apoio a
serem utilizados na operação SUCURI, ou sejam, os locais previstos para a instalação dos
destacamentos do Km 46 e 113 e, ainda, as jazidas dos Km 95 e 130, todos localizados
dentro da área do Parque Nacional do Pico da Neblina (PARNA) (fotos 7 a 10). Verificou-se
que, após a Comunidade do Balaio, a rodovia encontra-se fechada pela vegetação.

d) Ao final do reconhecimento a comitiva do Governo do Estado retornou para
Manaus/AM.

e) Ao final do dia, foi realizada nova reunião na sede da 21a Cia E Cnst (fotos
11 e 12), onde o Ch da Sec Tec apresentou o planejamento da obra a ser realizada na BR-
307 aos técnicos do IBAMA e ICM-Bio, onde foram debatidos os seguinte tópicos:

(1) A Cia utilizará somente jazidas do Km 95 e 130, sendo que a primeira já
foi explorada, para a execução da obra.

(2) A madeira a ser utilizada na substituição das pontes observará os
procedimentos legais para evitar a utilização de madeira ilegal.

(3) Até o Km 95 serão realizadas obras em Áreas de Preservação
Permanente (APP), conforme o quadro a seguir, que terão reduzido impacto ambiental.

BUEIROS

OBRA LOCALIZAÇÃO (Km)
implantação 38,05; 49,70; 78,90 e 92,90

substituição 52,75; 53,05 e 94,65
PONTES

OBRA LOCALIZAÇÃO (Km)

Construção 46,35

Substituição 85,35 e 101,85
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(4) Não serão utilizadas caixas de empréstimo.
(5) No tocante a utilização das jazidas do Km 95 e 130, os representantes

do ICM-Bio informaram que a lavra dentro da área do PARNA deve ser objeto de estudo da
Procuradoria daquele órgão, por ser uma atividade não prevista em lei.

(6) Quanto ao aspecto técnico, a jazida do Km 95 possui melhores
condições de aprovação por tratar-se de área já explorada.

(7) O representante do ICM-Bio ventilou a idéia do Exercito assumir o
controle de tráfego na rodovia, como uma das medidas mitigadoras à utilização das áreas de
apoio dentro do PARNA.

(9) ORepresentante do IBAMA lembrou, mais uma vez, da necessidade do
DNIT encaminhar o Plano de Trabalho sobre a obra da BR 307 ao Instituto para analise e
parecer.

C, 2) 10 dez 08

a) Conforme o planejamento estabelecido, foi realizado a vistoria terrestre da
rodovia, não sendo possível ir além do Km 80 da BR-307, devido às difíceis condições de
trafegabilidade a partir do Km 56. Entretanto, foram verificados os seguintes pontos:

(1) Até o Km 53 a rodovia encontra-se em boas condições na maioria do
trecho percorrido (fotos 13 a 15).

(2) Ocupações irregulares da faixa de domínio com desmatamento, com
maior freqüência do início do trecho até o Km 16

(3) No Km 38, a plataforma da rodovia está cedendo devido a problemas de
drenaqem. (fotos 16 e 17)

(4) No Km 42 é o início do Parque Nacional do Pico da Neblina, contudo
não há nenhuma sinalização, conforme fotos 18 e 19.

(5) No Km 45, foi verificada a existência de uma caixa de empréstimo
abandonada e sem recuperação, gerando um passivo ambiental (fotos 20 e 21).

(6) No Km 46, observou-se o local de instalação do destacamento, ja dentro
C da área do PARNA (fotos 22 e 23) . .

(7) No Km 52 75' verificou-se o local de bueiro que tem previsão de ser
substituído por ponte na Op SUCURI (fotos 24 a 26). Otécnico do IBAMA solicitou que,
quando da construção da ponte, omaterial depositado a jusante do bue.ro seja retirado para
evitar o assoreamento do igarapé (foto 27).

(8) Na altura do Km 53, observou-se o corte ilegal de madeira dentro da área
do PARNA (fotos 28 e 29). ... .

(9) No Km 53,05; a Op SUCURI prevê a substituição do bueiro instalado.
(fotos 30 e 31). „ — pnrY1

(10) Verificou-se uma caixa de empréstimo abandonada no Km 53, sem
recuperação da área degradada, tornando-se um passivo ambiental (fotos 48 a 50). ,

(11) Km 55, início da Terra Indígena (TI) do Balaio, na margem direita da
rodovia está a placa de indicação do PARNA, colocada 12 km depois de seu inicio (foto 32).

(12) Apartir do Km 56, ascondições de trafegabilidade da rodovia tornam-se
bastante difíceis devido a uma séria de atoleiros que se estendem, de forma descontínua,
até a altura do Km 68 (foto 33 a 39). _ . . ,nn,.

(13) Na altura do Km 62, verificou-se uma caixa de empréstimo abandonada,
gerando um passivo ambiental, (foto 40).

MS)
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(14) No Km 67, a equipe de inspeção ambiental localizou um problema de
drenagem que causou a mortandade da vegetação à margem da rodovia, gerando um
passivo ambiental (foto 41).

(15) Verificou-se uma caixa de empréstimo abandonada no Km 73, sem
recuperação da área degradada, tornando-se um passivo ambiental (fotos42 e 43).

(16) No Km 78,9, foi reconhecido o local previsto para implantação de um
bueiro da Op SUCURI (foto 44 e 45).

(17) Na altura do Km 80, foi vistoriado o trecho de início da Reserva
Biológica do Morro dos Seis Lagos. Não há nenhuma sinalização no local (foto 46).

(18) Foi encontrada uma caixa de empréstimo abandonada no Km 80, sem
recuperação da área degradada, tornando-se um passivo ambiental (fotos 47).

b) Ao final do dia, foi realizada uma reunião na sede da 21a Cia E Cnst, tendo
como objetivo coordenar as ações por parte de cada órgão, visando o licenciamento da
rodovia, abordando-se os seguintes pontos:

(1) O IBAMA mostrou interesse em realizar a liberação da rodovia por lotes,
sendo o primeiro até o Km 105. O licenciamento do restante da estrada dependerá de
estudo ambiental a ser definido pelo IBAMA e realizado pelo DNIT.

(2) A concessão da Licença de Instalação (LI) do primeiro Lote está
condicionada a apresentação por parte do DNIT e análise pelo IBAMA dos seguintes
documentos:

- Plano de Trabalho da Op SUCURI.
- Programa de Gestão e Supervisão Ambiental.
- Plano Ambiental de Construção.
- Programa de Gerenciamento de Resídos Sólidos dos destacamentos.
- Programa de Monitoramento da Qualidade da Água nas intervenções em

áreas de preservação permanente.
- Programa de Controle de Supressão Vegetal e Plantio Compensatório
- Programa de Recuperação de Áreas Degradadas.
- Progama de Levantamento de Passivos Ambientais.
- Certidão de Conformidade de Uso e Ocupação do Solo, emitido pela

Prefeitura Municipal de São Gabriel da Cachoeira/AM.
- Cronograma Físico de execução da obra, com previsão de envio de notas

fiscais e Documento de Origem Florestal (DOF) para certificar a regularidade da obtenção e
movimentação da madeira a ser utilizada na reforma e construçãodas pontes.

- Anuência do ICM-Bio com relação às obras e áreas de apoio no interior
do PARNA.

(3) Com relação a anuência do ICM-Bio, os representantes daquele órgão
informaram que pretendem apresentar ao DNIT, até janeiro de 2009, uma relação de
medidas mitigadoras a serem executadas na área do PARNA, como compensação à
utilização das áreas de apoio no interior do Parque.

(4) O representante do DNIT informou que repassará as demandas à
Coordenação de Meio Ambiente daquele órgão, informando que o-CENTRAN deverá ser
acionado para elaboração da documentação solicitada pelcMBAMA.
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3) 11 dez 08

O retomo da comitiva para Manaus foi realizado por aeronave da FAB,

5/5)

3. VISÃO DO 2o Grupamento de Engenharia
a. O principal óbice para a execução da operação é a falta de licenciamento para a

rodovia, a qual está condicionada à apresentação e análise da documentação solicitada pelo
IBAMA ao DNIT.

b. Com a finalidade de acelerar o processo de licenciamento, o Grupamento propõe a
divisão do trecho por lotes da seguinte forma, em ordem de prioridade:

1) Km 0 ao Km 42 (trecho fora do Parque Nacional do Pico da Neblina). Lote 1.
2) Km 42 ao Km 105 (trecho que permite oacesso a Comunidade do Balaio). Lote 2.
3) Km 105 até o Km 204,8 (trecho de acesso até Cucuí). Lote 3.

c. É de suma importância a liberação do Lote 1, com o respectivo licenciamento
ambiental, fim possibilitar o aproveitamento do período seco, a melhor aplicação dos
recursos já alocados e, principalmente, atender parcela da comunidade que utiliza
diariamente os primeiros quilômetros da BR-307.

Parecer:

Gen B

"SÂNTtÁGONJ
'Acomp Ap/CQE^Gpt E
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MEGID JÚNIOR
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SER\ IÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

((oi
271 70 8
fjA»b

Aos vinte e cinco dias do mês de março do ano de dois mil e nove, lavro o

presente Termo de Encerramento do Volume I do Processo n" 02001.002717/2008-77. referente

às obras de recuperação e melhoramentos da Rodovia BR-307, entre São Gabriel da Cachoeira e

Cucuí. no estado do Amazonas, constituído das fls. 001 a 161, devidamente numeradas e
rubricadas.

' ' AQn* A/AIal I cr<X"vu2cW^
Wanderlei Reinecke

ANALISTA AMBIENTAL - Matrícula 1364670

TÉCNICO RESPONSÁVEL PELO PROCESSO




